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CIRÚRGICO, 

EM  QUE  SE  ACHARAM  LIMITADOS  OS  VEZOS , 

quantidades ,  fôrmas ,  £  difpojiçoes  de  muitos  ,  £  Jinguiares 
remedios  jtmples  ,  e  compojios ,  contra  as  muitas ,  e 
graves  enfermidades ,  affhgem  o  corpo  humano : 

DEDICADO 


A’  SOBERANA  VIRGEM 


N.S 


© 


O  CA 


SANTOS  DE  TORRES, 

FAMILIAR  DO  SANTO  OFFICIO, 

Cirurgião  da  Camera  Real  do  Senhor  Infante  D.  Antonio, 
Meílre  de  Cirurgia  no  Hofpital  Real  de  Todos  os 
Santos  deita  Corte  ,  e  em  ella  Examinador 

aStual  da  dita  faculdade.  - 

Com  ' hama  methodica  direcção  para  fe  curar  radicalmente 
a  cerviçofa  pertinácia  dos  affeãos  venere-os .  ^ 

LISBOA  OCCIDENTAL,' 

Na  Officsna  dos  Herdeiros  de  ANTONIO  PEDRQZQ  GALRAM, 

M  DCC  XLI. 

Com  todas  as  licenças  nect Carias ,  e  Frivileçio  Real, 
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SANTÍSSIMA  SENHORA: 


/ 


E  Ç  A% 

o  remedio  das  enfermi¬ 
dades  as  maos  da  faude ,  he  anticipar  4 
melhora  do  enfermo  ã  medicina  :  he  fcgu- 

rar 


I 


rar  immediatamente  o  fim ,  pira  que  fi¬ 
que  infrnfl raVel  o  meyo, Todas  as  regras 
defia  Arte  ,  todos  os-  preceitos  de  fie  livro 
enfinaõ ,  e  facilitaõ  os  meyos  para  recu¬ 
perar  a  faude :  efle  o  fim  do  meu  traba¬ 
lho  ,  que  f )  confie guirey  ,  fe  os  que  necefi 
jitarem  de  re medio ,  alcançarem  na  fiua 
praxe  a  faude  ,  que  per  tendem,  Seguro 
pofio ,  Senhora,  prometterme  efia  fortuna, 
dando  a  lugomeu  cfiudo por V bfias maosy 
em  que  efldtods  a  f  aude.  S  ah  indo  delias 
os  remedios ,  'que  applico ,  que  ef ficada 
nao  experimentarão  os  enfermos  na  fiua 
"Virtude  \  Que  gloria  nao  dara  afeu  Au- 
thor  efie  proVeitofo  trabalho  ?  T  ara  efia 
fier  verdadeiramente  minha 3  defejo  a  attri- 
buao  todos  a  V òs  i  que  fois  ,  como  vos  in¬ 
voca  a  Igreja  com  muitos  .5^.  ‘ Tadres , 
Saude  dos  enfermos tc  Fonte  da  vida.SfiaÕ 
ha  nuvem ,  que  efcureça  a  lu £  defia  ver¬ 
dade  ,  que  viraõ  na  experienda  de  fuc - 
cefftvos  prodígios  tantos  fieculos  >  e  com¬ 
prova  o 


protão  em  tradiçao  confiante  tantas  }  e 
taó  diverfas  nações  do  <£\4 undo .  E  quan¬ 
do  iflo  naõ  b  afiar  a  ,  •  que  refponderiamos 
a  tantas  feridas  9  que  fechadas  a  bene¬ 
ficio  do  Voffo  poder ,  faõ  outras  tantas 
eloquentes  bocas ,  que  publicao  efla  her¬ 
dade  1  Que  refponderiamos  a  tantos  mori¬ 
bundos  vivos,  quejd  choravamos  arrasta¬ 
dos  a  bater  às  portas  da  morte ,  e  logo 
fie  fie  jà  mos  reflituidos  por  V  offo  patrocínio 
a  habitarem  a  cafa  dafiaude \  (t/l  repoflay 
Senhora ,  fó  pode  fer ,  e  he  hum  a  fynce - 
ra  confifj ao  y  que  Vos  fois  a  nojfia  faude , 
a  no  ff  a  vida ,  e  a  fonte  de  todo  o  no  fio 
bem .  Efiadaõ  com  no  fico  muitos ,  e  gran¬ 
des  volumes ,  breves  indices  de  Vo  fias 
maravilhas ;  tantos  Templos ,  que  melhor 
çojfo  chamar  c afias  de  conValecença ,  fie 
advertir  os  muitos  enfermos ,  que  lhes  de¬ 
verão  a  Vida  5  quando  parecia ,  fó 
podiao  efperar  delles  a  fepultura.  Eli  a 
repofia  finalmente  da  o  tantos  altares ,  cu¬ 
jas 


jas  paredes  mudas  publicao  ejla  confijfao 
por  tantas  línguas ,  quantos  fiao  os  "votos, 
mie  o  agradecimento  tributa  a  V oJTos  pés, 
naõ  como  paga  do  beneficio  ,  mas  como  di¬ 
vida  da  gr  atida  o  ;  nao  como  dadiva  Smas 
como  defp&jo  da  Vitoria ,  que  V bs  lhe  al - 
canqajies  com  o  poder  de  V ojfia  quafi  du 
yina  Virtude^  dos  f atoes  inimigos ,  que  lhes 
procurai) ao  a  morte  5  ufiurpayao  o fenhorio 
das  fuas  acções  Vitaes ,  e  prhrayaõ  da 
po/Je  de  fi  mefmos ,  em  que  ViViao .  Ele - 
ge  a  dif creta  devoçaõ  defles  rena] eidos 
filhos  Vojfios ,  para  jinacs  ,  que  moffrem 
em  Vos  o  poder  ,  e  nelles  o  agradecimen¬ 
to ,  a  figura  daquclla  parte  ào  corpo,  que 
combatia  o  achaque  inimigo  >  delineada  em 
branda  cera  i  dignificando ,  que  o  mais  per - 

tinagi  e  rebelde  cede  o  campo  ao  V bjjoim 
.  /”'•/«/  1 


peno  com  tanta 


quanta  encon¬ 


trou  naquella  cera  ao  layralla ,  o  f eu  ar* 
tifice. 

SaÕ  iimumer alueis  7  fem  fahirmos  de 

Eor* 


‘Portugal  3  as  Imagens ,  a  que  cercão  em 
fieus  altares  eftes  glorio fos  títulos  do  vojfio 
foberano  poder ,  fendo  oráculos  mudos ,  que 
prometi  em  com  a  experiencia  do  que  obra- 
rao9  futuros  benefícios.  Entre  efes  Simu¬ 
lacros  me  levou  das  maos  esla  obra  para 
a  oferecer ,  a  V  o  fos  pès  a  V o fa  Imagem , 
pequena  no  imito ,  mas  grande  nas  mara¬ 
vilhas  ,  e  prodígios ,  que  no  Cabo  de  Ef- 
pichel  fenhorea  como  de  fortaleza  todo  o 
mar  9  e  toda  a  terra ,  Promontorio  Par* 
barico »  Hoje  fanttfcado  com  a  vofia  afififi- 
tencia ,  he  verdadeiro  promontorio  Sacro , 
aonde  concorrem  exerci  tos  de  peregrinos* 
entre  os  quaes  def pendeis  com  verdadei¬ 
ros  prodígios  muitas  graças  ,  que  dej men¬ 
tem  os  vaos  oráculos  da  fingida  divinda¬ 
de  de  Apollo  em  cDelfiost  Eficolheíles  ejlõ 
lugar ,  em  que  terminad  as  rayas  os  dons 
elementos ,  que  com  dificorde  harmonia  igu¬ 
almente  compoem  o  EAPundo  i  naõ  jem 
particular  providencia. He  a  Fofa  amplij- 

Jtrna 


fiirtd  piedade  remedil  comum  de  todos  os 
homens  5  ou  naveguem  entre  os  perigos  do 
mar  ,  ou  periguem  na  firmeza  da  terra . 
EH  a  geral  protecção  ,  com  que  nejfie  altar 
áhrâçaes  a  todos ,  me  da  animo ,  e  confim 
ança  para  diger ,  que  deveis  patrocinar 
efie  livro  ,  como  coufa  própria.  0  provei¬ 
to  das  regras ,  que  da  ,  o  alivio  dos  re¬ 
me  di  o  í  ,  que  applica}  tanto  he  para  o  que 
padece  no  leito  de  fua  cafia ,  como  para  o 
que  jente  a  molefiia  no  beliche  de  huma 
ndo :  na  o  fingira  da  cabana  de  hum  paflor * 
ainda  que  chegue  a  ter  entrada  em  Tala- 
cio  :  igualmente  curara  o  foi  dado  meam - 
e  ao  cortesão  na  Cidade .  Como  pois 
regei  tare  is  o  patrocínio  de  huma  obra ,  que 
imita  o  V o  fio  obrar ,  beneficiando  a  todo  o 
gene  rode  pefioasl  A  outros  livros  }cuj a  uti¬ 
lidade  naõ  he  univer fiai >  falta  esle  pri¬ 
vilegio  ,  para  correrem  como  propriamen - 
te  Vo  [fios.  Huns  [ao  Eficolaílicos ,  e  fier - 
yem  fio  aos  que fiao  }ou  defejao  fier f  abiosi 

outros 


outros  Hifloricos fó  a propofito  para  os  cti * 
yiofos ;  e  todos  (por  ah  br  estiar)  de  ta  o  li¬ 
mitada  utilidade >  que  fó  de  lies  fe  apro - 
yeita  quem  os  lè.  A  matéria  porem  de  fie 
Tratado  a  todos  toca  3  a  todos  he  conve¬ 
niente  ,  ou  para  o  remédio  da  s  molcjhasy 
que  padecem ,  ou  para  anticipado  prefer - 
V ativo  das  que  temem  j  e  ainda  os  que 
nao  tiverem ,  ou  recufarem  o  pequeno  tra¬ 
balho  de  o  ler  >  podem  lograr  muito  fruto 
na  fua  praxe .  E  fendo  em  todos  t ao  certa 
a  necefjidade  dos  remedios ,  como  °indef~ 
penfavel  a  fugeiçao  âs  molefiias  5  aonde , 
fenao  em  V  òs ,  Senhora  5  lhes  bufe  ar  ia  cu 
effica ^  medicina ?  c lAonde  encontraria  mais 
patente ,  e  publica  a  protecção  para  todos 
es  homens ,  a  cujo  bem  fe  dirige  0  meu 
trabalho >  jenao  nejfa  V ojfa  Imagem ,  que 
deffe  promontório ,  como  cie  atalaya ,  vigia 
febre  os  que  vivem  em  hum ,  e  outro  ele¬ 
mento  ? 

ó\ías  ainda  ha  prova  mais  clara 

§  2  do 


faria 
ILurop. 
s.  i*  p< 

a.  cap. 
16. 


do  V ojjb  univerfal  patrocínio  [obre  os 
no  ff  os ,  e  F ofi os  Tortuguedes,  a  particular 
eleição  ,  que  fdefies  de  f/e  lugar .  V  òs  mej- 
ma  o  ef  colhe B es  ap parecendo  nelle^fem  que 
humana  induflria  concorrefie  para  idea 
toda  Dhdna.  Vòs  me  [ma  o  ajfin  afies , 
pondo*  lhe  balida  de  ludcs  ,  quando  tomaf- 
tes  pojje  dos  [eus  limites  3  que  o  [ao  de 
toda  a  terra  ,  e  de  todo  o  Oceano  ,  e  do 
anno  >  em  que  no  Ceo  do  F ofio  F entre  Vir¬ 
ginal  appareceo  o  Sol  DiVmo ,  reverbera* 
raõ  [eus  rayos  no  tofco  penhafço ,  que  ho» 
je  occupa  o  yoffò  altar .  C\[a[ :eo  a  ludfio 
cSXÍundo  em  Ideiem  >  alumiar  ao  [eus 
rayos  a  Fortugal:  e  neffe  lugar  fed, '  ofi 
tentaçao  de  Jeus  refpl andor  es  ■>.  ornan « 
do  o  com  e[p ecial  ludjmento  para  throno 
Fofio.  Foy  efla  ludjelampago  [em  trovão, 
[oy  com  ella  innocente  annuncio  da  [an¬ 
de  do  CMundo  em  Fofio  Filho ,  e  em  F òs 
de  remédio  a  Tortugal.  Foy  E  sir  ella ,  em 
cujos  benéficos  influxos  renafeeo  efie  %ey- 

no 


no  com  a  fortuna  de  fer  jReyno  ef coibi  do 
Vofio,  Se  naõ  he  ?  que  fioy  algum  rayo  da- 
me  l/e  hisido  Exercito  Celeffial ,  que  ao 
me [mo  tempo,  que  convidava  osP )  aflores 
de  Pelem  vara  a  Lapa  >  em  que  adorafj em 
o  Filho ,  convocava  os  P aflores  de  Ef 
fichei  para  a  rocha ,  em  que  Venera/]  em  a 
EMay,  Fojje  porem  alheyo  o  miniflerio, 
V ojfa  foy  certamente  a  eleição ,  dando  a 
ejle  Cabo  a  prerogativa  de  fer  o  primei¬ 
ro  }  que  ojferecefle  throno  fixo  a  V%  <EÀd a- 
gejlade  5  e  delle  tendes  de  hum  certo  mo¬ 
do  mais  obrigação  de  receberes  os  que 
Vos  bufe  ao  ,  e  a  todo  Portugal ,  a  quem 
bufcafles.  <zA os  Portugueses  entregaftes 
as  Chagas  de  V ojfo  Filho  por  glor  ia  cias 
finas  armas  :  livray-os  das  fuaspara  fie 
poderem  empregar  na  defenfa  daquellas . 
Eu  lhes  difpus^  nefte  livro  os  remedios 
fegundo  as  regras  da  Arte >  mas  fó  de 
V os  lhes  pòde  vir  a  efpcacia  5  que  reco¬ 
nhecem  em  V i ojjas  maos  nefla  imagem , 

em 


V 
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em  que  vos  venera  a  nofla  devoção  como, 
Saude  dor  enfermos ,  e  Fida  dos  mortaes . 
Eu  f o  defejo  por  prêmio ,  aceiteis  o 

meu  trabalho  j  porque  eBou  certo ,  que  f o 
entaõ  poffo  reputar  por  minha  a  gloria , 
quando  feja  toda  V ojjd . 


O  mais  humilde  fervo  voíío 


Santos  de  Torres. 


i 


TOrpeza  he  (  dizia  o  famoíb  Sene- 

ca )  nao  deixarem  os  homens  no 
Mundo  mais  teftemunhos  de  fu  a 
vida ,  que  os  annos ,  que  de  idade  tiverao» 
Também  de  alguma  forte  parece  mais  que 
ingratidão ,  occultar  para  íi  íó  o  que  pôde  fer 
mil  para  muitos  :  efta  fem  duvida  he  a  ra- 
zao  porque  huma  difcreta  Penna  nos  affirma, 
que  o  que  quizer  viver  bememefte  Mundo,' 
nao  ha  de  viver  fomente  para  íi ,  mas  tam¬ 
bém  para  os  mais  ;  e  efta  íem  duvida  foy  a 
cauia ,  porque  aquelíe  famofo  Romano  cha¬ 
mado  Camillo,  mandou  gravar  em  os  mármo¬ 
res  da  fu  a  íepultura  o  feguinte  epitáfio  .*  Aqui 
jãz>  Camillo  Romano^  cuja  idade  foy  muito 
larga ,  ainda  que  nao  viveo  mais  que  cinco 
annos.  E  a  razaÔ  foy :  porque  fó  em  eftes  fe 
occupou  em  publicar  ao  Mundo  obras  ,  que 
de  utilidade  ferviao  a  todos. 
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A  uti- 


A  utilidade  publica  cfevefer  oefcopo  dos 
eícrkos  ,  para  que  aííim  naô  íb  fe  adiantem  as 
fciencias ,  mas  também  fe  acreditem  os  Pro- 
feíTores ,  e  cada  hum  deites  parece  muy  de¬ 
cente,  naô  íó  em  fe  appliear  laboriofamente 
a  indagar  o  que  ignora ,  mas  também  a  pu¬ 
blicar  zelofo  quanto  (abe,  para  que  deita 
forte  cumpra  com  a  obrigaçao  do  bemcom- 
mum.  Ja  diífe  hum  diícreto ,  que  a  íciencia 
iem  uío  lograva  os  attributos  de  ignorância  , 
fendo  femeihante  ao  ouro ,  que  em  quanto  a 
avarenta  terra  o  occulta  em  íiias  entranhas } 
para  nenhum  uío  vemos  que  aproveite. 

He  o  Mundo  patria  do  fabio  ,  e  aííim  em 
favor  de  todo  elle  deve  fempre  oítenrar  tu¬ 
do  o  que  fabe  ;  e  por  iífo  ordinariamente  fe 
diz ,  que  naÒ  ha  aífeiçao  mais  defculpavel , 
que  a  da  patria.  Verdade  feja ,  que  muitas  ve¬ 
zes  os  rifcos  Ariítarticos  fufpendem  os  voos 
das  pennas :  porem  fe  o  arriícado  enfraque- 
ceífe  o  defejo,  nenhuma  emprefa  glorioía  no 
Mundo  fe  confeguiria. 

AemuiaçaÔ  ,  e  a  inveja  fao  fracas  oppo- 
fiçôes  ao  bom  intento ,  pois  qualquer  delias 
com  o  pretexto  de  íombras,  ou  qualidades 
de  fumos,  naô  tem  exiítencia  firme ,  e  fempre 
por  li  íómenee  fe  defvanece  ;  e  quanto  mais> 
ie  havemos  de  crer  ão  íamoio  Alcibiades,  naô 

v  ~  he 

.  Njr.  .* 


he  a  peyor  coura  no  Mundo  fcr  invejado; 
porque  mais  que  infeliz  parece  o  homem ,  de 
quem  nunca  íe  diífe  bem,  nem  maí :  e  em  fim 
vale  mais  fer  da  inveja  perfeguido ,  que  à 
falta  de  inimigos  infeliz. 

Pelos  defertos  da  Libya  caminhava  o  dis¬ 
creto  Ariftippo  •>  e  para  que  em  tad  laborio- 
fa  jornada  nao  houveííe  quem  o  inquietaífe, 
deixava  nos  taes  defertos  fuas  riquezas:  com 
o  proprio  intento  de  evitar  tumultuofas  emu¬ 
lações,  determino  eu  também  antes  de  entrar 
nefte  laboriofo  empenho,  deixar  efcritas  nef- 
te  Proemio  as  .  razoes  ,  que  me  obrigaõ  aefta 
obra  :  porem  temo  que  na  opinião  dos  Zoi¬ 
los  fejaõ  como  as  riquezas  de  Ariftippo  ,  ou, 
para  melhor  dizer ,  fejao  como  as  vozes  no 
defert  o. 

Ifto  fuppofto,  benevolo  Leitor  ,  deves  fa- 
ber,  que  jà  mais  a  vaidade  ,  ou  ambiçaõ  he 
quem  dirige  a  minha  tofca  penna  a  efte  in¬ 
terno  ,  pois  para  hum  a  veras,  que  no  arraí- 
trado  dos  feus  conceitos  fe  nao  levanta  tao 
íiibida,  como  as  aguias ,  que  voad  ao  mefmo 
Sol;  e  na  outra  nao  fad  os  progteffos  tao 
agigantados ,  que  poífad  ac  cumular  grandes 
thefouros:  antes  bem  parece  que  por  huma , 
e  outra  coufa  ferad  os  difpendios  a  primeira, 
e  ultima  recompenfa  deftes  trabalhos. 

§5  Aglo- 


,  A  gloria  da  poíteric  lade  menos  pòde  mo- 
verme  a  efte  empenho,  porque  nos  braços 
de  Cloco  acabao  eftas  fombras  do  engano.  E 
ainda  que  nas  elegantes  frafes  dos  epicedios 
do  tumulo  fe  vejaÔ  gravadas  as  façanhas  da 
vida  ,  primeiro  íe  con  emplaÒ  os  eítragos  da 
morte  ,  depois  íe  defenganaõ  as  vaidades  ca¬ 
ducas  ,  e  log 
dos  homens. 

Por  iífo  (  e  precindindo  de  outras  mais 
advertências ,  que  naõ  ignoras  )  he  o  meu  in¬ 
tento  dar  ao  prelo  efta  piquena  obra,  fem  ja- 
dancia ,  fendo  as  razoes ,  que  logo  aponta- 
rey,  baftantes  motivos,  que  me  ob ri gaõ,  ain- 
da  que  fem  violências  fe  conheçaõ  favor,  que 
fó  me  pódes  dever  neíla  oíferta,  pois  de  gran¬ 
de  eftima  he  o  tributo ,  que  fem  violência > 
íe  oíferece. 

'  Suppofto  naõ  ignoras ,  que  ha  annos  me 
entrego  r  o  fatigavel  uíb  da  faculdade  Cirúr¬ 
gica,  e  que  ha  que  nefte  Real  Hofpiral  de  T o- 
dos  os  Santos  ahifto  aos  enfermos ,  cuja  co- 
piofa  concurrencia ,  como  he  notorio ,  nos 
miniítra  todos  os  dias  diverfos  cafos ,  diver- 
fas  enfermidades,  e  graviílimas  queixas,  em 
cuja  obíervaçao  fe  hao  declarado  (  a  favor/ 
da  mais  exada  experiencia )  vários  remedios^ 
que  tem  fervido  aos  pobres  enfermos  de  ali- 


o  fe  reprehendem  as  vãaglorias 
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vio ,  a  quem  os  applica  de  eílima  ,  e  à  mefma 
arte  de  credi  o ;  os  quaes  me  parecem  dignos 
de  fe  em  publicados  para  que  todos  delles  fe 
aproveitem,  nao  obftanre,  que  para  adifpo- 
íiçaÕ  de  proferillos  me  falte  a  eloquência  de 
Demofthenes  ,  ou  de  Quintiíiano  as  elegân¬ 
cias  ;  circunftancia  nao  muy  defeótuoia ,  pois 
fe  conformara  o  meu  eílyio  com  o  que  ad- 
vertio  S.  Paulo  a  Timotheo  cap.  2.  n.  14. 

Alèm  de  tudo  ifto ,  a  falta  que  tenho  ex¬ 
perimentado  nao  fó  em  os  exames ,  que  fa¬ 
ço  aos  principiantes ,  mas  também  em  algu¬ 
mas  conferencias ,  que  tenho  tido  de  noticia, 
que  acho  neítes  fugeitos  a  reípeito  das  formas, 
e  limitações  das  quantidades  dos  medicamen¬ 
tos  jà  íimples  ,  ou  compoftos ,  que  íe  devem 
applicar  às  enfermidades  com  methodo  racio¬ 
nal  ,  me  obriga  com  aífeóto  compaífivo ,  e  pie-' 
dofo  zelo  a  eíle  empenho ,  evitando  com  eí- 
ta  advertência  muitos  erros,  que  pòdem  cõ- 
merer-fe ,  dos  quaes  nao  fó  fe  pòdem  feguir 
cafos  funeftos,  mas  ainda  também  tirar  terri- 
veis  confequencias.  ~  .  : 

As  fciencias  fem  regras ,  ou  preceitos , 
faó  como  as  armas  nas  mãos  dos  doudos.  Que 
importa  faberem  os  principiantes,  que  no  Fiei- 
mao  fe  fangra ,  que  no  Edema  fe  purga,  que 
no  Scirrho  fe  reíolve,  que  no  Bubaõ  fe  madu- 
:  §§  i  ra, 


ra ,  que  ha  Eíquirehcia  fe  p  ercire ,  e  na  Ery- 
iypela  fe  attempera com  attemperan  es  reft rin- 
gences,  matura5  ivos,  refoludvos ,  purgardes,  e 
fangrias ,  íe  ignorarem  o  tempo  em  que  fe  de¬ 
ve  fangrar ,  purgar,  refolver ,  madurar,  reper¬ 
cutir  ,  e  attemperar. 

Bem  fey  que  me  diraó ,  que  no  principio 
do  Fleimaô  ,  he  que  afangria  eílà  bem  appli- 
cada:  mas  ha  neífe  principio  outro  principio, 
em  que  fe  deve  olhar,  o  como ,  e  quando. 

Todos  fabem ,  que  as  cataplaímas  matu- 
rativas  maduraò ,  porem  muitos  ignorao  o  co¬ 
mo  fe  receitaÔ  :  negligencia  eíia  ,  que  mil 
vezes  tem  fervido  aos  pobres  enfermos  de 
extraordinário  difpendio  ,  e  a  muitos  phar- 
maceuticos  de  objedo  de  rifo. 

Dos  remedios  purgantes ,  que  fe  devem 
ufar  para  depor  as  caufas  antecedentes  ,  que 
le  achao  no  Scirrho  ,  Edema ,  e  outros  mais 
apoftemas ,  em  que  a  cacochymia,  ou  perdo- 
minarcia  de  particulares  humores  domina, 
vemos  que  os  AA.  nos  apontaô  huma  larga 
ferie  :  porém  quanto  às  eleições,  formulas,  e 
compoíiçoes  deixaõ  as  mais  das  vezes  in  to~ 
tum  à  difcriçao  de  quem  os  ha  de  applicar, 
o  que  fem  duvida  ferve  mil  vezes  aos  prin¬ 
cipiantes  de  grande  embaraço  ,  e  aos  enfer¬ 
mos  de  naõ  pequeno  prejuízo, 
r. .  Naô 


Nao  ignoro  ,  que  todos  os  remédios  eva- 
euativos  fe  nao  podem  limitar  nos  livros  com 
evidencia,  porque  a  demais  da  contingência 
dos  cafos,  dos  íucceíTos,  dos  accidentes  ,  e  das 
caufas,  que  Te  podem  encontrar  ;  deve  a  pro¬ 
videncia  do  Medico,  ou  Cirurgião  fer  cir- 
cunípeda  attendendo  às  forças  do  enfermo  , 
e  à  grandeza  da  fua  enfermidade :  porém  ifto 
nao  tira  de  que  fe  poífa  fazer  hum  tal  defe- 
nho ,  refpeitando  às  ditas  circunftancias ,  e 
notar  da  menor  a  mayor  dóce  ,  para  que  íir- 
va  de  luz  aos  que  as  ignoraõ. 

Jà  vejo,  que  me  objeótaràõ  com  o  fun¬ 
damento  ,  que  a  adminiílraçao  deftes  remé¬ 
dios  internos  tocao  aos  profeífores  da  Medi¬ 
cina,  e  que  eftes  como  Varões  detaõcopio- 
fo  eítudo ,  e  muitas  letras ,  teraõ  fe  nao  por 
atrevidas,  ao  menos  por  inúteis  as  minhas  ad¬ 
vertências:  confeífo  que  afíim  pôde  fer,  po¬ 
rem  bem  notorio  he ,  que  em  todos  os  ca¬ 
fos  de  Cirurgia ,  e  ainda  em  muitos  (  fe  he 
que  nao  faõ  quaíi  todos)  em  efta Corte,  pri¬ 
meiro  aos  Cirurgiões  fe  confulta,  que  aos 
Médicos  ;  e  aquelles  determinaÕ  os  primer- 
ros  remedios  ,  que  julgaõ  neceilarios,  que  or¬ 
dinariamente  faõ  dos  das  eípecies  acima  re¬ 
feridas.  Eíta  repofta  parece  que  fora  baftante 
objecçaõ,  que  neífe  ponto  fe  pozeíTe:  po- 


rèm  como  a  ponderação  deíla  matéria  paíla 
mais  à  vante  de  de  aífeníb  ;  lie  precifo  apon¬ 
tar  outros  motivos,  outras  cauí as ,  e  outras 
razoes ,  que  deixarào  fatisfeitos  atè  aos  mais 
importunos  defcontentes. 

Todos  fabem ,  que  em  as  náos  de  guerra 
defta  Coroa ,  e  mais  embarcações ,  que  deite 
porto  fazem  fu  as  viagens  a  outros  muitos  da 
'  Aíia  ,  África ,  e  America,  fao  os  Cirurgioens 
os  que  abílra&os  das  divifoens  de  regerioens, 
e  com  as  preheminencias  quaíi  Hippocraticas 
dominao  totalmente  as  tres  fublimes  partes 
da  grande  Medicina,  Deetetica,  Pharmaca, 
e  Cirúrgica  ;  fendo  certo ,  que  muitos  .  dos 
que  yaô  preoccupando  eítes  lugares ,  faô  taó 
principiantes,  como  eítudiofos,  e  fuppoíto 
nao  ignorao  os  preceitos ,  e  regras  Cirúrgicas, 
fendo  neíta  fciencia  approvados  ;  com  tudo  a 
pouca  experiencia  (  por  nao  dizer  applicaçaÓ  ) 
os  tem  apartados  de  toda  a  intelligencia,  que 
fe  requere :  e  quem  dirà ,  que  para  eftes  taes 
nao  feja  efta  obra  de  grande  utilidade,  pois 
fabendo  limitar  as  quantidades,  determinar  as 
formulas ,  e  eleger  os  remedios,  íe  exhibiràd 
de  muitos  erros,  a  que  fe  podem  feguir  ca- 
fos  fataes? 

Em  muitas  partes  das  conquiftas  das  ín¬ 
dias,  e  Brafís  he  certo  ,  que  na  falta  de  Mes 
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dicos,  que  alli  fe  experimenta ,  fao  os  Cirur- 
gioens ,  por  cuja  conta  correm  atè  as  mais 
graviífimas  enfermidades  ,  de  que  a  Medicina 
trata;  para  cuja  eradicaçaõ  he  preciío  ,  que 
os  remedios  internos  fe  adminiftrem  :  logo 
precifo  he  neftes  Lugares ,  que  os  ditos  Pro- 
feílbres  faybao  eftas  tao  neceífarias  advertên¬ 
cias  de  limitar  as  quantidades  dos  remedios, 
que  interiormente  muitas  vezes  fe  admi- 
niftra6. 

Porem  parece  efcufado  irmos  tao  lon¬ 
ge  bufcar  eftes  exemplos,  quando  em  muitas 
Villas,  e  muitos  Lugares  deite  Reyno  fe  nos 
offerecem  outros  muitos  exemplares  defta 
verdade;  pois  pela  limitaçao  popular,  ou  po¬ 
breza  dos  moradores ,  vemos  íe  nao  pòde 
confervar  a  aótual  aíftftencia  dos  Médicos  ; 
cumprindo,  ou  exercendo  o  feu  emprego 
qualquer  Cirurgião,  que  intrepidamente  cura 
com  grande  confiança  atè  a  mais  execranda 
maligna,  que  fe  lhe  oífereça,  cuja  audacia  nao 
graduo  de  licita ,  menos  que  feja  em  mãos 
da  neceftidade  ;  e  me  parece ,  que  neftas  occa- 
íioens  ferà  de  grande  utilidade ,  que  os  ditos 
Cirurgioens  nao  ignorem  a  limitaçao  das  quan¬ 
tidades  dos  purgantes ,  e  outros  mais  remé¬ 
dios,,  que  anteriormente  fe  adminiflraõ,  para 
que  defta  forte  com  refíediva  prudência  nao 
-  -  aceom- 
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outro 

Eítas  as  razões ,  que  me  perfuadem  para 
que  falíe  em  eíta  obra  de  alguns  remedios 
internos ,  que  em  nada  parece  roçarem  às 
margens  da  Cirurgia,  mas  fervirào  de  íeys 
aos  principiantes,  que  nos  Lugares  referidos' 
fe  acliaràõ  em  aufencia  de  Médicos  :  e  nem 
por  eíta  acçaõ  ,  a  que  o  Zelo  do  bem  comum 
me  commove,  eíjpero ,  que  os  Criticos  ,  emu-i 
los  ,  ou  mordazes  Ariítarcos  me  culpem 
de  vaidofo  com  alguns  epitedtos  de  vaaglo- 
ria ;  pois  naõ  pertendo  com  eíte  Promptua- 
rio  dar  leys  na  Medicina,  nem  aos  Médicos, 
como  fez  Numa  Pompilio  a  Roma,  e  aos 
Romanos. 

Que  delidto  ferà  apontar  as  dóces  fegu- 
ras ,  e  nada  contingentes  dos  remedios  me- 
ticos  ,  quando  vemos  ,  que  do  feu  rebto 
ufo  íe  feguem  prodigiofos  effeitos ,  e  do  in- 
reòto ,  cafos  defgraçados  ?  Por  eíta  razao  fe 
experimenta  na  gente  vulgar  hum  grande  me¬ 
do  ,  e  total  repugnância  a  eítes  remedios  ,  ain¬ 
da  que  bem  recomendados  nao  fó  pelos  me¬ 
lhores  práticos  em  Medicina  neíla  noífa  Lu- 
fitania,  mas  também  por  muitos  outros  bem 
experimentados  em  toda  a  Europa. 

*Naõ  culpo  de  dilirio,  a  que  os  enfermos 
repugnem  eítas  receitas ,  quando  a  experienr 

cia 


/ 


Cia  de  laftim  ofos  íuceeíTos ,  que  às  dr  as  fe  tem 
fo  íeguido ,  lhe  imprimem  na  memória  hum 
tremer, do  horror.  Porem  fó  quizera  me  dilleí- 
fem,  qual  foy  a  caufa  de  tao  fúnebre  eílrago. 
Seria  acaío  a  qualidade  deleteria  do  medi¬ 
camento  ?  a  falta  da  indicaçao  ?  a  r  egaçao  do 
tempo  opportunoiou  outras  circurilancias  dei¬ 
ta  aualidade  ?  Bem  nòde  fer  que  aíf  m  foífe  : 


porem  o  primeiro  motor,  que  (a  meu  ver) 
íe  acha  complece  em  aquellas  ruinas,  he  fem 
duvida  o  nimio  ufo ,  ou  demaíiada  quantida¬ 
de,  que  dos  ditos  emeticos  fe  applica ;  por¬ 
que  fe  do  Tartaro  emetico  (por  exemplo) 
Vemos,  que  tres  grãos  e  rneyo  ate  cinco  len¬ 
do  bem  lecurado,  fe  feguem  prodigioíbs  effei- 
tos ,  e  curas  felices ,  e  de  outras  mayores  quan¬ 
tidades  grandes  defgraças;  como  nao  diremos, 

que  da  demaíiada  quantidade  nafce  ordina- 
*  1  - 

namente  todo  ©  damno?  Eíta  razao  fe  com¬ 
prova  com  alguns  cafos  ,  que  tenho  prefen- 
ciado  em  efta  Corte ,  e  principalmente  com 
hum, em  que  hum  douto  Profeífor  receitou  a 
hum  pobre  enfermo  hum  vomi  orio  de  dez 
grãos  de  Tartaro  emetico,  cujos  effeitos 
forao  tad  horrorofos ,  que  depois  de  fe  eva¬ 
cuar  quanto  havia  em  a  primeira  região ,  de 
tal  forte  ,  que  o  mefmo  ventrículo  ,  e  inteíli- 
iios  fahiraô  pela  boca,  a  nao  eílarem  tao  for- 


temente  feguros ,  •  e  fe  feguio  a  eíla  evacuaçao 
immoderada  ou  ra  de  faogue  baftantemente 
copiofa ,  cuja  duraçao  fe  eítendco  ao  tempo 
precifo ,  de  que  junto  com  ella  acabaífe  o 
enfermo  a  vida  em  o  mais  miferavel  eítado, 
que  jà  mais  fe  vio.  lílo  he  na  realidade  o 
que  muitas  vezes  fe  fegue  da  demafiada  quan¬ 
tidade,  e  defordenada  applicaçao  dos  ditos 
remedios ,  cujo  abufo  fe  defvanece ,  e  cujos 
eítragos  fe  evitaÔ  receitando-os  com  cautela, 
que  neíte  Promptuario  fe  achará  ;  poisaque- 
rellos  applicar ,  ou  receitar  em  Dóces  contin¬ 
gentes  ,  a  que  ordinariamente  fe  feguem  taes 
defgraças ,  fora  melhor  de  tudo  o  prefcreve- 
los,  ou  também ,  que  para  femelhantes  re¬ 
ceitas  fe  encontraffe  na  penna  as  qualidades 
da  Tremelga,  cujos  movimentos  intorpecem 
ao  braço  que  a  toca. 

Em  os  outros  mais  remedios  de  diíferen- 
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tes  efpecies ,  que  aqui  acharas  referidos ,  e 
limitados,  comov.g.  os  Maturativos,  Refolu- 
tivos  ,  Defeníivos  ,  Alterantes ,  Modificati- 
vos,  Sarcorticos,  Vulnerativos ,  & c.  ainda 
que  do  ufo  deites .,  como  externos  que  faõ , 
fe  naô  figaò  os  damnos,  quedos  outros  fe  diz; 
com  tudo  naÒ  ferà  de  menos  uúlidade  a  fua 
racional  limitaçaõ,  e  bem  ordenadas  formu¬ 
las  ,  pois  por  eíte  principio  íè  confeguiràô 

mais 


mais  facilmente  os  defejados  fins ,  cobrando 
os  enfermos  alívios  ,  os  Profeflbres  créditos, 
e  os  remedios  eíf  imaçoes ,  feguindo-fe  tudo 
pelo  contrario  ,  quando  o  contrario  fe  faça. 

Com  eíles  preâmbulos  terás  entendido, 
difcreto  Leitor,  a  minha  intenção,  e  fendo  bené¬ 
vola, racional, ou  douto  bem  intencionado, nad 
diivido  me  ampares  com  o  teu  patrocínio,  e 
te  alegres  com  o  meu  cuidado ;  mas  fe  ao 
contrario  fores  do  que  digo ,  íiipponho  defem- 
bainharàs  contra  mim  a  eípada  da  emulaçao, 
fem  fundamentos ,  cujos  golpes  no  fentido 
comum  mais  bem  nafcido  contra  ri  mefmo 
vibraràô  feus  impulfos ,  como  jà  fuccedeo  aos 
Amorrheos ,  quando  o  Ceo  favorecendo  os 
Ifraelitas,  moftrou  naquelles  impios  tanto  ef- 
trago :  e  ainda  me  parece ,  que  fe  como  in- 
vejofo  te  levantas  impaciente  contra  a  pia  in¬ 
tenção  ,  que  efcreve  a  utilidade  que  nellas 
encontrará  o  bem  comum,  fervirà  de  flagello 
à  tua  audacia ,  derrubando  a  experiencia  fe¬ 
liz  com  fuas  vozes  ,  tuas  foberbas ;  como  fi- 
zeraò  as  preclaras  Trombetas  de  Jofuè  aos 
foberbos  muros  de  Jerico. 

Se  cuidas,  que  neíbe  Prologo  hey  de  can- 
far  a  penna  em  pedine  perdoens,  te  enganas 
porque  atè  agorà  nao  fey  em  que  te  haja 
oífendido  a  fatiga  laborioíà ,  em  que  me  hey 

§§§2  em- 
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empregado :  nada  fè  encaminha  a  offenderte,; 
e  antes  fe  oífenderà  muito  de  naÔ  encami- 
nliarte  ;  e  fe  pelos  benefícios  he  juílo  pedir 
perdoens ,  pelas  oífenfas  ferà  precifo  defpen- 
def  benefícios ,  cujos  contraditórios  me  exi¬ 
mem  de  mais  fatisfazerce ;  advertindo ,  que 
fe  como  pertinaz,  nada  bafta  para  períuadirte , 
e  em  vez  de  agradecido  te  confirmas  ingra¬ 
to  ;  terey  entendido ,  que  nao  da  minha  in¬ 
tenção  nafcem  teus  furibundos  impulfos,  mas 
fim  da  tua  perveríidade  mal  intencionada,  a 
qual  fe  tal  vez  te  obriga  a  proferir  calumnias, 
ou  promulgar  didlerios  ,  nao  caufarào  ao 
Mundo  novidade,  fendo  tuas;  porque  ainda  as 
mefmas  pérolas  fendo  pérolas ,  tomao  a  cor 
efcura ,  ou  clara,  daquelle  mefmo  dia  em  que 


nafcem. 

SaÔ  as  obras  contraftes  da  afFeiçao ,  e  pe¬ 
dra  em  que  os  mefmos  ânimos  fe  tocao :  por 
iífo  em  ellas  claramente  fe  conhece  o  animo, 
com  que  fe  executao.  Em  eíla  minha  te  ferà 
ociofo  grande  diícurfo  para  faber  o  fim,  a 
que  fe  dirige  ;  porque  defde  a  primeira  pla¬ 
na  ate  a  ultima  verás  ,  que  ofeu  empenho  he 
quanto  no  frontiípicio  fe  promette;  ifto  he: 
eleger,  limitar,  compor,  e  receitares  me¬ 
lhores  remedios,  que  a  experiencia  me  incul¬ 
ca  para  curar  as  enfermidades  que  digo,  def- 


de  dor  de  o  poderás  tirar  para 
enfermos,  a  que  aíhftires :  e  em  efte fentido 
fupponhó  graduaras  de  acertado  o  meu  con¬ 
ceito,  intitulando  efta  obra  Promptuai  io.  Pois 
fe  eíta  voz  fignifica,  de  donde  alguma  coufa 
fe  tira  ;  daqui  poderás  tirar  naô  fó  alguma 
coufa ,  mas  muitas ,  que  de  utilidade  te  íirvao, 
fendo  da  fciencia  Cirúrgica  Profeífor  tanto 
novato,  como  veterano  ;  porque  me  parece, 
que  para  todos  haverá  novidade  de  provei¬ 
to  nao  fó  nos  fins,  mas  nos  meyos  também; 
e  nao  te  admires  defte  paradoxo  ,  por  mais 
que  fejas  perito  no  faber ;  porque  em  f  m  de¬ 
ves  eítar  certo,  que  os  romrmrivos  das  fci- 
encias  fao  os  defejos  de  alcançallas. 

O  mais  util  elemento ,  que  ha  nos  ho¬ 
mens  (  dizia  hum  Difcreto)  he  a  labedoria , 
porque  com  ella  fe  confütúe  mais  perfeito, 
que  o  mixto  mais  perfeito  :  por  cuja  caufa  jà 
mais  fe  de  ve ;  deiprefar  tudo  o  que  pòde  con¬ 
duzir  para  o  faber.  Obras  ha  em  quem  tal  vez 
pela  humildade  de  feu  Author  fe  nao  efpera 
{  como  dizem)  coufa  de  proveito  ;  porem  eí¬ 
ta  errada  opinião  envolve  grandes  erros  : 
porque  as  artes,  e  feiendas  com  o  tempo  fe 
adiantaô ,  e  aperfeiçoao ,  e  pòde  Deos  reve¬ 
lar  aos  humildes  ,  o  que  efíava  encoberto  aos 
fabios  5  ainda  que  eíles  com  feus  argumentes 

Filo- 


)  eexpríffientos  Fyíioos  diílribuao 

mais  copioío  theor ,  que  a  idolatrada  eífatua 
de  Apollo  no  futuro  vencimento  de  Ancio- 
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lílo  fuppofto  ,  também  te  advirto  nao 
acharás  em  efte  Promptuario  fubtilezas  de 
Cartefio ,  ideas  de  Plataò ,  maximas  deArif. 
toteles ,  nem  agudezas  de  GaíTèndo  ;  por¬ 
que  no  emprego  deíTas  mentaes  contempla¬ 
rdes  fe  empregao  mais  relevantes  pennas,  que 
a  minha:  naõ  digo  porem,  que  todas  eíTas 
abftradas  Filofofias  fejao  huma  pura  muta¬ 
ção  de  vozes  com  muita  inutilidade  de  con¬ 
ceitos  ,  como  jà  nos  deu  a  entender  o  gran¬ 
de  Feijóo  em  feu  Theatro  Critico ;  mas  di> 
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go  ,  que  para  o  intento  Cirúrgico ,  a  que  nos 
applicamos,  nenhuma  connexao  util  neíTes  fo- 
fifmas  íe  encontra  ,  e  affim  nem  de  mim  os 


podes  efperar ,  nem  para  a  praxe  Cirúrgica 
te  podem  fervir. 

Também  te  advirto  acharás  efla  obra 
deílituída  de  todo  o  alíegorico,  e  metafó¬ 
rico  adorno  a  de  polidas  frafes ,  e  primoro- 
fos  termos ,  como  produdos  da  eloquência , 
e  tropos  da  Rhetorica :  porque  a  demais  de 
fe  achar  em  mim  a  negaçao  de  femelhantes 
prendas  ;  a  matéria,  de  que  trato ,  pòde  muy 
bem  voar  fem  elfas  plumas -e  ainda  parece 

fahirà 


fàhirà  mais  bem  compofta  íem  eiTe  adam© : 
porque  a  verdade  nua  deve  ter  feu  folio 
nos  efcritos ,  e  muito  principalmente  em  os 
Médicos ,  e  Cirurgiões.  Por  iífo  afperam en¬ 
te  (  a  noífo  intento)  os  famofos  B omanos 
Lancicio,  e  Baglivio  condemnaraõ  comjufta 
razao  a  todos  aquelles ,  que  efcrevendo  de 
Medicina ,  ou  Cirurgia ,  fe  occupavaõ  rao  fó 
em  queftoens  inúteis,  mas  em  delicadezas 
fuperfluas  ,  e  ifto  te  fatisfarà  à  nota,  que  me 
fizeres ;  pois  fe  pertendera  lifongearte  neíle 
lugar,  podia  dizerte ,  que  fó  para  divertirte , 
e  utilizarte  quizera  unir  ao  util  da  obra  o  de- 
leitavel  da  frafe :  porem  ÍÓ  te  offereço  aquel- 
la  fem  os  encomios  deita.  E  fe  tu ,  como  e  im¬ 
pero  ,  te  utilifas ,  eu  me  darey  por  tudo  fa- 
tisfeito. 

Muito  parece ,  que  me  hey  detido  neíte 
Proemio ,  e  Deos  permitta  te  deixe  em  tudo 
fatisfeito  ,  empreza,  que  certamente  eu  acho 
mais  diffícil,  que  meter  o  Oceano  emhuma 
concha :  porem  eu  faço  em  quanto  a  mim  o 
quanto  polfo  para  agradarte,  e  tu  poderás 
dizer  o  que  quizeres  fendo  juíto,  e  nao  te 
pareça,  que  em  eíta  fubmiíTaô  vou  a  folici- 
tar  alguns  encomios ;  porque  nao  ignoro,  que 
quem  temerário  os  folicita,  tal  vez ,  que  com 
os  precipícios  fe  encontra.  E  em  fim  nao  per- 
t  tendo 


tendo  que  à  força  de  elogios  me  levantes 
melher  figura  ,  que  Theogenes  a  Cefar  j 
porque  ainda,  que  a  fortuna  faz  os  homens 
mayores  do  que  íaó  ;  com  tudo  os  delirios 
de  Marco  Antonio  cuftaraô  muito  caro  a  Cleó¬ 


patra.  Aproveita-te  tu ,  e  naô  me  figas :  ou 
íegueme  3  com  tanto  que  te  aproveites. 


# 


4 


Santos  de  to  rres. 


Em  louvor  do  <iA uthor  %  que  empo £ 
efte  livro  exprejfado  no  feguinte 


et  o 


9 


aiba-fe ,  que  a  pentia  mais  apurada 
mayor  paraíleío  ha  íubido, 
em  que  entre  modernos  feja  ouvido 
al  engenho ,  em  obra  taò  acertada.- 
paímo  louve ,  e  a  eloquência  amada , 
uftentando-vos  na  fama  efclarecido, 
eclarando-vos  por  douto ,  e  entendido , 
m  competentes  glorias  acclamada. 
heíouro  he,  que  por  vi£bma  fe  apura } 
nde  na 6  ha  mais ,  que  felicidade  , 
ompendo  a  pezar  do  horror  da  fepultura# 
einando  vivas  nos  íeculos  da  idade, 
alcances  os  triunfos  da  ventura 
uipirado  enleyo  da  vontade. 


Ou 


•v 


SONETO 


Om  profunda  fciencia  hoje  i Ilumina 
O  teu  engenho  altivo ,  e  delicado, 
NaoTó  da  locução  o  mais  nublado. 

Mas  a  mefma  Nathomia,  e  Medicina. 

(guando  difcreto  o  teu  talento  enfina  ^ 
Se  fufpende  Avicena  de  admirado , 
t/endo  que  por  hum  modo  nunca  ufado  , 

Deixas  para  a  faude  huma  Piícina. 

•'  ’  ’  *  . 

Paímo  do  Mundo,  admiraçao  da  Arte 
Serás  eternamente,  e  he  râzao  feja 
Teu  nome  elegido  em  toda  a  pârte. 

Para  que  a  immenfa  pofteridade  veja-. 
Que  nao  podem  os  annos  occultar-te 
A  gloria,  e  fama ,  a  pez  ar  da  inveja. 


9’ 
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DO  SANTO  OFFICÍO. 


CENSURA  DO  M  R.  P.  M.  Fr. 

de  N.  Senhora  ,  Qua/ificador  io  Santo 

OJJicio ,  C. 

■•  -  ’■•••.-.  '  ’  ,  V--1  :;  ■  i 

»  •  I 

A  >.  '  >  A  •  «  •  - 

EMINENTÍSSIMO  senhor. 


-r* 


I  com  toda  a  attençao  o  livro,  que  V. 
Eminência  me  manda  rever,  imitula- 
do:  Prcmptuario  Pharmaco ,  e  Cirúr¬ 
gico  ,  de  que  he  x4uthor  Santos  de  Torres, 
Familiar  do  Santo  Officio  ,  Cirurgião  do  Se- 
reniííimo  Senhor  Infante  D.  Antonio,  Meftrô  - 
de  Cirurgia  no  Hofpital  Real  de  Todos  os 
Santos  da  Corte  ,  e  Examinador  a  cl  uai  delia 
faculdade.  Nella  íie  verdadeiramente  o  pre-- 
fente  livro  Prcmptuario ,  a  quem  fe  devia 
ajuntar  o  epi  eto  de  Caritativo  ;  porque  nêfte 
fe  acha  a  caridade  ,  de  feu  Airhor,  como  em 
lugar  onde  fe  guarda ,  para  fe  comunicar  a 

2  tO- 


enfa. 

,  ch 

pequeno  volume  >  d  mayor  dos  livros.  Nao 
pôde  ter  também  o  Author  defte,  mayor,  nem 
melhor  elogio ,  que  feu  nome :  melhor  pelos 
Santos ,  mayor  pelas  Torres ;  eftas  pelo  ele¬ 
vado  ,  aquelles  pelo  caritativo  o  fazem  pa¬ 
recer  mayor,  e  melhor:  em  tudo  o  melhor 
com  vinte  e  quatro  annos  de  Cirurgião  no 
Hoípi  al  Real  de  Todos  os  Santos  nefta  Cor¬ 
te  de  Lisboa  ,  e  por  tudo  o  mayor  com  qua¬ 
renta  annos  de  experiencias  na  fcientifica  ar¬ 
te  da  Cirurgia,  também  na  melhor,  e  mayor 
parte  do  Reyno  de  Portugal.  Permit  a  a  Vir¬ 
gem  MARIA  mir  ha  Senhora  com  o  miraculo» 
fiflimo  titulo  do  O  ho-,  a  quem  opreíente  li¬ 
vro  fe  dedica,  tenha  na  luz  publica  opiedofo 
hm,  que  o  Author  defeja.  Nao  tem  pois  efte, 
como  filho  legi  imo  de  hum  Familiar  a  defte 
Santo  Tribunal ,  coufa  alguma,  que  fieoppo. 
nha  à  r.offa  Santa  Fé,  ou  bons coft umes, pe¬ 
lo  que  o  julgo  digno  da  eftampa.  Efte  o  meu 
parecer.  V.  Eminência  mandará  o  que  for 
fervido.  No  Real  Convento  de  S.  MARIA 
de  JESUS  de  Xabregas  de  Lisboa  Oriental, 
%  de  Dezembro  de  1740. 

Frey  Joao  de  No  ff  a  Senhora. 

CEN~ 


Z *  -ví1'-  yivi  f  9*  *  -•  t 

oe  a  mayor  das  vir  udes 
defta  fica  fendo  efte 


todos  por  defp 
he  a  .  Caridade 


CENSURA.  W  M.  R.  P.  M.  Fr.  J  0  AM 

de  S.  Diogo ,  Qualificador  do  Santo 

Oficio  ,  &c. 


'■i 


eminentíssimo  senhcr. 


7  I  efte  Promptuario  Pharmaco  ,  e  Çi- 
V  rurgico  ,  que  feu  Author  Santos  de 
Torres  quer  imprimir  em  eíle  Rcyro ,  aon¬ 
de  parece  neceíTario  ,  quando  na  Univerfida- 
de  de  Coimbra  lia  tantos  annos  efíà  vaga  a  ca-* 
deira  pertencente  a  eíia  faculdade  :  e  como 
com  a  experiencia  de  tantos  am  os  aqui  def¬ 
ere  ve  a  applicaçaó  de  muitos  remedios ,  que 
diz  foraÒ  utiliííimos  a  muitos  neceííitados ,  me 
parece ,  que  nao  fó  merece  mui?  o  louvor,  mas 
também  efta  impreíTaò ;  porque  aqui  naôacbo 
coufa  contraria  à  noífa  Santa  Fe,  ou  bons 
coftumes.  Convento  de  Santo  Antonio  de 
Lisboa  Occidental ,  em  16.  de  Dezembro  de 

*746. 


* 

í  s  * 


Frej  JoaÕ  de  J,  Diogo, 


>  '  * 


*  !  * 


Viftas 


n* 


lílas  as  informações,  pòde-íe  inip 
mir  o  livro  intitulado :  Promptuario 
Pliarmaco ,  e  Cirúrgico,  de  he  Airhor  San¬ 
tos  de  Torres ;  e  depois  de  impreílb  torna¬ 
rá  para  fè  conferir ,  e  dar  licença  que  corra, 
fem  a  qual  naó  correrá.  Lisboa  Occidental, 
23.  de  Dezembro  de  1740.  '  ■  "• 


Fr.  Rodrigo  Alancaftre.  Sylva . 


Soares , 


1 

Abreu. 


DO  ORDINÁRIO. 

-  e  V  -  .  7 

PO’de-fe  imprimir  o  livro,  de  que  íe  tra¬ 
ta  ,  e  depois  de  impreílb  tornara  para 
fe  confeiir  ,  e  dar  licença  para  que  corra, 
Lisboa  Occidental,  2_de  Fevereiro  de  1741* 


D-V alerto  Arcebifpó  de  Lacedemonia, 


.  ■  \  \  K-J 

1  •  •  ~  »  V 


DO 


jT  C 


DO  PA  CO 


>  ** 


CENSURJ  DO  DOUTOR  CVPRUNO 

de  Pinna  Peflanay  Medico  da  Camera 
de  Sua  Mageftade ,  Fyfuo  m"or  do 

Reyno ,  &c. 


SENHOR. 

•* 


Or  mandado  de  VoíTa  Mageftade  li 
o  livro  intitulado:  Promptuario  Phar- 
maco-Orurgico  ,  o  qual  intenta  dar 
ao  prelo  o  Licenciado  Santos  de  Torres,  CL 
rurgiao  da  Camera  do  SereniTmo  Infante 
D.  Antonio  ,  e  do  Hofpital  Real  defta  Cor¬ 
te. 

*•  ■"  *  "  *  '■  «  f%  -.f  .r  •  f 

i  He  obra  muito  util  para  os  Praticantes  da 
Cirurgia  ;  porque  acharào  merhodo  racional 
para  a  pratica,  e  remedios  approvados  pela 
experiencia  para  o  adual  curativo  das  enfer¬ 
midades.  Cirúrgicas  na.  dita  obra:  iníinuadas 
hum  as  ,  bem  explicadas ,  e  indagadas  outras. 

Por  conter  em  fi  eíta  obra  a  fobredi  a 
utilidade,  me  parece  fe  lhe  deve  cor  ceder  a 
eftampa  litteraria,  que  pertende;  tendo  o  Ty- 
pografo  cuidado  na  corre cç ao  da  Ortografia, 
para  que  aílim  o  util  da  obra ,  o  jucundo  do 
c  1  •  diòta- 


di&ame,  o  re&o  ,de  expor  o  methodico,  de 
applicar  os  remedios  concernen  es  à  idea  de 
qualquer  enfermidade  Cirúrgica,  que  o  Au- 
tnor  expõem,  fe  íuávize  mais  ,  a  quem  ler, 
correios  os  defcuidos ,  que  teve  o  Amanu- 
enfe,  que  a  efcreveo. 

Eíte  o  meu  parecer.  VolTa  Mageftade 
mandara,  o  que  for  fervido.  Lisboa  Occi¬ 
dental,  28  de  Janeiro  de  1741. 

0  Doutor  Cypriano  de  Pinna  Peflana • 

QUe  íè  pofla  imprimir ,  viítas  as  licen¬ 
ças  do  Santo  Officio ,  e  Ordinário,  è 
depois  de  imprelTo  tornará  à  Mefa  para  íe 
conferir ,  e  taxar ,  e  dar  licença  para  que  cor¬ 
ra  ,  e  fem  iífo  naõ  correra.  Lisboa  Occiden-* 
tal,  4  de  Fevereiro  de  1741. 


Pereira*  Teixeira « 


Vifto 


EStá  conforme  com  o  feti  original,  Con¬ 
venho  de  Santo  Antonio  dos  Capuchos. 
Lisboa  Occidental,  15  de  Junho  de  1741. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Diogo, 

•t  '  •  ,  .  ' 

•  .  •/  •  •  •  -  . 

H  .  \  ■'  .  '  .  '  ■  *. 

VIÍlo  eftar  conforme  com  o  feu  original, 
pode  correr.  Lisboa  Occidental  ,  16 
de  Junho  de  1741. 

Fr.  Rodrigo  Aiancaftre.  Teixeira » 

Sylva .  .  Soares ,  Abreu. 

PO’de  correr.  Lisboa  Occidental  ,  17  de 
Junho  de  1741. 

‘  *■*>-  •  í  •  -Jr  *.  ’  •'  ■  *'■  ;  1.4 

D.  Valeria  Arcebifpo  de  Lacedemonia. 

TAxao  em  ^00  reis  ,  para  qne  poífa 
correr.  Lisboa  Occidental,  17  de  ] unho 
de  1741. 

Pereira .  Teixeira .  Carvalho . 

J 


DOS  CAPÍTULOS,  qUE 

contem  efte  pequeno  volume. 


CAp.  I.  Em  que  fe  mo/ira  a  ordem ,  que  fe 
ba  de  jeguir  em  toda  a  obra ,  pag.  i, 
Cap.  II.  Do  Fleimaõ ,  e  fua  cura ,  p. 
Cap.  III.  Da  Eryfipela ,  methodo,  que  fe  de¬ 
ve  Jeguir  j  e  rernedios  que  fe  devem  appli- 
car,  p.  20. 

Cap.  IV.  Do  Edema  em  o  qual  fe  declara 
o  mais  acertado  methodo  curativo ,  qm 
fe  devefeguir,  p.  24. 

Cap.  V.  Do  Scirrho ,  e  do  methodo  curati¬ 
vo  y  que  fe  deve  Jeguir  em  elle ,  p.  30. 
Cap.  VI.  Em  que  fe  mo  fira ;  que  coufafeja 
cabeça }  quantos  os  feus  offos ,  e  quantas 
as  fuas  cõmijfuras  3  e  lugares  occupaõ ,  s 

como 

•4- .  —i 


tonto  fe  conhecerão  em  os  cafos  de  frã  tia¬ 
ras  de  cr  aneo-,  p.  41- 

Cap.  VII.  Das  feridas  contufas  de  cabe - 


r 


Çf  _  .  .  P-  52- 

ap.  VIII.  feridas  incifas  de  cabeça 

<fm  damno  no  ojjo  parcialmente 5  p.  59. 

Cap,  IX,  Das  feridas  da  cabeça  feitas  com 
mftrumento  perfcrante ,  p.  66. 

Cap.  X.  Em  que  fe  tnofra  quties  fejaõ  as 
partes ,  çwe  compoem  a  cavidade  do  pei¬ 
to  ,  chamada  pelos  Autores  ventre  do 
rneyoi  p.  70. 

Cap.  XI.  Das  feridas  do  peito  penetran¬ 
tes  3  p.  8l. 

Cap.  XII.  /)«*  Anathomia  do  ventre ,  p.  91. 

Cap.  XIII o  Das  feridas  do  ventre  penetran¬ 


tes  ?  p.  104. 

Cap.  XIV.  Das  feridas  dos  nervos ,  p.  115* 
Cap.  XV.  Em  fe  trata  da  cura  do  gal- 
lico ,  p.  118. 

Cap.  XV L  Em  que  fe  ãá  hurna  breve  noticia 
dí>s  unturas ,  e  fôrma ,  ro/;?  que  fe  deve 
preparar  0  enfermo  para  ellas  ,  p.  131. 
Cap.  XVII.  £;»  /í?  í/á  breve  noti¬ 

cia ,  e  fónna  de  embai  (amar  os  corpos 
mortos ,  tal  vez,  de  novidade  para  mui - 

Í  p.  1.12. 


Cap.  XVIII.  E  n  que  f  íço  inençaÕ .  de  varias 
receitas  particulares  efjicafiffmas  para  os 
achaques  ,  a  que  faô  applicad as,  como  fé 
veraò  pelos  Capítulos ,  porque  fe  de  ciar  ao 
as  enfermidades »  e  debaixo  de  cada  hum 
a  fua  efpecial  receita*  p»  146» 


Â 


FÔRMA’  OU  ESTRATO 


POr  ondeie  moflraÓ  todas  as  figuras,, 
que  vao  comprehendidas  em  vai  ias  re¬ 
ceitas  deíle  livro,  e  eípalhadas  por  to¬ 
da  a  obra  delíe ,  que  como  fórma  pratica,  a 
que  a  reduzi ,  devia  também  eferever  no  mo¬ 
do  com  que  eníiro  a  receitar  as  figuras  dos 
pezos  ,  e  medidas ,  poílas  em  breves,  ra  for¬ 
ma  com  que  fe  remetem  para  as  Bodcas :  e 
para  que  os  principiantes  nao  duvidem  na 
fórma,  com  que  vaó  poílas  nas  raes  receitas, 
por  iífo  mefmo  as  declaro  todas  por  fua  or¬ 
dem  nefta ,  para  melhor  conhecimento  ,  e  in- 
telligencia  do  que  virem,  e  forem  lendo;  por¬ 
que  em  todos  os  mais  livros  de  Cirurgia  íe 
nao  explicaó  as  taes  figuras  por  eíle  modo 
pratico,  mas  fim  no  efpecul ativo  por  exten- 
fo,  ( iílo  he  )  com  todas  as  fyllabas  cadahuma 
per  fi,  com  que  a  primeira  figura  medicinal ,  e 
de  mayor  pezo,  he  a  feguinte; 


Libra 


Libra  fe  efcreve  aílim,  ffi? 

a  qual  tem  doze  onças. 

Meya  libra  aílim  ,  tbj. 

a  qual  tem  feis  onças. 

Onça  fe  efcreve  aílim  ,  §. 

a  qual  tem  oito  oitavas. 

Meya  onça  aífim  , 

a  qual  tem  quatro  oitavas. 

Oitava  fe  efcreve  aílim,  5* 

a  qual  tem  tres  efcropulos. 

Meya  oitava  aífim  ,  g5í 


Efcropulo  fe  efcreve  aífim ,  3* 

o  qual  tem  vinte  e  quatro  grãos. 

Meyo  efcropulo  aílim,  3s< 

o  qual  tem  doze  grãos. 

f  ** 

Grãos  fe  efcreve  aílim ,  gr. 

Mao-chea  fe  efcreve  aílim ,  frt. 


que  lie  quanto  fe  pode  tomar  em 
hum  a  maô. 


Punhado  fe  efcreve  aílim ,  p 

que  he  quanto  fe  pôde  tomar 
com  tres  dedos  das  lenientes. 


I 


Preparada  fe  e  fere  ve  aíílm ,  tfi. 

que  he  quando  fe  explica  v.  g! 
Tutia  preparada ,  coral  prepa¬ 
rado,  &c. 

Anà  fe  efereve  aííim ,  mu 

que  íignifica  o  meímo,  q  de  cada 
hum. 


FÍLOMP- 


t 


FARMACOCIRURGICO 


EM  QUE  SE  ACHAR A’Ò  MUITOS, 

e  Angulares /remedios  fimpies ,  e  compoílos 
contra  as  graves  enfermidades,  que 
affligem  o  corpo  humano. 


CAPITULO  I. 

Em  que  fe  moftra  a  ordem ,  que  fe  ha  âefeguir 

em  toda  d  obra ♦ 


ÂO  tantos  os  livros  claíHcos, 
que  para  a  educaçaõ  Cirúrgi¬ 
ca  fe  h a õ  eferito ,  que  fora  ocio- 
fo  gaílar  o  tempo  naõ  íó  em 
referillos  ,  mas  ainda  muito 
mais  em  referir  o  que  eiles  nos 
referem :  porem  he  tao  notável  a  falta,  que 
emqüafi  todos  fe  conhece  no  limitar  as  quan- 

X  -.*-•«  •-*  ■-»  e  .■*  »  v  "  "  •  .  '  -  ;  ••  -  -  / 
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mias 


urino 


oíiçoéns  exaétá,  é\ 
éguramente ,  que ,  íem  duvida,  taõ  util,  como 
precilíi  fe  faz  efta  obra,  fendo  realmente  ío 
para  o  dito  fim  bem  dirigida; 

Por  ifib  íem  embaraçar  a  penna,  nem  aoS" 
Leitores  em  referir  por  extenfo  âs  caufas ,  íi- 
naes ,  e  prognofticos  das  enfermidades,  para 
quem  aqui  fe  acharáÕ  remedios  receitados ;  fó 
tratarey  do  methodo  curativo ,  queem  astaes 
fe  deve  feguir ,  e  dos  medicamentos ,  que  fe 
lhe  devem  applicar,  cuja  eleição  ,  e  opportu- 
nidade  fe  ha  de  regular  .fegundo  as  caufas,  e 
tempos  das  ditas  enfermidades ,  que  por  (eus, 
íinaes  fe  conhecerão,  fegundo  Ferreira,  Al¬ 
meida,  Antonio  da  Cruz ,  Monrava ,  e  outros 
muitos  Authores  claílicos ,  e  approvados ,  que 
fcientificamente  haõ  efcrito  de  Cirurgia,  e 
pelos  quaes  eftudaÕ  os  Praticantes ,  e  íaó  ad~- 
miitidos  aó  ultimo  exame.  v  * 

A  ordem  pois,  quefeguirey  em  toda  efta 
obra,ferá  explicar  breviífimamente  a  enfermi¬ 
dade, de  que  fe  offerece  tratar, e  logo  dividindo 
as  intençpes  fegundo  os  tempos,  e  caufas,  que 
em  efta^e  conhecerem,  receitarey  fuccintamen- 
te  o  remedio ,  que  fe  deve  applicar,  fegundo  o 

melnür  methodo  racional ,  que  fe  deve  feguir. 

■v-  Kaò 
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Nao  omittirey  porem  as  varias  complica¬ 
ções ,  que  fe  podem  juntar  ,  os  accidentes, 
-que  podem  íobrevir ,  e  outras  mais  coufas , 
que  a  cada  paíso  nos  fazem  mudar  de  inten¬ 
ção  ,  porque  para  cada  huma  farey  muito  de 
infinuar  o  que,  com  mais  acerto  íe  deve  re- 
fol  ver. :  advertindo,  que  ainda  para  huma  mef- 
ina  enfermidade  ,  e  em  hum  mefmo  tempo, 
e  o.ceaíiao  apontarey  vários  remedios  emdi- 
verfas  formas  referidos,  dos  quaes  poderá  fa¬ 
zer  eleição  o  prudente  Cirurgião  fègundo  a 


e  o 


íto  que  padece  :  com  cuja  pre¬ 
venção  nao  duvido  fe  logrem  nas  curas  mais 
acertos.  ■'  . 

*•  -  *  •  •  / i  ^  .  i, 

O  modo  de  embalfamar  os  cadaVeres 
defcreverey  com.  grande  exactidao ,  para  que 
•uidos^  os  =  principiantes  reétamente  ,  nao 
embaraço  na  execução  deita  opobai- 
■  iama  operaeao  ;  que  fuppoílio  feoíFereça  pou¬ 
cas,  vezes  em  o  commum ,  com  tudo  nao  dei¬ 
xa  de  fer  de  grande  importância  afua  intelíi- 
gexieia  e  de  grande  credito  a  íua  perfei- 


Em  quanto  àmethodica  direcção  ,  que 
oífereço,  para.  a  total  eradicaçaõ  dos  affeótos 
venereos ,  ■  nao  ferá  tao  infipida,  que  nao  dei¬ 
xe  de  ier  muy  agradavel ;  pois  a  larga  expe- 
-  :  A  z  riencia 


1*  '1'rmptMrió 

’fiencíá  mé  teni  moftrádo  meyos  Muitos  àpar- 

comuns  para  remediar  os  feus  cifrai 
gos  ,  e  remedios  muy  effieazés  para  de  todo 
extinguir  os  feu§  produélos. 

Para  eíle  fim  proporèy-  de  Varias  fortes 
améntos  conducentes  à  dita  cura,  li- 
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trem  com  ni 
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rativamente  as 
-lhe  as 
,  para  quê 
,  e  com  • 

fe  anteponha  o  receyo  de  infelices  fuccefsos  a 
quem  por  dita  fôrma  os  ufe, 
cafos  deplorados. 

Vai  erme-hey  naô  fó  do  Réyftò  mineral ,  e 
Vegetal ,  como  nos  eníina  a  pràxe ;  eommua , 
mas  também  do  animal  em  calos  particular 
res  para  vencer  com  mais  íuavidade  o  que  ri- 
goroíamente  le  publica  invencivel.  Po:  que 
ie,  por  exemplo,  a  panacea  he  o  mais  acredi¬ 
tado  antídoto- do  mal  venereo ,  applicada  fe- 
gundo  as  regras  commuas  ;  haverá  cafos,  em 
que  a  contingência  dos  lucçefsos  porhaÔ  o 
Cirutgiap  mny  duvidofo  por  parte  do  fug  ei¬ 
to,  e  em  outros  o  enfermo  em  grande  peri¬ 
go  por  caufa  da  violência  dò  remédio  :  o  que 


nao 
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dircy  ,  e  cem  as  pr  ecauções ,  que  cm  feu  lugar 
r‘  arey ,  quando  íe  oífereçao  caíos  duvido- 
contingentes ,  e  com  outras  enfermida¬ 
des  complicados. 

r  :  Em  todas  eftas  matérias  farey  todo  o  pof- 
por  fer  tao  breve  ,  como  íuccinto;  nad 
a  mente  dos  Leitores  com  dif- 
curfos  apartados  do  intento,  mas  íó  pondo  os 
olhes ,  e  dirigindo  a  penna  em  referir  os  reme- 
•dios>  que  a  experiencia  me  inculca  por  mais 
-generofos  para  pugnar  contra  as  enfermida¬ 
des  ,  de  que  fallarey  :  cujo  methodo  julgo  por 
muy  util  para  a  boa  intelligericia  do  Cirurgião, 
e  n ao  menos  alivio  do  enfermo,  em  cuja 
ccnfideraçad  pafso  com  o  favor  de  Deos  a 
•continuar  o  primeiro,  e  íegundo  Capitulo 
defía  prefente  obra. 


a 


CAPITULO  II. 

'•  r  ’  '  ‘  * 

Do  FleimaÕ,  e  fuacura,  ’ 

íj’í  '■  \  ‘  ’  ,  ,  .  ,  •  _  ''  \ 

,  como  todos  dizem,  he  hum  • 
ma  de  fangue  com  inchacao 


quentura ,  vermelhidão ,  e  dor:  naô  diíputo 
por  agora  jfe  em  eile  ha ,  ou  naòíoluçàode 

■.  ■  *  •  -  - •  5, .  .•  .  ■ 

con- 


tu  ãrio 

,  como  alguns  Autores  duvidad, 
queítóes  nada  conduzem  pa¬ 
ra  cura ,  e  alivio  dos  enfermos,  que  he  o  de 


que  agora  tratamos. 

r  He  praxe  commua,  que  no  principio  do 
JPleimaÔ  fe  appliquem  remedios  repercuíhvos 
proprios ,  ou  puros ,  a  cuja  pratica  nos  naó 
íugeitamos  por  muitas  razoes.  Primeira,  por¬ 
que  lie  impoííivel  repercutir  o  humor  que 
Acorre  à  parte ,  como  íabe  todo  o  que  verda-* 
deiramente  entende  a  cirtnlaçao  do  fangue. 
Segunda,  porque  efsamefma  doutrina  fe  con¬ 
tradiz  a  íi  própria, quando  manda ‘no  augmento 
applicar  duas  partes  de  repercutivos ,  e  huma 
de  reíolutivos :  porque  fe  rios  principios  os 
puros ,  ou  proprios  repercuílivos  ílao  reper¬ 
cutirão  fendo  mais  fortes ,  e  meriós  a  quanti¬ 
dade  do  humor  na  parte  ;  como  o  faraó  no 
augmento,  em  cujo  tempo  ha  na  parte  mais 
humor  ,  e  menos  virtude  repercutiva  ?  Ter¬ 
ceira,  mais  fe  contradiz  a  dita  doutrina  quan¬ 
do  no  ei! ado  manda  applicar  partes  iguaes 


.  de  repercuílivos,  e  reíolutivos:  por  quanto  en- 
rtad ,  íegundo  as  razoes  acima  ditas,  menos  pô- 
_  rde;  fucceder  a  dita  repercufsao  por  todos  os 
princípios ,  como  realmente  fe  obferva  eom 
,  toda  a  evidencia.  44  o  íMv 

. . "  De 


tphàWlACO- CifilYpico. 
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De  mais  de  todo  o  referido,  quem  have¬ 


rá  que  admitta  eíla  doutrina  cia  repercuísao, 
admittindo  em  todo  o  apoííema  os  quatro 
tempos  de  principio,  augmento,  eftado,  e 
declinação  ?  Ou  hem  íehaô  de  negar  alguns 
deíl  es,  ou  nao  fe  deve  aquella  nunca  admit- 
tir,  porque  faõ  incompativeis ,  e  contraditó¬ 
rias  eftas  doutrinas.  E  arazao  he :  porque  fe 
iacafo  fofse  certo  que  no  principio  fe  reperT 
cutifse,  fe  acabaria  no  principio  a  dita  enfermi¬ 
dade,  e  nefta  forma  nao  haveria  noticia  do 
augmento ,  eílado ,  e  declinação,  que  íao  os 
tempos,  que  incontraílavelmente  fe  acha¬ 
rão  nos  apoftemas,  o  que  nao  pôde  faltar  , 
ccmo  a  expetiencia  fempre  teíKfica  ;  e  fe  nao 
deve  ja  mais  admittir  a  praxe  da  repercufsao, 
e  muito  menos  o  ufo  dos  repercuííivos. 

Porem  o  que  julgo  por  mny  convenien- 
te  em  o  principio  do  Fieimao,  íao  os  alter  an¬ 
tes,  porque  eftes  com  as  fuas  qualidades  fria, 
e  húmida,  attemperad,  fuavizao  a  parte,  abran¬ 
dando,  a  dor  ,  e  aplacando  os  movimentos  dos 
folidos ,  e  liquidos ,  com  cuja  acçaõ  nem  o 
humor  corre  com  tanto  impeto  à  parte,  nem 
eíla  fe  acha  ccm  tanta  capacidade  de  o  re-  ’ 
teber,  os  quaes  remedios  alterantes  fe  de¬ 
vem  íeceitar  na  fóima  íegiiinte.  .  f;  , 
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2£  /vrc/r  cozimento  ae  manas 9  í 
e  Língua  Cervina  ana  quanto 
m  em  è>.  ij 
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dom  efte  cozimento  tépido  fe  molhem  pa¬ 
nos  ,  e  ie  appliquem  lobre  a  parte  enferma, 
e  fe  repitao  Íubfequentementejiuns  molhados 
a  outros  feccos. 

Feito  ,  ou  difpoílo  o  remedio  acima  dito 
he  precifo  tratar  de  depor  a  caufa  occaílonal ,  e 
antecedente :  e  fendo  o  FleimaÔ  verdadeiro, 
que  fe  conhecera  por  feus  íinaes,  fe  deve 
logo  fangrar  o  doente  ,  no  pè ,  ou  braço  da 
mefma  parte ,  nao  havendo  impedimento  que 
o  prohiba.  Em  quanto  ao  numero  das  fangrias, 
lí  ao  fé  podem  regularmente  limitar^mas  Íem- 
•pre  fe  hao  de  conformar  com  as  forças;  do 
do  enfermo,  e  grandeza  da  fua  eníermidC 

de:  o  que  fica  à  eleição  do  Cirurgião,  que  neda 

•matéria  nao  deve '  fer  menos  felicito,  quç 
CrCunípeéto;  ?  ■ 

:  Efta  intenção  fe  deve  feguir  ate  ao  e da¬ 

do  ,  tempo  em  que  fe  determina  o  Fieimao 
para  algumas  das  determinações  ,  que  coftu- 
.  hía  rbmar.  ; 

Suppon- 
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Suppondo  que  o  Fleimaó  fe  inclina  â  ma¬ 
turação,  o  que  fe  conhecera  por  feus  linaeS* 
deve-íe  logo  ajudar  a  tal  terminação  0 
nao  fendo  em  os  lugares  prohibidos ,  como 
fao  fobre  ruptura, &c»E  fe  deve  difpor  logo  re- 
medio  maturativo ,  o  que  íe  receita  na  íôr- 
ma  feeuinte:  p 


5  -  rfí 
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-qe.  Malvas,  Violas ,  co rjdas,  e  pi&aâasi 
e  pa /fadas  por  cedaílü  com  manteiga 


.  -  ;  çrua ,  gema  de  ovo  n.  j.  com  quanto 
*  ■  j  bafle  de  <  farinha  da  terra  fe  fação 

S»  "ai»  fe*  j»  *>■ ? 
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Do  remedio  acima  dito  (obre  pano  de  linho* 
tapado  fe  eftenda  hum  pouco  em  forma  de  ca~ 
taplafma*  e  quente  íe  applique  fobre -a  par¬ 
te  repetindo-te  as  vezes  necefsarias ,  adver-1 
rindo  que  íe  faça  a  dita  cataplafma  grofla  pa¬ 
ra  que  mais  tempo  fe  conierve  húmida,  e 
fm  repita  outra  r  íeccàndo-fe  aquella,  o  quê  fe 
continuará  ate  que  na  parte  appareçao  íinaes 
de  matéria,  o  que  fe  conhecerá  pela  inunda¬ 
ção. ,  mudança  de  cor  ,  e  outros  mais  íinaes, 
que  as  regras  geraes  apontaõ  em  o  dito  cafou 
í  -Havendo  em  fim  pleno  conhecimento  de 
que  a  matéria  eílà  elaborada 3  fe  fègue  logo 

B  a  in- 
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iptumo 

rir  o  dito  apoílema,  é  dar 


jt  intenção 
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çxito  à  matéria  conjunta  $  e  àirtdà  que  os  AA. 
apontàrao  modos  diflerentes  de  abrir  os  apof* 
temas ,  com  tudo  em  eíte. como.  he  feito  de 
material  inflamatório ,  julgo  por  mais, conve¬ 
niente  fe  abra  com  lanceta  guardando  reéta- 
mente  todas  as  condições  que  íè  devem 
obfervar  no  abrir  dos  apoítemas ,  as  quaes 
aílim  como  outras  coufas  das  regras  geraes , 
que  nao  refiro ,  por  quanto  rao  ha  Pratican¬ 
te  ,  que  em  as  ditas  naÕ  eíteja  inftrmdo  ,  co¬ 
mo  princípios,  em  que  nas  Aulas  ião  bem  ex¬ 
ercitados.  ■  '• 

Aberto  que  feja  o  Fleimaõ  como  eft á  di¬ 
to,  fe  tire  amateriácoma  mayor  fuavidadef 
que  for  poíTivel ,  e  fe  cure  còm  mecha  mo¬ 
lhada  em  gema  de  ovo  batida ,  pondo-lhe  por 
cima  o  meímo  pano  das  papas ,  ou  cataplaí- 
ma  acima  dito  ;  advertindo ,  que  me  parece 
conveniente  eíte  methodo  da  primeira  cura  em 
molhar  fomente  a  mecha  em  a  gema  de  ovo; 
porque  a  de  mais  de  fer  digeítivo  brando , 
tem  também  a  circunít ancia  de  fuavizar  a  par¬ 
te  ,  e  anodinar  a  dor ,  que  na  abertura  com  ai 
lanceta  fe  cauíou  :  e  nefta  forma  cumprimos 
também  com  a  condição  de  tratar  a  parte  com 
a  menos  dor  ,  que  for  poilivelif  e  para  a 
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imunda  cura  he  precifo  receitar  hum 
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;  âe  Apáricio  %  faça  digeflivo 
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ivo  Tc  molhe  a  mecha ,  e  le? 
appiique  à  parte,  pondo  por  cima  a-meímfc 
cataplaíma  dWendo  durezas  nos  arredores ,  o, 
nao  as  ira  vendo  fie  appliquem  por  cima  da 
mecha,  panos  de  agua  ardente  morria ,  e  com 
efta  cura  fe  continue ,  atè  que  de  todo  eíieja 
íeita  a,  digeílao  da  matéria ,  o  que  fe  conhe-, 
cg  pelas  matérias  ferem  alvas  ,  lizas,  e  iguaes, 
cjbarii^das.çoíq  propriedade  juiz. 

V  ^.dEílando  em  ^íles  termos  he  preciíb,  fe  en-* 
tne  deíde  logo  a  modificar  que  he  a  fe.gun.da/ 
intenção ,  que  fe  deve  feguir,  o  que  fe  fará  çu-* 
rando  cotn  a  meíma  mecha  molhada  em  xaro¬ 
pe  roíado,  com.advertencia  que  a  dita  mecha 
í e  và  encurtando  em  fórmav,  que  nao  fique; 
pungindo ,  ou  nioleílando  aparte  ;•  epor  cima 
fe;  ponha  hum  emplafto .  de  Diaquilao  5  mer- 
,  é  deíla. forte  fe  continúe  atè  eílar  mo-, 

o  que  fé  conhecera  pelas  ma- 
ma-’-  '  B  2  ’  terias 
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terias  ferem  cada  vez  menos,  e  guardarem 
as  rnefmas  condições  ,  que  depuzacima  di- 
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Em  quanto  à  intenção  de  encarnar,  como 
he  obra  puramente  da  natureza  ,  baila  que 
íe  yà  profeguindo  com  o  úueímo  remedio 
acima  ;  por  quanto  efte  coníeryando  a  parte 
limpa,  e  livre  do  que  pode  fervir  de  obíla- 
culó  a  producçaõ  das  fibras  carpcas,  «dá  lugar 
á  çjue  a  natureza  faça  perfeitamente  a  obra 
acima  dita ,  fem  ter  neceílidadé  de  outro  au- 
xilio :  a  cicatriz  perfeita  fe  coníegue  app  fi¬ 
cando  à  dita  parte  fios  feccos ,  e  pondo  por 
cima  o  mefmo  empíaíto  de  Áquilaõ  menor  , 
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corno  eítà  dito.  '  ! 

Efte  he  o  methodo  curativo,  que  íe  deve 
feguir  em  o  FleimaÕ,  que  fe  termina  po  .  ma» 
turaçaõ:  porem  quando  o  dito  fe  inclinar  $ 
refoluçaõ  ,  fe  deve  a  dita  ajudar  com  os  re¬ 
médios  appropriados  à  tal  intenção,  dós  quaes 
fnppofto  que  os  Autores  apontaõ  larga 
ferie ,  eu  fou  dé  parecer  ,  que  fé  receitem  114 
forma  íeguinté ;  ^ 
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p:  ■  Enxúndia  de  galiiüha>  de  Paio ,  ie  ■ 
Adem ,  tutanos  de  vaca  and  lj. 

'o ,  e 


4 


fi 

a  fogo  bran 

tor 

ne  ao  fbgó 

0 


c_ 


£  a 


de 


com 


'■ .  ...  :>■ 


e 


em  pouca  quantidade  ,  e  fe  àppíiqtie  à  parte 
^  ^  ..  continúê  atè  a  parte 


e  com 

fe  reduzir  à  ida  natüral 


ou 


Porem  íè  o  tumor  moitrar  r 
difficuidade  em  reíolver-fe  em  fórma  ,*  que 
f  íja  wèciíb  oaifTar  a' 


mais 
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de  Mficellâ  y  a  fogo 
unguento  de  branda 


de  óleo 
fí  faça 


0  ufo  defte  unguento-  ferá  em  fórma 
acima  dito  >  e  com  elle  fe  continue  atè  que 
de  todo  eíleja  feita  a  reioluçaÓ ,  que  fe  per- 
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tende  ,  o  que  fe  conhecera  peja  naturalidade, 
com  ^que  a  pacte  fe  manifèífa  livre  de  toda  a 
aff ecçao  turno  roía ;  que  a  oppiimía.  X 
.  Muitas  vezes  iuçcede,  que  o  Fíeimao  fe 
termina  por  induraeaõ  ,  ainda  que  àlàüüsíÂu- 
tores  dizem,  que  então  le  nao  termina  , mas 
antes  fe  perpetua ,  cujas  opinioens  haõ  per- 
tendo  averiguar  ;  mas  remediar  os  daninos 
qtie  peia  dita  induraçaô  fè  feguem ao  enfei 
iiio  :  aos  quaes-  íou  de  parecer,  íe  acudaõ  couí 
os'meímOs  remedios  emólliéntes , .  e  reíolu4 
ti  Vos ,  que  ncáo  eícritos  acima  em  o  cafo  da 
determinação  por  refoluçaô.  Nao  me  parece 
cauíará  novídadè  eíle  methodo ,  por  quanto 
bem perceptivel  íe  faz  a  todos,  que  ainten* 
çao  enl  eítes  dous  cáfos  -referidos,.  naô  hef 
outra  coufa  mais,  que  emollir ,  e  rèfolver;/ 
mas  coni  a  differença ,  que  no  caio  de  i&dura* 
Çao  ,-  he  preciío  paísar  dos  remedios  brandos 
acifíia  ditos,  a  outros  mais  fortes  ,  que  logo 
difèy  :•  a  cujò  uío  devem  preceder  algumas 
evacuações- univerfaeS'  de  remedio  purgante^ 
para  depbr -  alguma  parte  da  caufa  antecedem 
te ,  que  ’  ainda  permanece  na  mafsa  do  fangue»,; 
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CozÀmetító  frefco 
Jene  $y.  d  coadura  fe  ajunte  de  xarope 
de  Chicória  de  Nicolao  com  duplicado 
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Com  eíle  remedio  fe  purga  o  enfermo 
cientemente ,  advertindo  que  fe  nao 
hum  a  exhibiçaÔ ,  fe  repita  duas ,  ou  mais  ve¬ 
zes  fegundo  as  fbfças  do  enfermo,  e  gran¬ 
deza  da  fua  enfermidade^  cuja  determinação 
fe  regule  pela  prudente  reflexão  do  Cirurgião 

.  E  porque  fuccede  muitas  vezes, 
que  o  remedio  purgante  nao  faz  fua  obra 
ccílumada ,  algumas  vezes  por  razao  de  algu¬ 
ma  creípatura,  fequidade ,  ou  calor  das  entra¬ 
nhas;  he  precifo  advertir  aos  afliftentes ,  quç 
em  cafo ,  que  pafsadas  duas  horas  ,  que  o  re¬ 
medio  fe  tomou  ,  e  nao  tem  fortido  effeit© 
algum,  fendo  o  enfermo  de  compleição  igrea, 
fe  lhe  dè  a  beber  hum  púcaro  de  agua  ccrn- 
mua ;  e  fendo  de  natureza  ob eia ,  fe  lhe  dè 
hum  pouco  de  caldo  degallinha  íimplez,  com 
•CUJO  adjutorio  ordinaniamente  veinos,  qué 
obraó  os  remedios  purgantes,  copioía,  o  be- 
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mgnamente  ,  o  que  naõ  fuccederia  fe  neflas 
couías  houve  fse  omiísao,  ou  por  temor,  ou 
por  éícfupulo,  como  repetidas  vezes  tera  íuc- 

lí  *  JL  '  X  __  r 

cedido^  com  h  aí  t  ante  damno  dos  enfermos , 
e  confiifao  dps  aíliílentés. 

Purgado  que  féja  ó  enfermo ,  comíka  di¬ 
to  ,  e  nao  bailando  os  remedios  emolliehtes , 
e  reíolutivos  referidos ,  he  precifo  paísar  aos 
diais  fortes  com  methodo  racional,  corno  as 
'inefmas  regras  no-lo  advertem  ,  e  para  eíl 
-dm  me  parece  muito  conveniente  o  íeguiii- 
-te:  3  &m  3  ób  : ?*> ;dí  .  -‘V 
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%.  Unguento  de  Altèa 
r  •«?  menor ,  e  ertiplaflo  de 
plicado  Mercúrio  ana  lj, 
lírio  quanto  bafle  fe  faça 
jique  baixo  dê  ponto .  - 
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com  du- 
com  oleo  de  - 
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Effce  remedio  fe  applique  em  ,  pano  de.  litih© 
fobre  a  parte  aífeòl:a,  com  o  qual  fe  continúev 
-ar :è  que  o  tumor  fe  và  emollrndo  ,  e  reloi- 
,yendo  ,  e  que  juntamente  de  todo.  fe  refok 
#ia,íqtiá  Jie  a  única  intenção,,  que  em  eíte 
jafò ;  te  dev e  ieguir.  > , ,  •  > 

I  Termiaa-fe  o  Ekimao  por  corrupção, .  à 

qual 
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qual  fem  duvida  lie  a  peyòr  terminação  e  fé 
reduz  -efbi  ènfcíiiidade  a  liuma  chaga  podre, 
e  como  taf  fe  deve  'curar  na  fornia  leguiii- 

•  .  •  V.-  :  ;  .  ’  '  l  '  . 

te.  .  v  .SM?*-* »»*«•■ 

•  *  ■  •  .  \  ^  •  •  A-  '/  i  -.1  -  - 

Primeiramente  fe  deve  fuígar  toda  a  po¬ 
dridão  j  íepar  andd-a  ao  mel  mo  tempo  de  iur- 
gar ,  e lavando  com  agua  ardente  quente  a 
parte,  para  que  deita  rórma  íe  vàextrahia- 
do  todo  o  liquido  putrefacto ,  que  alli  íe 


n 

<Wi 


ciia. 


•  •  Feito  itio ,  Te  deve  coiiíiderar  fe  o  vicio 

;  -*  J.  -  .  4  -  •  ' 

fie  pouco  ,  ou  muito:  fendo  pouco,  fe  cure 
.com  unguento  Egypciaco,  epòs  dejoannes  re- 

«  '  ■  j.  ■  ff  /  J,  *  y~.  •  ♦  1 


ceit 


ú 
* r  f 


na  rorma  íeguinte: 
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% .  tlng uento  Egypciaco  Ivj.  pòs  dejoan- 
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Çom  efte  remedio  fe  molhem  pranchetas ,  e 
íe  appliquem  à  parte  enferma,  pondo  por  ci¬ 
ma  panos  de  agua  ardente ,  corno  hum  dos 
bons  preíervativps  da  çorrupçaô ,  e  efpiri- 

ífbrí  ativo  da  parte  ulcerada. 

*  ‘  t  *■  *  I"  '  v  '■ 

Porém  fendo  o  vício  mais ,.  depois  de. 

ar  1  e  mutilar,  como  eltà  dito,  íetiíe  do 
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Pés 


?£.  Pos  de  Joannes  de  Vigo  lj.  pos  de 
pedra  humi  calcinada  %  3.  mi/ce. 

Eíles  pòs  fe  appliquem  fobre  toda  a  chaga 
pondo  por  cima  fios  feccos,  cobrindo  a  parté 
Com  liuma  ca^aplafma  de  papas  prefervativas, 
as  quaes  fe  receitaó  na  forma  feguinte  : 

%.  Em  cozimento  prefervativo  fe  façaõ 
papas  de  quatro  farinhas  and  e  fe 

ajunte  de  oximel  fimples  quanto  bafle  3 
que  fique  em  confiflencta  de  papas . 

-  '  *  t  (  ,  *■ 

Eíle  remedio  fe  applique  como  eíH  dito,  e 
com  elle  fe  continue,  atè  que  na  parte  appate- 
ça  efcara  dura,  e  denfa,  a  quai  feconíei va¬ 
ra  atè  que  a  natureza  a  defpida ,  ajudando-a 
com  unguento  Bafalicao  amarello,  ievemen- 
te  eftendido  fobre  pano  branco,  fuípenden- 
do  por  em  tanto  o  ufo  dos  pòs,  e  papas  aci¬ 
ma  ditas. 

Cabida  que  feja  a  efcara,  ordinariamente 
fica  dige-fta ,  e  muitas  vezes  modificada  :  e 
fuccedendo  aílim,  fomente  fe  deve  tocar  a 
dita  chaga  com  xarope  rofado,  cobrindo  com 
fios  feccos  traníparentes  3  e  cobrindo  tudo 
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por  cima  com  hum  parche  de  unguento  de 
Tutia,  ou  Branco ,  ou  .Camelo.  ■ 

Porem  como  pode  íucceder ,  que  a  rebel¬ 
dia  da  chaga  deípreze  os  remedios  acima  di¬ 
tos,  fe  uíe  do  medicamento  íeguinte,  que 
hé  efifiçaciíBmo ,  e  de  grande  ponderação 
em  todas  as  chagas  podres ,  corno  mo  tem 
certificado  a  experiencia  repetidas  vezes  : 


%,'Ungimto  Apofioiorum  pij.  Md  ro¬ 
jado  ,  e-, xarope  rofado  and  l/s.  Pos 
de  joannes  de  Vigo  §j.  Sal  commum 
moldo.  Ij.  Efpirito  matrical ,  e  ef  pirita 
de  Vinho  an .  $5.  núfturc-fe  exaãamen - 
.te,  , 


«  *  i  4 


È.ílé  remedip  fe  applica ,  molhando  em  eííe 
pranchetas  de  fios  ,  e  pondo-os  (obre  a  chaga 
dei le,  .cobrindo  tudo  com  as  mefmas  papas 
preíervativas  acima  defcritas  :  com  cujo  me- 
thodo  fe  vencera  a  mais  obítinada  pervica- 
cia  das  chagas  podres ,  ainda  que  tenliao  defi- 
prefado  todos  os  remedios ,  que  cómumen- 
'  te  fe  lhes  applica.  , 
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CAPITULO  III. 


Da  Eryfipela, 

v  ’  •  ■  ...  -  ■  ■■  -  *  ■  ■  * 

Metboao  que  fe  deve  Jeguir  ,  e  rernedios 

que  Je  devem  applícar . 


Eryfipela  pura ,  nao  •-  ha  duvida  ,  que 


.JTjL  pelos  Autores  eftá  bem  definida, re  tra¬ 
tada,  e  em  quanto  ao  methodo  curativo,  tam¬ 
bém  fe  nao  pòde  duvidar  eítar  bem  deter¬ 
minado  ;  porem  a  experiencia  me  tem  moí- 
trado ,  que  em  eíta  enfermidade ,  1  e  devem 
fazer  algumas  advertências ,  as  quaes  ainda 
que  pareçao  de  pouca  entidade  ,  fao  Tem  du¬ 
vida  de  grande  ponderação ,  e  muito  dignas 
de  fe  obfervarem,  com  toda  a  inteireza.  ? 

Todos  fabem,  que  o  uío  da  agua  arden¬ 
te  ,  em  as  Eryfipelas,  lie  taò  appropriado ,  que 
quafi  fe  reconta  por  remedio  em  as  ditas  in~ 
failivel  :  porem  nem  todos  fabem ,  que  da 
-applicaçaõ  deite  quafi?  univerfal  antídoto  da 
Eryfipela  ,  fóra  da  occafiao  opportuna  ,  po¬ 
dem  lucceder  fuccefsos  muy  funeítos ,  e  ca¬ 
los  muy  laítimofos ,  como  algumas  vezes  tem 
moítrado  a  experiencia. 

Os 
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Os  pouco  experimentados  neíba  matéria, 
apenas  iao  chamados  para  curar  algum  affec- 
to  eryíipolatofo ,  fem  mais  reparo ,  ou  indi¬ 
cação  alguma,  pafsao  logo  ao  uío  da  agua  ar¬ 
dente  :  naò  digo  que  efte  remedio  nao  fe  ja 
muito  admiravel,  porem  íe  fucceder ,  quefe- 
ja  em  o  principio ,  ferà  o  feu  damno  muy 
coníideravel ,  e  a  Tua  utilidade  rariíii mas  ve¬ 


zes  conhecida,  por  muitas  razoes :  primeira, 
porque  como  em  o  principio  eítà  pr  ei  ente 
a  cauía  occaíionaí , .  e  antecedente,  a  beneficio 
da  qual  fine  o  humor  à  parte  a  conftituir  a 
cauía  conjun&a;  efta  flux  ao  fe  augmentarà  ca¬ 
da  vez  mais,  em  tanto, que  na  parte  fe  aug- 
mente  o  movimento  dos  líquidos ,  e  folidos: 
e  como  da  adminiftraçao  da  agua  ardente  nao 
pede  menos  que  aííim  fucceder ,  fegue-fe  por 
coníequencia ,  que  a  enfermidade  íe  ha  de 
augmentar.  , 


Aiigmentando-fe  de  Pt  a  forte  a  fiuxao,  íe- 
-gue-fe  também,  o  augmentar-fe  a  cauía  coa- 
junéla,  crefcer  a  infiamaçaô  à  intumefcencia  da 
dor,  a  febre  às  vigílias ,  e  os  mais  acciden- 
tes, 'que  nos  affeótos inflamatórios  coílumaó 
fucceder  :  e  como  em  a  parte  eftà  eílagnada 
grande  quantidade  de  humor,  e  iíto  íe  ad- 
junte  à  obílrucçao  das  capiilat  es  veas ,  por  cu- 


uarto 

ja  cama  fe  impede  na  parte  intumefcida  a 
cnculàçao do  fatigue  -parcialmente  ;  ,  mil  ve¬ 
zes:  fe  fegue,  pela  íuffocaçao  da  parte ,  íucce- 
der  liuma  gangrena  em  via  ,  cujos  darnnos 
podem  fucceder ,  como  reaímente  algumas 
vezes  tem  fuccedido,  pela  applicaçaÕ  dos  re¬ 
médios  fulfureos:  e  para  que  aílim  náo  íuc- 
ceda ,  fou  de  pareceT*'que  as  Eryíipeias  fe 
curem  pelo  modo  íeguinte.  ■ 

Em  o  principio  fe  nao  ufe  em  a  parte  de  re¬ 
médio  algü,e  íó  convem  tratar  das  caufas  occa- 
íionaes  ,  e  antecedentes  ,  diípondo-as  com  as 
evacuações  univerfaes  por  íangria ,  a  qual  f§ 
repetira  as  vezes  que  parecerem  neceísariasj 
âtè  que  a  enfermidade  efteja  no  eílado,  que 
fe  conhecera  em  que  a  fluxao  eílà  parada, 
a  inflammaçao  fe  nao  augmenta,  e  os  acciden- 
tes  nao  crefcem ,  e  então  tem  lugar  o  ui  o  da 
agua  ardente. 

Advertindo,  que  fe  em  o  principio  a  par¬ 
te  cítivcr  muy  calorofa,  e  exaltada,  princi¬ 
palmente  fendo  por  caufa  externa  ,  então  fe 
poderá  ufar  de  alguns  remedios  attemperan- 
tes ,  os  quaes  fe  receitem  na  fôrma  íeguin¬ 
te  : 


■vSí.  . 
• 


x.  Co- 

<À 


y.  Cozimento  de  Malvas  ,  língua  Cer* 
vina  arotica  and  quanto  bafle  para  hu~ 
ma  libra ,  e  fóra  do  fogo  ajunte  de  leite 
tb.j.  mijlure-je.  j 

<  ■“  .  '  .  'í  ‘  :  .  .  r‘ 

Em  efte  remedio  fe  molhem  panos,  eftando 
o  dito  tépido,  e  fe  appliqirem  à  parte  reme¬ 
tidas  vezes,  atè  que  da  dita  feattempere  o 
demaíiado  incêndio. 

Eftando  nefta  fórma  a  parte  attemperada, 
fegue-fe  a  occa/iaÕ  opportuna ,  ou  plena  in¬ 
dicação  do  remedio  reíolutivo,  ou  deícoagu- 
lante  ,  o  -qual  fe  receita  na  fórma  feguin- 
te  :  •  í  [ 

*-  t  \  '  '  ",  -  «  , 

».  ^  i 

Agua  ardente  alcanf orada  S.  A.  ft.j j. 
Agua  de  flor  de  Sabugo  ib.  3.  mifce. 

f . 

*  —  /  í  j  T|  j»  " 

Em  a  dita  miftelía  fe  molhem  panos ,  e  com 
elíes  fe  contintíe  atè  que  a  parte  efteja  redu¬ 
zida  n  feu  eftado  fraturai  ♦ 
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CAPITULO  IV. 


Do  Edema , 

Em  o  qual  fe  declara  o  mais  acertado  me- 
tboüo  curativo 3  que  Je  deve  feguir. 


v> 


•••  -  ■-  ■  -*> 


Odos  fabem,  que  o  Edema  he  hum 
apoílema,  ou  tumor  molle,  froxo,  fem 
•dor  ,  nem  calor  demàíiado ,  e  também  he 
iiotoria  a  fua  caufa ,  Íinaes,  e  prognoíticos,  fe- 
•giíndo  os  Autores  ,  que  >  deílá  enfermidade 
iargamente  hao  tratado  ,  para  cujo  exame  po-? 
dem  os  curioíos  recorrer  aos  livros  ,  em  que 
da  dita  íe  trata ;  porem  como  a  intenção  dei¬ 
ta  obr  a  íd  vay  dir  igida  ao  methodo  cor  ati¬ 
vo,  que  fe  deve  feguir  ,  e  formalidade -dos 
i emedios ,  que  fè  devem  receitar;  paffare^ 
mos  com  brevidade  a  efta  pratica ,  íem  em¬ 
baraçar  a  mente  em .  eípecular  outras  thepd. 


nicas  ,  que- como  regras  geraes ,  em  muitas 
outras  obras  fe  acharào  referidas. 


.  •  libo  fuppofto,  he  de  advertir,  que  fuppoílo 
os  Autores  uniformemente  afsentaò ,  que  a 
cauf  a  do  Edema  he  a  fleima ,  ou  linfa )  com 
. ■  tudo 
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tudo  muitos  faó  de  parecer ,  que  na  cura  dei¬ 
ta  enfermidade  fe  ponha  em  lífo  a  íangria , 
a  cujo  parecer  me  naó  accommodo  ,  pois  com 
a  dita  fe  naÔ  fará  mais  utilidade  ,  que  de  pau- 
perar  a  mafsa  do  fangue ,  augmentar  os  í ti¬ 
cos  linfáticos  ,  ou  íorofos ,  como  vemos  em 
os  íugeitos  de  natureza  obela ,  que  depois  de 
repetidas  fangrias  fe  tornao  caclieticos  ,  e 
muitas  vezes  hidropicos ;  o  que  fuccede  por 
ficar  a  mafsa  do  fangue  muito  deílituida  das 
fuas  partes  balfamicas  e gelatina,  e  coníegumr 
te  predominante  das  íoroías ,  e  linfáticas. 

Logo  íe  iíto  fuccede  em  os  íugeitos  de 
natureza  mediocremente  obefa ,  quanto  me¬ 
lhor  fuccedera  em  aquelles ,  em  que  as  p  e do¬ 
minâncias  linfáticas  jà  íe  manireílao ,  como 
faó  os  que  padecem  affeótos  Edematofos,  os 
quaes ,  íegundo  alguns  Autores  de  boa  no  a, 
fao  hidropefias  particulares  da  parte,  em  que 
fe  acha',  aíhni  como  Aíhtes  do  ventre ,  e  a 
Anafar  ca  do  todo  ? 


Pelo  que  precindindo  de  toda  a  fangria, 
em  p  elença  do  Edema,  me  parece  mais  con¬ 
veniente,  e  accommodado  ao  meihodo  ra¬ 
cional,  íe  deponha  a  fu  a  caufa  antecedente  com 
os  remedios  purgantes  ,  mais  açcomodados  ao 
humor ,  que  pecca  ;  pois  'ainda' 'que  1  ealmente 
f. .  ■  Ó  fe 
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fe  nao  poisa  purgar  a  pituita  por  fecefum,  fe- 
gundo  alguns  Authores,  por  efta  nao  ter  va- 
zos  excritores ,  que  a  defcarreguem  aos  in- 
teílinos  ;  com  tudo  também  fepòde  purgar* 
fegundo  a  opinião  dos  modernos ,  degene¬ 
rada  em  outro  liquido,  como  a  experiencia 
nos  moítra  na  cura  de  muitos  Hydrocefa- 
los  ,  e  Anafarcas*  feitas  a  beneficio  dos  remé¬ 
dios  purgantes ,  e  eftes  os  que  mais  appropi  ia- 
dos  me  parecem  para  purgar  no  Edema  fao 
os  feguintes ,  com  tanto  que  preceda  a  pre- 
paraçao  do  todo  com  os  xaropes  feguintes  : 

Agua  de  Fumaria  pij.  xarope  da 
dita  lij.  mifture  para  bmna  doce . 

Efte  xarope  fe  repita  tres  dias  fucceffivos,  to¬ 
mando  pela  manha  a*  e  ao  quarto  dia  fe  pur¬ 
gue  o  enfermo  com  o  remedio  feguinte : 

%.  Em  cozimento  de  Fumaria ,e  Camila 
ana  quanto  bafe  com  fenne  5ij.  fe  difoh 
va  xarope  de  Nicol do  com  duplicado  Rui - 
barb.  3J5.  Jaíapa  m.  faça  bebida 
breve. 

Fazendo  as  digeçoes,  que  parecerem  fufficien- 

tes 
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tes  para  a  defcarga  do  tcdo ,  íe  fufpenda  o  ufo 
do  purgante  por  alguns  dias ,  e  nao  fendo  aí- 
fim,  fe  repita  no  dia  feguinte  o  mefnio  re¬ 
médio  ,  e  fe  pòde  repetir  mais  algumas  vezes 
em  dias  interpolados ,  fegundo  a  neceíTidade 
o  pedir  ;  advertindo ,  que  íe  com  a  primeira 
exhibiçao  fe  defenfrear  o  ventre  demafiada- 
mente ,  fe  íuíperda  totalmente  o  uío  dos 
purgantes;  porque  fe  nao  figa  alguma  fuper- 
purgaçaô  ,  que  em  efte ,  e  em  todos  os  afte- 
ttos  imíaticos  he  de  grande  prejuízo. 

Segue-fe  o  tratar  da  parte  affe&a,  cuja  in¬ 
tenção  naô  deve  fer  outra  ,  que  intentar  por 
todos  os  rneyos ,  e  com  todas  as  foiças  a  refo- 
luçaõ,  que  em  efte  Apoftema  he  a  melhor  ter¬ 
minação  ,  que  fe  deve  feguir ,  para  o  que  te¬ 
nho  experimentado  fer  de  grande  efficacia  o 
remedio  feguinte: 


Of.  CozÁmento  da  herva  Alcár,  e  Con- 
gcrça ,  Macellã  ana  quanto  bafk  para 
ft.  vi. 

Com  efte  remedio  quente  fe  banhe  a  parte 
repetidas  vezes  pela  manha  a,  pondo  por  cima 
panos  molhados  em  o  dito  com  a  quentura 
poííivel,  cujos  appoíitos  fe  atem  com  atadura 
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encarnativa,  que  comprima  baftantemente  a 
parte ,  começando  por  huma  a  atar  por  hiima 
cabeça ,  e  depois  fazendo  varias  circun volu¬ 
mes  a;è  vir  a  arrematar  à  outra  cabeça  de  tal 
órma ,  que  todo  o  tumor  fique  com  a  dita  ata¬ 
dura  coberto,  e  com  elia  ao  mefmo  tempo 
comprimido  ;  e  efta  diligencia  íe  repita  todos 
os  dias  pela  manhaa,  com  grande  attençaõ. 
Porem,  nao  baftando  as  referidas  dili¬ 


gencias  para  a  total  extinção  defte  impor¬ 
tuno  tumor ,  fe  pòde  ufar  do  íeguinte  re- 
medio ,  do  qual  a  experiencia  tem  moftrado 
muitos  admiráveis  effeitos : 


qc.  Oko  roz>ado  Ijj.  Sal  commum  moiâo 
.55,  mijluve-fe. 

t  \  '  ,  .  ?  v  - 

Efte  fe  ufe  quente ,  fomentando  a  parte  com 
elíe  fortemente,  e  depois  cobrindo-a  com 
panos  feccos ,  e  íua  atadura,  como  efta  dito. 

Pi  íe  porem  com  tudo  ifto ,  permanecer  o 
tumor  contumaz  com  íua  rebeldia ,  fe  ufe 
do  feguinte  remedio  ,  cujos  ma;  aviíhofos 
effeitos  nao  ferao  de  menor  utilidade ,  que 
a  que  defte  mais  fica  ponderado. 
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ardente  da  melhor  /7/j.  JV?- 
//7re  em  po ,  e  cânfora  anã  $ij.  cinz,a 
de  vides  h.  mifturefe. 

Com  efte  remedio  quente  fe  molhem  pa¬ 
nos,  e  fe  appliquem  à  parte  affeôta  duas  ve¬ 
zes  cada  dia,  uíando  da  atadura  acima  dita 
na  fôrma  referida,  e  fe  continue  ate 'que  de 
todo  deíappareça  o  tumor ,  e  fique  a  parte  em 
feu  e  fiado  natural. 

Em  quanto  eftes  remedios,  e  os  mais,  que 
efiaÒ  ditos ,  fe  applicao ,  he  preciío ,  que  o 
doente  ufe  da  dieta  conveniente  à  dita  en¬ 
fermidade,  a  qual  fe  dirigirá  a  emendar  o  vicio 
da  mafsa  fanguinaria,  e  deftruir  a  caufa  ante¬ 
cedente  do  dito  Apoftema. 

E  aífim  por  bebida  comua ,  pôde  o  enfer¬ 
mo  ufar  de  agua  cozida  com  grama ,  e  trama- 
gueira ,  ou  cada  huma  de  per  íi ,  quando  naô 
poífa  fofrer  o  amargor  da  fegunda. 

Pôde  comer  gallinha ,  perdiz,  franga, 
carneiro,  e  todas  as  aves  do  monte,  cozido 
ao  jantar ,  e  à  noite  afiado.  Também  pôde 
ufar  de  alguma  porção  de  vinho  branco  gene- 
rofo ,  fendo  coftumado  a  bebei  lo,  ecomefia 
dieta  continue  todo  o  tempo  da  cura, 

CA- 
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CAPITULO  V. 


Do  Scir  ro , 

E  do  methoâo  curativo ,  que  fe  deve  feguir 

em  elle. 

OScirro ,  como  todos  os  AA.  definem ,  he 
hum  Apoílema  duro  fem  dor  ?  nem 
calor:  alguns  dizem,  que efte Apoftema pri¬ 
meiro  foy  Fleimaô ,  e  que  reíolvendo-íe  a 
maceria  fubtil ,  e  ficando  na  parte  a  groísa,  eíle 
conílitúe  formalmente  o  Scirro.  Outros  di¬ 
zem  ,  que  a  ília  caufa  material  he  a  melan¬ 
colia  ,  que  como  humor  friável,  e  groísoconf- 
titúe  eípecificamente  a  dita  enfermidade.  Em 
fim  em  eftas,  e  outras  averiguações  tem  os 
Authores  diverfamente  occupado  muitas 
paginas  com  feus  agudos  difcurfos ,  as  quaes 
quaíi  nada  contribuem  para  fab ermos  o  me¬ 
lhor  methodo  curativo ,  que  na  rebeldia  def- 
te  tumor  fe  deve  feguir. 

O  certo  he ,  que  elle  he  hum  tumor  re¬ 
belde  a  qualquer  terminação  ,  que  poderofa- 
mente  em  elle  fe  intenta ,  e  a  conítancia  da 
fua  permanência  moftra ,  que  a  caufa  conjun¬ 
ta 
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'^a  eftà  deftituida  de  toda  a  miftella  de  par- 
ticulas  ;  e  por  eísa  razaô  unidas ,  e  quietas 
eftao  todas  as  que  conftitúem  o  dito  tumor , 
de  tal  forte,  queeítà  a  matéria  conjunâ:  a  im¬ 
pada,  e  inepta  a  qualquer  fermentação,  e 
por  ifso  accumulada  com  dilatada  dilaçaõ. 

Naô  obftante  todo  o  referido ,  de  q  le  po¬ 
de  inferir ,  íegundo  eíta  opinião ,  que  o  S cir¬ 
ro  fó  fe  deve  confiderar  cauía  conjunda ,  e 
naô  tratar  já  mais  da  antecedente ;  íou  de 
contrario  parecer  ,  para  que  fe  proíiga  racio- 
naímente  em  o.feu  methodo  curativo,  o  qual 
deve  principiar  pella  applicaçaÕ  dos  remedios 
internos  ;  devem  purgar,  nao  fó  contra  a 
caufa  do  dito  tumor ,  mas  também  contra  o 
que  pòde  promover  novo  fluxo  à  parte ,  de 
que  l  e  pòde  feguir  o  perpetuar-fe  o  dam  no 
que  exifte  ,  ou  augmentar-fe  mais ,  o  que  jà 
fe  confldera:  e  para  que  aflim  naô  fucceda, 
fe  proceda  na  fu  a  cura  na  fórma  feguinte. 

Primeiro  fe  deve  advertir ,  fe  o  fueeito, 

7  O  ' 

que  padece  adita  enfermidade ,  eílà  com  al¬ 
guma  predominância  languinea ,  a  que  dia- 
maô  Platoia  ;  porque  fendo  aífim,  fe  deve  lo¬ 
go  principiar  íangrando  as  vezes,  que  necefsa- 
rias  parecerem  na  parte  contraria,  à  em  que 
o  Apodem  a  eftiver. 

Porém 


« 
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Porem  fendo  o  fugeito  de  natureza  obèT 
fa,  ou  cachochimico ,  a  primeira  intençaô 
deve  ter  feu  principio  pelo  remedio  purgan¬ 
te,  cuja  virtude  íe  encaminha ,  naÕ  íò  a  pur¬ 
gar  os  humores  nocivos;  mas  cambem  a  atte- 
nuar,  e  incindir  os  humores  grofsos ,  e  vif- 
cofos ,  que  realmente  fao  califa  da  dita  en¬ 
fermidade  ,  e  aílim  fe  receite  o  remédio  pur¬ 
gativo  na  fórma  feguinte ; 


Tirana  de  Aveya  folutiva  [em  mel 
ib.  5.  difjoiva  de  xarope  violado  âe  nove 
infusões  lij.  Jureo  \ j.  Diagridio  juU  \ 
flurad .  gv  x.  mi(lure  ,  e  divida  em  duas 
bebidas . 


Eíle  remedio  acima  defcripto ,  fe  de  ame t ade 
ao  enfermo  pela  manhãa ,  guardando-fe  as 
me  imas  advertências^  e  circunft  aficias ,  que 
ficao  ditas  no  Capitulo  do  Fleimao  ,  quando 
receitamos  o  remedio  purgante  ;  e  obrando 
efte  remedio  fufficien  tem  ente  ,  fè  fufpenda 
no  dia  feguinte  o  ufo  da  outra  parte,  a  qual 
fe  dè  ao  enfermo  depois  de  deícançar  hum 
dia ,  como  fica  dito. 

Pum 
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Purgado  que  aífim  feja  o  enfermo,  ne 
precifo  tratar  da  caufa  conjun&a ,  que  em  a 
parte  fe  aeha  endurecida ,  para  o  quehemuy 
conveniente  o  remédio  feguinte : 


o/l,  Emplafl.  Zacarias  %ij.  Enxundiâ  de 
gallinba,  de  pato  ,  e  de  adem ,  tutanos 
de  vaca  and  3j.  Oleo  violado ,  e  de  amên¬ 
doas  doces  and  Is.  a  fogo  brando  fe  mif- 
ture ,  e  com  quanto  bafte  de  cera  branca 
fe  faça  Unguento ,  que  fique  de  branda 
confifienaa . 

f 

Eíle  Unguento  fe  eftenda  em  pano  branco 
em  pouca  quantidade ,  e  fe  applique  à  parte, 
e  com  elle  fe  continue ,  ate  que  o  tumor  fe 
va  abrandando ,  e  refolvendo ,  ficando  a  par¬ 
te  reduzida  à  fixa  natural  textura. 

Porem ,  nao  bailando  eíle  remedio  para 
o  fim  pertendido  ,  fe  pode  pafsar  a  outro 
mais  forte ,  o  qual  fe  pòde  receitar  na  fórma 
feguinte ;  ' 


E 


¥■*  EmplaJJ.  DiaquilaÕ  menor ,  e  Ungu¬ 
ento  de  Agrippa  and  %ij.  Oleo  de  Ma - 
cella  j  e  de  Lirio  and  is.  ^  yògo  brando 
fe  mifiure ,  com  quanto  bajle  de  cera 
branda  fe  faça  Unguento  5  que  fique  em 
branda  confiftencia  para  o  ufo. 

'  '■  ;  ! :  ■  ’  '  '  ’  ">  '  \  '  ' '  \  4  * 

Eíle  remedio  fe  applique  da  mefma  fórma , 

e  com  as  me  imas  circunítancias ,  que  acima 
ficao  referidas. 

Porém,  fe  com  a  applicaçaÔ  deíles  re¬ 
médios  fucceder ,  que  aparte  fe  irrite,  eíuc- 
ceda  alguma  agitaçao ,  e  que  fe  figa  alguma 
dor ,  fe  ufe  do  remedio  feguinte ,  que  em  fe- 
melhantes  cafos  tem  o  primeiro  lugar : 

Leite ft  j.  $ perma  ceti  3ij,  Oleo  rofa - 
do  is.  gema  de  ovo  n.j.  com  quanto  baf- 
te  de  miolo  de  paõ  alvo  a  fogo  brando 
fe  façaõ  papas  S.  A . 


Eftas  papas  fe  appliquem  à  parte  em  fór¬ 
ma  de  cataplafma,  e  com  ellas  fe  continue, 
até  que  o  fymptoma  dolorofo  efteja  remitri- 
do,  a-cu;o  tempo  fe  fufpenda  o  ufo  delias, 
e  fe  torne  a  applicar  o  primeiro  remedio 
'  •  v  emoí- 
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èmolliente  ,  que  acima  fica  receitado  ,  tendo 
fempre  grande  cuidado ,  em  que  efte  tumor 
fe  nao  chegue  a  fuporar ,  pelos  damnos  ,  qoô 
ordinariamente  fe  leguem  de  que  degenere , 
fegundo  dizem  todos  os  Authores ,  em  hum 
cancro  ulcerado ,  cuja  enfermidade  na  opi¬ 
nião  de  todos ,  fe  publica  em  todos  os  modos 
incurável. 

Ainda ,  que  quafi.  todos  os  Authores ,  haõ 
efcrito  de  Cirurgia,  haõ  tratado  cada  Apoí- 
tema  em  particular ,  dirigindo  a  cada  hum  o 
methodo  curativo ,  que  fe  deve  feguir  :  eu 
porém  naõ  feguírey  o  dito  eítyío,  pois  me  pa¬ 
rece  efeufado  por  muitas  razões.  Primeira , 
porque  fendo  efta  hum  a  obra ,  em  que  a  bre¬ 
vidade  a  deve  ter  em  tudo ,  a  primeira  que 
fe  encontre,  feria  de  grande  nota  tanta  ex~ 
tenfaõ.  Segunda,  porque  os  quatro  Apoífe- 
mas,  de  que  aqui  fe  trata,  incluem  pelamayor 
parte  todas  as  intenções ,  e  indicações ,  que 
em  todos  os  mais  fe  devem  feguir.  Tercei¬ 
ra  ,  porque  debaixo  deftas  quatro  eípeeies  de 
Apoílemas ,  fe  comprehendem  com  muy  pou¬ 
ca  difíerença  todas  as  mais ,  de  que  na  Arte 
Cirúrgica  fe  trata :  porque ,  quem  dirà  ,  que 
em  oFrunculo  fe  nao  deve  feguir  o  mefrno 
methodo ,  que  em  o  Fleimaõ  íe  ha  dito,-  fa- 
-1  /  :  ;  El  bendo, 
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bendo ,  que  a  íiia  caafa  material  he  a  meí- 
ma  ,  muy  femelliante  o  feus  accidentes ,  ou 
fymptomas ,  e  íempre  as  mefmas  as  fuas  ter¬ 
minações? 

Por  ifso  fica  também  claro,  que  todos 
os  que  ao  Fleimao  fe  femelhaÒ ,  como  faó 
as  Parotidas ,  BubÒes  benignos,  &c.  fe  de¬ 
vem  tratar  com  as  mefmas  intenções ,  que  do 
Fleimao  havemos  referido ;  menos ,  em  al¬ 
guns  cafos  de  excepçaô  ,  que  as  regras  geraes 
apontao ,  de  cuja  noticia  fupponlio  muy  pre- 
fentes  atè  aos  mais  modernos  principian¬ 
tes. 


Todos  os  Apoítemas  inflamatórios,  como 
fao  as  Anguinas,  Pleurizes,  e  Optalmias,  de¬ 
vem  tratar-fe  como  a  Eryfipela  ;  porque  as 
fuas  caufas  nada  differem  ,  fegundo  a  melhor 
opinião  da  do  dito  Apoftema  :  e  por  ifso  o  fa- 
mofo  Fabricio  aqua  pendente  nos  diz,  que  a 
Eryfipela  pura,  iíto  he  ,  feita  de  pura  cólera, 
jà  mais  a  ha  vifto ,  como  os  AA.  contempla¬ 
tivos  a  querem  pintar ,  e  que  todas  fao  feitas, 
e  caufadas  pelamiílella  de  outros  mais  humo¬ 
res  do  co  po  humano.  Logo  realmente  naô 
diífere  em  fuas  caufas,  dos  outros  Apoítemas 
inflamatórios ,  que  fao  feitos  fegundo  os  mef- 
mos  AA.  do  fangue  com  miftella  de  outros 

hu- 
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numores  ;  e  por  coníeguinte ,  em  huns ,  e  ou¬ 
tros  o  meímo  methodo  fe  deve  feguir ,  com 
tanto ,  que  íe  advirtao  os  ternpos ,  as  occa- 
fioens,  e  todos  os  contradicantes ,  que  íe  po¬ 
dem  encontrar ,  e  iíto  meímo  pode  em  todos 
os  mais  fucceder. 


Ao  S cirro  íe  reduzem  todos  os  Apoíle- 
mas  duros  ,  e  frios ,  como  faò  os  Fleimôes , 
que  fe  terminao  por  induraçao;  os  Buboes , 
que  fe  indurecem  ;  as  Efcrofulas ,  e  tcdos  os 
mais ,  em  que  íe  conhecerem  do  Scirro  os  pre¬ 
dicados. 

Em  quanto  ao  Edema ,  quem  dirá  nao 
fer  da  mefma  eípecie  todos  aquelles  tumo¬ 
res  ,  ou  Apoítemas,  em  quem  a  linfa  tem  o 
primeiro  lugar  de  caufa  occaíional  antece¬ 
dente  ,  e  conjun&a  ?  Por  ifso  alguns  AA.  de 
boa  nota ,  como  Mons  la  Motta ,  e  Caren- 
got,  trata  das  Hydropeíias  AíTites,  e  Ana- 
farca  debaixo  do  meímo  nome  de  Edema;  e 
ainda  da  meíma  for  e  o  fazem  as  Lupias,  At  he¬ 
roinas  ,  Melicerides  ,  Efteathomas ,  e  a  todos 
os  mais  tumores  foliatos  :  porque  dizem  elles, 
que  a  linfa  he  o  primeiro  movei  das  taos  en¬ 
fermidades,  e  por  coníeguinte,  íe  devem 
tratar  debaixo  do  meímo  nome ,  e  feguir  o 
meímo  methodo  ,  em  ordem  à  fua  curaeao: 

iíío 
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ifto  he,  pugnando  contra  o  humor  pituitoío 7 
cuja  predominância  logra  neftes  affeótos  os 
attributos  de  caufa  occaíional  antecedente ,  e 
conjunóta.  ' 

;  Eftas  fao  as  razoes,  porque  omitto  o  tra¬ 
tar  efpecialmente  de  cada  hum  dos  mais 
Apoftemas  ,  e  efta  a  razao,  porque  parece  fu- 
perflua  a  dita  digrelsao  :  e  quanto  mais  ,  que 
como  a  minha  intenção  he  deícrever  huma , 
ou  mais  feries  de  varias  receitas  muito  uteis 
como  adiante  fe  vera ,  e  das  ditas  ,  ou  ditos 
remedios  declarar  os  uíòs  ,  e  virtudes;  em  o 
dito  lugar  fe  acharàõ  remedios  admiráveis, nao 
íó  para  curar  aos  ditos  Apoftemas  ,  mas  tam¬ 
bém  para  íoccorrer  a  outras  muitas  enfermi¬ 
dades  ,  que  aqui  fe  naó  trataõ.  • 

Ifto  fuppofto  ,  fegue-fe  a  occaíiaô  de 
moftrar  o  mais  acertado  methodo  curativo,  q 
em  as  feridas  fe  deve  feguir ;  para  o  que  nao 
tratarey  de  todas ,  e  obfervarey  o  mefmo 
eftylo  ,  que  nos  Apoftemas  guardey  ,  tratan-.- 
do  lómente  das  feridas  das  partes  mais  prin- 
cipaes  do  mie;  ocolmo  ,  como  fao  as  da  cabe¬ 
ça  ,  peito ,  e  ventre  ,  com  as  muitas  compli¬ 
cações ,  que  em  as  ditas  fe  podem  encontrar; 
infirmando  ao  mefmo  tempo  o  melhor  me¬ 
thodo  ,  que  fe  deve.  feguir  y  e  como  todos 
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'‘os  feus  accidentes ,  fe  devem  remediar. 

Mas  primeiro,  qne  entre  a  fali  ar  das  fe¬ 
ridas  de  cabeça ,  que  he  a  parte  ,  por  donde 
havemos  de  principiar ,  lerá  preciío  fazer 
deite  principal  membro  hum  a  anathomica 
defcripçaò ,  em  fórma  particular ,  para  que 
os  Cirurgiões  ,  que  forem  chamados  para  cu¬ 
rar  as  feridas,  que  em  o  dito  íe  acharem,  te- 
nhao  nao  íó  deile  pleno  conhecimento  por 
fua  mole ,  grardeza,  partes  externas  ,  inter¬ 
nas  ,  compofiçao  ,  e  ufos  ;  mas  também  para 
.que  faibao  reda,  e  diítind amente  o  nume¬ 
ro  de  íeus  ofsos ,  lugares  que  oecupao  ,  fi¬ 
guras  ,  que  tem ,  íuas  uniões ,  ou  comiísuras, 
modo  para  fe  conhecerem  palpavel  ,  ou  pra¬ 
ticamente  í em  a  confufaÒ  theo  ica,  com  que 
alguns  as  explicaÔ  ;  cuja  utilidade  fera  nao  fó 
de  grande  ponderação ,  mas  de  muita  utilida¬ 
de  ,  para  curar  com  grar  de  acerto  as  mais 
horríveis  feridas  de  cabeça ,  que  fao  aquel- 
las,  que  com  as  fraduras  de  craneo  fe  ccm- 
plicaô.  õ  r 

Para  eíta  exceíliva  explicação  muy  re- 
cefsaria,  me  deu  occaíiao  a  indigência,  que 
experimentey  em  vários  Praticantes  ,  que 
examiney  perante  o  Doutor  Cirurgião  mor 
Francifco  Xavier  Leitão ,  os  quaes  fabendo 
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admiravelmente  a  theorica  Anathomia  de  ca¬ 
beça,  ignoravaÔ  intotum  nao  fó  o  lugar,  que 
occupavao  os  oísos ,  que  a  compoem ,  mas 
também  o  íitio  ,  em  que  as  fuas  comi  is  uras , 
fe  achavaô;  como  experimentey' varias  vezes 
dizendo-lhe  iníinuafsem  exaótamente  as  di¬ 
tas  partes  em  feus  proprios  íitios. 

Efta  falta,  como  a  razaõ  moftra  ,  nao  po¬ 
de  menos ,  que  fervir  de  grande  prejuizo  nao 
fó  para  conhecimento  das  fraéturas  ,  que  jun¬ 
to  com  as  feridas  podem  fiicceder  ;  mas  tam¬ 
bém  para  as  obras  manuaes ,  que  fobre  o  cra- 
neo  íe  podem  intentar.  A’  vifta  do  que,  explo¬ 
rado  o  beneficio ,  que  a  todos  com  efta  am¬ 
pla  noticia  fe  pòde  íeguir ,  me  refolvi  a  ex¬ 
plicar  com  a  evidencia  poflivel ,  a  compoíi- 
çaó  dos  ofsos  da  cabeça,  e  lugar  das  fuas 
comifsuras ,  para  que  com  efte  conhecimen¬ 
to  íe  curem  com  mais  fegurança  as  feri¬ 
das  da  cabeça ,  e  fe  nao  cometaó  erros ,  que 
muitas  vezes  tem  cuftado  a  vida  aos  enfer¬ 
mos. 
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fe  moftra ,  qw?  coufafejã  cabeça , 
quantos  os  fem  ojjos  ,  £  quantas  ãs  fitas 
comi  ff  uras:  que  lugares  occupaô:  e como 
fe  conhecerão  em  os  cafos  de  f rabia¬ 
ras  de  cr  amo . 


A  Cabeça  he  aquelle  nobre  membro  , 
que  le  aclia  no  lugar  mais  eminente 
do  corpo,  como  todos  labem:  alguns  Au¬ 
tores  dizem ,  que  a  razaõ  de  fer  eíte  lugar 
o  feu,  he  po;  que  como  emella  eílaÔ  col lo¬ 
cados  os  olhos ,  he  preciío  para  que  eíles  di- 
vizem  os  objedos  apartados ,  eftarem  poftos 
em  lugar  eminente  da  cabeça ,  o  que  he  faiío: 
porem  o  que  mais  evidente  parece  para  que  a 
cabeça  efteja  collocada  no  lugar  mais  eminen¬ 
te  do  corpo ,  he  como  do  cerebro  íe  enviaó 
os  efpiritos  animaes ,  ou  íucco  animal  pelos 
nervos  a  todas  as  partes  do  corpo,  para  os  mo¬ 
vimentos  ,  e  fentimentos  ;  efta  acçao  íe  na© 
oodia  fazer  mais  facilmente,  que  de  cima  para 
oaixo  em  refpeito  da  impulíaõ  feita  por.hu- 
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ma  parte  fubftancial  taÒ  molle,  como  o  cerÜÍ 
bro  he. 

Por  efta  caufa  nao  faltao  Autores  de  boa 
nota ,  que  comparaó  o  cerebro  a  hum  tanque, 
que  provê  de  agua  a  muitas  fontes ,  o  qual  eftá 
pofto  no  lugar  mais  eminente  do  jardim,  a  fim 
de  poder  defde  alli  mais  comodamente  execu¬ 
tar  a  dita  diffufao  ;  o  que  nao  poderia  fazer , 
e  acafo  eftivefse  íituado  mais  baixo,  que  as 
fontes. 

A  figura  natural  da  cabeça  deve  fer  redon¬ 
da  ,  e  hum  pouco  apertada  das  ilhargas  nao  fó 
para  melhor  conter  o  cerebro,  como  por  facili¬ 
tar  o  movimento :  e  o  fer  mais  oblonga  em 
a  fua  parte  interior,  epofterior ,  he  para  dei¬ 
xar  hum  grande  efpaço  ao  cerebro,  e  cerebel- 
lo,  eemfinife  collocar  totalmenre  em  com- 
pofto  equilíbrio. 

Agrandeza  da  cabeçà  deve  fer  proporcio¬ 
nada  :  por  ifso  vemos ,  que  tanto ,  que  fao  de-» 
maíiadamente  grandes ,  como  as  que  faõ  pe¬ 
quenas,  incluem  em  fi  notável  vicio  de  con¬ 
formação  :  as  grandes  pela  mayor  parte  fe 

-  X  ^  A 

experimenta  ferem  fugeitas  a  grandes  deflu¬ 
xos  ,  e  outras  mais  incommodidades  ;  as  pe¬ 
quenas  fao  mais  propenfas  aos  aífeótos  eftul- 
tos  3  ou  dementicos ;  por  ifso  he  mais  de  de- 
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”iejar,  que  íeja  a  cabeça  grande ,  que  pequena» 
porque  fe  experimenta ,  que  os  que  a  teni 
grande,  tem  melhor  diícurfo,  que  os  que  a  tem 
pequena. 

Divide-fe  a  cabeça  em  duas  partes  conti¬ 
nentes  ,  e  contheiídas ,  internas ,  e  externas. 
As  partes  continentes  íkÕ  humas  comuas,  e  ou¬ 
tras  próprias  ;  as  comuas  lào  o  couro  cabei  lu- 
do  diflferente  das  outras  ;  e  as  próprias  faô  o 
pericraneo,  perioílio,o  craneo,adura,e  pia  ma- 
ter;  e  as  contheúdas  faô  o  cerebro,e  cerebello. 

Alguns  Autores  dividem  também  a  ca¬ 
beça  em  duas  partes  ,  como  fao  craneo ,  e  ca¬ 
ra  :  o  craneo  he  huma  união  de  vários  peda¬ 
ços  de  oísos ,  os  quaes  formão  huma  cavida¬ 
de  ,  que  encerra  o  cerebro  ;  e  eíte  nome  cra¬ 
neo  he  derivado  da  palavra  cpavos  quefigni- 
fica  o  caíco. 

A  cara  he  aquella  parte,  em  que  fe  acha  A 
os  fenédos  externos,  como  fao  ouvido,  a 
cheiro ,  o  godo ,  e  o  taóto ,  cujos  orgãos  fao 
os  olhos  ,  os  ouvidos ,  o  nariz ,  a  língua ,  e 
acutis ,  que  nefta  parte  he  mais  delicada,  que 
as  partes  do  corpo  ,  e  ordinariamente  de  cor 
mais  rubra ,  mais  viva ,  e  mais  agrada vel:  por 
cuja  caufa  dizem  fer  efta  a  cadeira  da  fermo- 
fora,  e  que  ella  attrahe  por  íèus  vários  agra- 
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dos ,  nao  fó  as  attençoes  dos  olhos,  mas  tam^ 
bem  os  affedos  dos  corações :  contribuindo 
focmaliífimamente  à  fu  a  belleza  a  bem  dif- 
Dofta  economia  dos  ofios ,  que  lhe  ferve  de 
aafe,  cuja  uniaõ  be  feita  por  aquella  eípecie 
de  concreção ,  ou  íimphifis ,  chamada  coag- 
mentaçaõ,  ou  harmonia. 

lílo  ílippoílo  ,  nao  he  meu  intento  defi- 
crever  contempleofamente  a  primorofa  Ana- 
thomia  da  cabeça ,  mas  fim  fomente  explicar 
a  eítruótura  do  craneo ,  numero  de  feus  oílos, 
e  lugar,  em  que  fe  achao  fiias  comifsuras:  para 
o  que  fe  deve  faber  que , 

O  craneo ,  como  acima  fica  dito ,  hehuma 


união  de  vários  ofsos,  que  formão  hum  con- 
cavo  ,  que  encerra  o  cerebro.  Em  quanto  ao 
numero  dos  ofsos ,  que  o  compoem,  nada  dif- 
crepaõ  os  Aiiaihomicos ,  por  quanto  todos 
dizem,  que  faÕ  oito  :  o  primeiro  he  o  coro¬ 
nal  ,  e  eftà  fituado  na  parte  dianteira  da  ca¬ 
beça,  e  comprehende  a  mayor  parte  do  que 
vulgarmente  fe  chama  tefta ,  de  tal  forte , 
que  pondo-fe  a  maÕ  atravefsada  por  cima  das 
iobrancelhas ,  fe  defcobre  a  mayor  parte  do 
dito  ofso ,  ficando  o  dedo  polegar  muito  per¬ 
to  da  fua  extremidade  fuperior ,  em  que  fe 
acha  5  e  comifsura  coronal  he  de  íubftancia 
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mediocremente  folida^mais  duro  que  os  Pa- 
rietaes ,  e  menos  que  o  Occipital. 

O  fegundo  ofso  da  cabeça,  ou  craneo,  he 
o  Occipital,  o  qual  eftá  íituado  na  parte  tra¬ 
feira  ,  e  inferior  da  cabeça ,  e  em  íi  contem 
a  eminencia  chamada  Nuca,  ehe  o  mais  duro 
de  todos  os  ofsos  da  cabeça ;  íua  figura  he 
oblonga :  acaufa  de  fer  mais  duro  qtie  os  mais, 
he  porque  como  para  a  parte  das  cofias  nao 
haja  olhos  que  vejaõ  os  damnos ,  que  podem 
f obre  vir  ,  e  avifarnos  para  o  retiro  deli  es  ,  e 
por  eíta  caufa  effar  aquella  parte  trafeira  da 
cabeça  mais  íiigeita  aos  golpes  ,  ou  pancadas; 
por  iíso  a  natureza  ha  fabricado  aquelle  ofso 
de  confidencia  mais  dura ,  para  que  melhor 
pofsa  refiftir  aos  golpes ,  que  podem  fucce- 
der.  Occupa  eíle  ofso  toda  a  parte  trafeira ,  e 
inferior  da  cabeça,  e  mediante  a  futura,  ou 
comifsura  Lamboide  fe  une  aos  ofsos  Parietaes, 
e  pela  Esfenoidal  ao  ofso  Esfenoido.  O  ter¬ 
ceiro,  e  quarto  ofso  da  cabeça  fao  os  parie¬ 
taes,  aflim  chamados ,  porque  o  modo  com 
que  eftao  coliocados ,  he  em  forma  de  pare¬ 
de.  Saõ  eftes  de  fubílancia  menos  dura ,  e 
mais  lifos  em  a  parte  exterior,  que  na  interior: 
fao  baílante  defiguaes,  ou  efcabrofos,  que  os 
que  acima  ficaõ  ditos. 
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Os  lugares ,  que  occupaô  eftesdous  ofsos,  00 
fao  as  partes  lateraes  da  cabeça:  ifto  he,  da 
parte  das  orelhas  ,  cujos  lados  occupaò  todos: 
íua  figura  he  quadrada,  e  fua  grandeza  ex¬ 
cede  a  todos  os  demais  ofsos  da;  ciheça : 
unem-fe  ambos  no  alto  da  cabeça,  mediante  a 
comifsura  fagittal ,  fituada  no  lugar  chamado 
vertex.  A  futura  coronal  os  une  ao  oíso  Alam- 
boide  por  fua  parte  pofterior  ao  Occipital ;  e 
emfim  a  futura  efcamofa  por  fua  parte  infe¬ 
rior  os  une  aos  ofsos  petroíbs. 

O  quinto ,  e  fexto  oíso  da  cabeça ,  fao  os 
petrofos,  aflim  chamados,  porque  na  íua  par¬ 
te  inferior  fao  duros  como  pedras ,  também 
lhe  chamaó  temporaes,  derivado  de  tempori- 
bus ,  por  quanto  neíta  parte  moftra  a  nature¬ 
za  primeiro  as  notas  da  idade ,  embranque¬ 
cendo  no  dito  lugar  primeiro  os  cabellos ,  e 
faõ  eíles  os  mais  pequenos  dos  ofsos  dos 
proprios  do  craneo :  fua  figura  he  de  fimi-? 
circulo  ,  ou  meyo  circular ,  e  na  parte  infe¬ 
rior  fe  parecem  a  hum  rochedo :  occupab  m 
aarte  lateral, e  inferior  da  cabeça,  junto  às  ore-- 
has,  unem-fe  em  fua  parte  alta  porhuma  comif- 
fura  falfa  aos  Parietaes  :  a  futura  Lamboide  os 
utie  ao  Occipital  na  parte  trazeira,  e  por  dian¬ 
te  mediante  a  Esfenoidal  fe  unem  com  o  ofso 
Esfeiioide.  _  Ofe- 
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O  fetimo  ofso  do  craneo ,  que  também  fe 
deve  chamar  comum  da  cara ,  he  o  Esfenoi- 
de ,  chamado  com  vários  nomes ,  como  Po- 
liforme  ,  Multiforme ,  ou  Cuniforme ,  tanto 
em  razao  das  fuas  diíferentes  figuras ,  como 
por  caufa  da  íua  íituaçao.  Muitos  Autores 
lhe  chamad  fomente  Bacillar ,  por  fervir  com 
grande  arte  de  primorofa  baíe  ao  cerebro. 
He  efte  ofso  em  fua  bafe  muito  eípefso;  he 
afsàs  grande ,  e  duro ,  e  de  huma  tal  extern 
fao  ,  que  toca  a  todos  os  ofsos  da  cabeça , 
ou  craneo  ,  e  a  muitos  outros  da  Mandíbula 
inferior ,  e  fe  une  com  todos  os  ditos,  medi¬ 
ante  huma  parte  da  fua  dilatada  comifsura , 
fendo  a  parte  que  occupa  a  parte  interior ,  e 
inferior  do  craneo ,  o  qual  fecha  junto  com 
os  mais  ofsos. 

O  oitavo ,  e  ultimo  ofso  dos  que  compo- 
em  ao  craneo ,  e  que  também  toca  aos  da 
cara ,  he  o  chamado  Etmoide ,  crivoío ,  ou 
criviforme ,  em  razao  de  eftar  penetrado  de 
muitos  buracos  em  fórma  de  crivo :  alguns 
Autores  lhe  chamao  Efponjofo  por  ter  a  fua 
parte  inferior  muito  efponjofa  :  eftà  íituado 
ao  meyo  da  abaza  do  ofso  frontalj,  ou  coronal 
em  fua  parte  interior  ,  e  inferior e  defce  atè 
o  nariz  occupando  quafi  toda  a  fua  cavidade. 
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He  eíte  o  mais  pequeno  oíso  de  tòdos  os 
do  craneo  ,  e  pela  párte  de  dentro  em  o  feü 
meyo  fe  acha  huma  eminência ,  ou  Apofice 
plata ,  que  fe  avança  para  a  cavidade  do  cra¬ 
neo,  à  qual  por  lua  figura  chamao  oGriíta- 
gallo :  he  eíta  em  grande  maneira  dura,  e  a 
ella  fe  prende  fortemente  a  dura  mater ,  a 
qual  íeparando  o  cerebro  em  parte  direita, 
e  eíquerda ,  he  chamada  neíte  lugar  Talime- 
feria,  ou  fouce,  por  fer  a fua  figura  na  referi¬ 
da  acçao  muy  femelhante  a  efte  ruftico  inf- 
trumento ,  com  que  fe  cortaÔ  as  fearas.  To¬ 
dos  os  ditos  ofsos  conílaÔ  de  duas  taboas , 
huma  que  chamao  dura  ,*  e  outra  vitrea ,  de 
entre  as  quaes  fahem  vários  filites  ,  ou  fibras 
eíponjoíos  ,  e  oíísíicas  ,  que  formão  varias 
cellulas  em  as  quaes  le  acha  huma  fubítancia 
medullar  mo  lie  ,  e  porofa  ,  guarnecida  de 
muitas  carunculas ,  e  de  huma  infinidade  de 
vafos  ,  a  que  chamao  Diplora,  ou  Meditulli- 
um,  o  qual  naô  he  differente  da  medulla  dos 
outros  ofsos  í  ainda  que  feja  mais  rubro  por 
refpeito  dos  vafos  íanguineos ,  que  a  elle  en- 
trao,  e  (eu  ufo  he  o  meímo,  que  o  da  me¬ 
dulla  nos  mais  oísos. 

Todos  os  ofsos  do  craneo,  como  acima  fi¬ 
ca  notado ,  fe  unem  por  comifsuras,  que  fe 
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mindo  a  melhor  definição,  que  os  AÀ.  Ana- 
thomicos  delias  nos  dao ,  íao  huris  íinâes  de 
arei  cu  laça©  com  que  os  ditos  oísos  eftaÒ  uni¬ 
dos ,  e  de  tal  forte,  que  apenas  íe  conhecem 
ferem  diftinétos :  cinco  íao  as  ditas  comifsu- 
ras,a  faber, tres  verdadeiras,  eduas falfas: as 
verdadeiras  unem  a  modo  de  dentes  de  cera, 
e  as  falias  como  efeamas  de  peixe. 

A  primeira  das  verdadeiras  lie  a  coronal, 
aífim  chamada,  por  ferefte  o  lugar,  -aonde  an- 
tigu amente  traziao  os  Padres  as  coroas  :  ou 
também,  porque  lua  figura  he  circular,  ef~ 
tendendo-fe  defte  huma  ternple,  011  fonte  à 
outra  a  modo  de  coroa. 

O  lugar,  em  que  fe  acha  a  dita  comifsura, 
he  na  parte  anterior  da  cabeça ,  e  para  me¬ 
lhor  fe  iníinuar  o  feu  íitio ,  fe  applique  à  ex¬ 
tremidade  da  palma  da  maÒ  a  parte  da  mu¬ 
nheca,  aonde  cham ao  carpo,  fobre  a  ponta  do 
nariz,  e  eítendendo  os  dedos  para  o  alto  da 
cabeça,  no  lugar,  a  que  chegarem  as  pontas  dos 
ditos  dedos,  fe  achará  a  dita  comifsura  coro¬ 
nal  ;  cu  ja  noticia  ferá  rnuy  preciía  para  a  pre¬ 
venção  de  muitas  feridas ,  que  neíle  lugar 
fuccede  tanto  com  fradtiira ,  como  fem  eíla. 

Afegunda  das  comifsuras  ve  dadeiras  he 
a  Sagittal ,  alíim  chamada ,  por  guardar  em  te 
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reâádnÔ  a  figura  de  huma  frecha ,  que  em  La¬ 
tim  fe  diz  S agiu  a.  Também  alguns  AA.  lhe 
chamaô  conjugal,  por  unir  os  dous  Parietaes 
hum  ao  outro.. 

O  lugar,  que  efta  occupa,  he  a  parte  mais 
alta  da  cabeça,  correndo  em  linha  recta  defde 
9  meyo  da  coronal  ate  a  Occipital,  defcendo? 
algumas  vezes  atè  a  raiz  do  nariz.  Por  ifso 
dizem  alguns  Práticos ,  que  para  fe  faber  o  lu¬ 
gar  fixo,  em  que  efta  comiísura  fe  acha,  fe  tome 
huma  linha  na  boca ,  e  preza  huma  ponta  da 
dita  entre  os  dentes  chamados  Inciforios , 
que  fao  os  dianteiros ,  fe  guie  a  outra  ponta 
por  cima  do  nariz  ,  fobindo  para  a  teft.a ,  lo¬ 
go  fé  và  encaminhando  pelo  meyo  do  alto  da 
cabeça  atè  a  nuca ,  e  debaixo  da  linha  em  o 
lugar  referido ,  íe  achará  infallivelmente  a  dita 
comifstira.  ■  ••  ■  •  ’ .  '  :  d  i 

:  A  terceira  das  verdadeiras  comifsuras  he 
a  :  Occipital  ,  também  dita  Lamboide  ,  ou 
Üpíiloide,  em  razaõ  da  íemeihança  ,  que  tem 
lua  figura  com  a  letra  Grega  Cerca  efta  o 
ofso  Occipital,  cuja  eminencia  como  fica  di¬ 
to,  fe  chama  a  Nuca;  e  por  ifso  bem  íabiclo 
fie  o.  lugar ,  em  que  a  dita  fe  acha. 

■  ?  As  duas  comifsuras  falias  ,  fao  as  que 
unem,  em  forma  de  eícamas  de  peixe,  osoísos 
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,  ou  temporaes ,  com  os  parietanos, 
eeftaô  juntas  às  orelhas,  huma  de  cada  parte. 

Gs  ufos  das  comiísuras  dizem  os  AÁ. 
Ánathomicos  ferem  vários,  a  faber :  primeira 
de  que  a  ellas ,  por  pequenos  ligamentos ,  fe 
prende  a  dura  mate r:  fegunda  de  dar  paisa¬ 
gem  aos  vaíbs  fanguineos  ,  que  entrao ,  e  ía- 
hem  para  a  nutrição  da  difpola :  terceira  de 
ajudar  a  transpiraçao  da  cabeça,  e  por  ifso 
fe  experimenta ,  que  os  que  tem  as  comifsu- 
ps  muy  cerradas ,  faô  fogeitos  a  dores  de  ca¬ 
beça  iníbportaveis :  quarta  para  que  a  fra&u- 
ra  de  hum  ofso  fe  naõ  comunicais e  a  outro: 
quinta,  para  que  em  os  partos  íacilkaíleoi  a. 
íaliida  ao  feto  ,  permittindo  mediante  ellas, 
que  no  dito  adto  pafsem  os  ofsos  do  craneo 
huns  fobre  outros ,  e  por  confeguinte  fe  ac- 
comodem  ao  lugar  mais  eílreito ,  em  que  fe 
ache.  '  .  ■  '  ’  ri-, 

Nao  me  detenho  em  referir  outras  arti¬ 
culações  :  dos  ofsos  da  cabeça  cora  os  da  ca¬ 
ra,  chamadas  cõmuas,  como  íào  a  Ecmoidal ,  e 
Esfenoidal ;  nem  menos  me  deterey  em  ex¬ 
plicar  as  mais  partes  da  cabeça,  tanto  inter¬ 
nas  ,  como  externas,  quando  deíla  matéria  ha 
tantoslivros,  e  tratadas  efcritos,  aos  quaes  po¬ 
dem  recorrer  os  curiofos  :  e  fó  efta  explica- 
-cu G  2  çao 
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çaô,  on  d»  greis  ao  efpecial,  que  tenho  feito 
dos  oísos  do  craneo ,  e  fuas  comifsuras ,  he 


dirigida  para  o  hom  methodo  curativo  das 
feridas  de  cabeça,  com  cuja  noticia  íe  faberà 
©  ofso,  fobre  que-fe  acha  a  ferida,  e  junta¬ 
mente  fe- havendo  fradtura  complicada,  fe  ef- 
ta  eílà ,  ou  naÓ  ,  fobre-  alguma  comifsura; 
porque  citando  ,  fe  deve  proceder  com  mais: 
ponderação ,  e  por  coníeguínte  curar  com: 
mayor  cuidado:  o  que  aífim  prefuppoíto,  en¬ 
traremos  a  curar  as  feridas  graves  de  cabeça*, 
pelo  methodo  feguinte*. 
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CAPITUL  O  VIL 

Das  feridas,  contufas  âe  cabeça ^ 

r  "■  ~  -  '  ^  <  "»  ■ 

-  -■  •  - 

AS  feridas  contufas  de  cabeça,  todos  fa- 
bem ,  tem  por  caufa  a  todo  aquelie 
inftrumento  obtuío ,  e  contundente ,  corne» 
pao ,  pedra ,  ferro-,  cahida ,  &c.  E  tambenr 
he  notorio. ,  que  eílas  feridas  ou  podem, 
íucceder  na  cabeça  com  fractura,  ou  fem 
eíla  ;  e  também  efta  mefma  fraòturapòde  fer 
occulta  ,  ou  manifeíla ,  e  fe  conhecera  haver  a 

dita.  pelas  indicações ,  que . as  geraes  regras 

.  apon- 


ft  * 


Ctrurvtco, 

o 


apontaÔ  para  o  dito  exame ■:  o  “qual  fup pon¬ 
do- o  feito,  e  que  he  íradura  aberta,  e  con- 
tufto  complicada,  o  que  fe  deve  fazer ,  lie  o 


legumte: 

Defalterada  a  ferida  como  acima  fe  difse 
no  Capitulo  dito,  fe  devem  juntar  os  lábios  da 
dita  ,  o  melhor  modo  que  puder  fer,  e  curar 
aberta  como  a  arma  a  deixou,  pondo-lhe  em 
cima  pranchetas  molhadas  em  oleo-  de  Á pa¬ 
rido  ,  e  agua  ardentej  como  acima  fica  dito  ; 
e  por  cima  das  ditas  hum  parche  de  ungu¬ 
ento  Baíilicao  amarello,  como  nota  Bartho^ 
Jomeu  Hidalgo. 

Neíha  fôrma  fe  và  profeguindo  em  a  di¬ 
ta  cura,  levando  tenção  de  digerir  todo  o 
contufo ,  o  que  fe  conhecera  vendo ,  que  as 
matérias  fahem  com  as  condições  de  juiz 
ilfo  he,  que  fejad  brancas,  lizas,  e  iguaes,  e 
então  fe  trate  de  mundificar  com  o  remedio. 


íeguinte  ■ 

*  'i  v  ».  .  « 

* .  .  ■  ~  •  ‘í '  -  '  •  :  :  *  v 

¥•  Mel  rofaã&i  e  xarope  rofado'  amt 
lij.  pozx  de  c afeas  de  mcmfo  9j,  mifim--  - 
re-fe*.  - 


Nefle  remedio  fe  molhem  lichinos-,  e  pran¬ 
chetas  re  íè  ãppliqu em  m  cima,  continuam- 


0  V 


vptuâno 

4o  ate  que  a  parte  efteja  bem  mundificada 
e  também  fe  adverte,  que  no  dito  remedío 
ie  uíe  nas  pranchetas  em  pouca  quantidade. 

appücar  panos.de  agua 


cima 


ardente  ou  panos  feccos ,  e  a  ultima  cicatriz 

com 


íè  coníegue  as  mais 
a  íi  moles  a |  x  1 


vezes, 


os 


completa  a  cura  defta 
,  e  conforta  a  parte 


:  Em  efta 

ferida ,  e  fe  cor 
çontufa,  fomente  com  o  uíb  da  agua  ardente  , 
que  fem  duvida  he  hum  dos  melhores  corro-» 
borantes,  e  confortativos  das  partes  do  cor¬ 
po  humano ,  que  no  preíente '  feculo  nos  in¬ 
culca  a  mais  bem  afserítada  praxe,  e melhor 
averiguada  expedencia :  com  cuja  certeza  da¬ 
mos  por  efcufado  o  ufo  dos  virmos  eftip  ticos, 
que  em  femelhantes  cafos  nos  aconíelhavao 
<os  Autores  antigos ,  com  taò  nimia  confiança, 
e  univerfal  aceitaçao.  -  c 

Atè  aqui  temos  tratado  da  ferida  contuía* 
com  fraétura  de  craneo ,  em  alguma  das  ta- 
boas ;  refta  agora  fallarem  aquellas,  que  fo¬ 
rem  contufas,  e  com  fraétura  de  craneõ  to- 

V.  '  9 

tal  s  ou  penetrantes ,  cujo  metliodo  curativo 

fe  deve  encaminhar  na  fórma  fegumte. 

-  Em  eíte  cafo  fe  deve  tratar  da  dura  ma- 
-  . 

ser  5  que  fe  coníidera  de  alguma  forte 


« • 
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dida ,  como  acima  fica  ponderado  no  Capitu¬ 
lo  dito,  efe  deve  fazer  a  mefma  diligencia  do 
leite  de  peito ,  ou  oleo  rofado  Ofancino,  en¬ 
xugando  antes  deftâ  diligencia  todo  o  lan¬ 
gue  em  quente  ,  ou  coufa  efíranha ,  que  den¬ 
tro  houver ,  o  que  fe  farà  com  mais  exadli- 
dao ,  tomando  a  reípiraçao  ao  enfermo ;  e  de¬ 
pois  diíto  feito ,  fe  lhe  lancem  as  pingas  de 
leite  de  peito,  ou  oleo  rofado  ,  os  lichinos 
entre  a  fra&ura ,  e  pranchetas  molhadas  em 
oleo  de  Aparicio ,  e  agua  ardente,  como  fica 
notado :  por  cima  feu  pano  de  unguento  de 
Baíilicao  amarello,  e  deíla  forte  fe  continue* 
atè  que  fe  conheça  eílar  feito  o  poro  farcoi- 
de,  e  entaô  fe  fegue  a  intenção  de  encarnar* 
e  cicatrizar ,  o  que  fe  farà  com  a  applicaçaa 
da  agua  ardente,  com  a  qual  ficara  a  parte  per-« 
feitamente  ia  a,  e  confortada, 

Mas  como  póde  íucceder,  ou  as  mais  das 
vezes  füccede ,  que  eílas  feridas  eítaô  com¬ 
plicadas  com  aquelle  fúnebre  accidente  do 
ofso ,  que  pica ,  ou  carrega  ;  he  precifo ,  que 
deíde  logo  fe  trate  deíla  complicação,  e  fe 
remedee  eíle  damno,  antes  de  fe  augmenta- 
rem  os  feus  produétos ,  que  ordinariamente 
faô  feguidos  de  triftes  confeqiieneias  ,  para 
fe  lhe  dever  logo  acudir  na  forma  feguinte- 

jut--  -  O 


•Sr.- 
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R 


tíúrio 


,  Se  a  contiifaÕ  for  cerrada,  fe  abra  logo;  e 

fe;  for  .aberra ,  fe  faça  mayor  praça -em  fórma , 
cjxie  fique  .bem  patente  à  viíta  .  a  porção  de 
ofso,  em  que  lè  coníidera  o  danino ,  e  ení 
efta  obra  Jé.  tenha  também  cuidado  de  afaf- 

•  t  .  .  •  f  >. 

tar  o.Peocraneo;  e  ifto  aífim  feito,  fe  forme 
logo  a  ferida.  com  pranchetas  , molhadas  era 
cia  a  de  ovo  mal  batida ,  e  miíturada  com  poz 

o  que  fe  pode  receitar  na  fórma 


i 


ícgiüütc ; 
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•2_.  Clara  de  ovo  n,  j.  pos  refriãivos 
ou  bata- fe  Mal ,  e.Jirva  para  o  ufo. 
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por  cima  fe  lhe  ponhaó  feus  panos  de  agua 
ardente,  pano  fecco ,  e  feu  toucador  na  íór¬ 
ma  co  ft  um  ada ,  fingria ,  e  engrofsante,  como 
efta  dito  ;  e  depois  de  pafsadas  algumas  horas, 
fe  ha  de  legrar  na  fórma  feguinte.- 

No  ofso  livre,  e  contíguo  ao  ofso  fub- 
merfo  ,  fe  principie  a  legrar  atè ,  que  o  ori¬ 
fício,  que  alegra  vay  fazehido ,  feja  penetran¬ 
te  de  todas  as  taboas  ;  o  que  aífim  feito ,  íè 
meta  pelo  dito  hum  levantador ,  com  o  qual 
íe  carregará  fobre  hum  chiimaco  muito  de  va- 

O  #  t  £ 

gar,  fazendo  a  diligencia  poíüvel  porque  delta 
.  forte  fe  levante  o  ofso ,  que  pica,  ou  carrega. 

■  ' .  Porem 


{ 
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Porem:  em  caio  que  o  dito  Orifício  nad 
baile ,  para  que  fe  corifiga  o  pertendido  fim  * 
fie  precifo  fazer  logo  outro  da  outra  banda  » 
e  na  forma ,  que  acima  diífe  :  o  que  aííim  fei¬ 
to ,  íe  metaõ  a  hum  mefmo  tempo  dons  le- 
vantadores ,  hum  de  cada  banda ,  e  íobre  os 
chumacos  íe  faca  a  referida  diligencia  um- 

’  -  3  ò  O 

farmemente  com  grande  ponderação  ,  ate 
que  o  dito  ofso  fe  levante ;  o  que  aííim  fei¬ 
to  fe  retirem  os  levantadores ,  e  profiga  a 
cura  na  forma  feguinte. 

Pelos  Orifícios  que  fizeraô  pela  fraétura 
que  já  eílava  feita ,  fe  uíe  íobre  a  dura  ma- 
ter  do  leite  de  peito  como  fica  dito ,  o  que 
tem  o  primeiro  lugar,  e  fe  continue  ate  o 
'quinto ,  ou  fexto  ,  formando  a  ferida  com 
pranchetas  molhadas  em  agua  ardente ,  e  oleo 
de  Aparicio ,  como  eílà  dito. 

fPáfsado  o  quinto  dia,  fe  tife  internam  ente 
.■do  xarope  roía  do  tépido ,  e  por  fóra  fecoo- 
rtiniie  com  o  mefmo  remedio  acima  dito ,  ate 
que  íe  conheça  eílar  feito  o  poro  Sarcoide, 
cobrindo  fernpre  por  cima  a  ferida  com  o 
pano  de  unguento  Bafilicao ,  como  fica  no¬ 
tado.  ■ 

Porém  fuccedendo  cfiie  no  ado  de  eílar 
a  ievantacaõ  referida,  o  ofso  com  a 


A 


r 


H 


Tromptuam 

dita  diligencia  faltaífe  de  todo  fora ,  neíleca- 
fò  He  preciío  logo  fe  deva  applicar  fobre  a 
dura  matei*  o  fendal ,  que  ferà  feito  de  tafe¬ 
tá  branco ,  prezo  com  huma  linha  à  parte  de 
fóra  ;  e  depois  do  dito  applicado  com  inítru- 
mento  appropriado ,  qual  He  o  chamado  lenti- 
ciilar,  ou  outro,  fe  alizem  os  extremos  do  oíso 
que  forma  o  Orifício  exiftente ,  cujas  razei- 
ras  cahirào  em  cima  do  fendal ,  e  fe  obílrahi- 
ràò  com  todo  o  cuidado  coin  eíle  mefmo,  em 
fórma ,  que  nada  do  dito ,  ou  outra  coiiía  ef* 
tiânha  caya  ,  ou  fique  fobre  a  dura  matei*  , 
menos  os  medicamentos,  como  logo  diremos. 

Feitas  eítas  d i lige nci as, appl i qu em- fe  logo, 
internamente  como  eítà  dito,  as  pingas  de 
leite  de  peito,  com  a  quentura  com  que  fe 
tira,  e  nao  feja  em  muita  quantidade:  depois 
diíto ,  ou  antes,  fe  tenha  apparelhadõ  hum  pe¬ 
daço  de  cafco  de  cabaca ,  em  fua  falta  hüma 

o  í>  * 

lamina  de  chumbo,  ou  prata,  cuja  grandeza 
fe  conforme  com  a  grandeza  da  praça,  que  fe 
lia  feito ,  e  eíla  fe  applique  fobre  o  oiso  em 
fórma ,  que  nao  permitta  pafsagem  a  nenhum 
dos  lichinos,  ou  prancha;  he  de  defenfor, 
que  os  Ápofitos  nao  carreguem  fobre  a  dura 
imater  ,  e  fe  confervem  no  lugar  ,  êm  que  íh- 
appliçaõ ,  íem  caufarem  os  damnos ,  que  de 

feme- 
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fèmeihante  gravamen  fe  podem  leguír.  , 
■Ifto  aííim  diípofto,  fobre  o  mefnio  cafeo, 
ou  lamina,  fe  forme  com  o  mefmo  remedio, 
de  que  nas  curas  antecedentes  temos  ufado , 
levando  as  mefmas  tenções  de  digerir  na  par¬ 
te  externa,  e  íeguindo  o  mefmo  methodo, 
que  nas  fraéturas  acima  le  lia  dito. 

<.*  i  . 
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CAPITULO  VIII. 

•  .  -  ,  .  M 

* Das  feridas  incifas  de  cabeça  com  damno 

m  ojjo  par  ciai  mente «, 

JÁ'  íe  fabe ,  que  ferida  he  foluçaÒ  de  con¬ 
tinuidade  ,  feita  em  as  partes  molíes  do 
corpo  humano ,  feita  de  frefco ,  e  com  fan- 
gue  :  também  he  notorio ,  que  as  feridas  to¬ 
das  íe  comprehendem  debaixo  daquellas  tres 
differenças  comuas  ,  que  íao,  incifas  ,  con tu¬ 
fas  ,  e  perforantes :  e  como  de  todas  eífas  pò- 
dem  fucceder  em  qualquer  parte  do  noiso 
corpo ,  e  era  a  cabeça  luccedem  muitas  ve¬ 
zes  com  graviffimo  damno,  por  fer  membro 
tao  principal,  e  nobre,  como  todos  fabem  5 
deitas  tres  ditas  eí pedes  deferida  em  o  di- 

>  *  T  X  v  t} 
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to  membro,  tratarey  com  alguma  individuação, 
de  cujo  methodo  curativo  íe  poderá  dirivar  a 
cura  de  outras  muitas ,  que  em  outras  do  corpo 
podem  íiicceder,  menos  confiderav  eis  em  (eus 
damnos.  E  para  melhor  intelligencia  dos  Lei¬ 
tores  ,  darey  principio  a  efte  intento  pelas 
feridas  incifas  com  damno  no  craneo  parei-; 
al ,  iíto  he ,  em  alguma  das  taboas  delle  na 
forma  feguinte.  . ; 

A  primeira  coufa,  que  fe  deve  fazer  che¬ 
gando  ao  ferido ,  he  tomar  indicaçao ,  e  Ca¬ 
ber  fe  a  dita  ferida  he  com  damno  no  ofso 


feito  pelo  inftrumento  inci  nde  n  t  e,ou  corra  n  té* 
a  cuja  ferida  de  ofso  chamao  os  Autores  ci- 
fura  ,  ou  rima  ,  fendo  eíla  em  a  primeira  ta- 
boa ,  e  nao  fendo  penetrante  ;  o  que  fe  d, ve 
logo  fazer  he defalter ar  aferida  com  agua  ar- 

O  .  "  < 

dente  quente  ,  ou  com  vinho  branco  ,  ou  com 
o  tinto ,  em  que  fervefsem  algumas  folhas  de> 
alecrim,  como  alguns  Práticos  aconfeihaõ,  em- 
cujas  contemplações  fe  nao  deve  deter  o  Ci¬ 
rurgião  ,  e  fó  deve  fazer  a  dita  operaçaÔ  com 
algum  dos  remedtos  referidos ,  que  mais  bre¬ 
vemente  íe  lhe  oferecer, 

Ifto  aílim  feito,  deve  jà  ter  preparado  os 
panos ,  fios ,  lichinos  ,  ou  pranchetas ,  que  pa¬ 
ia  a  dita,  ferida  lhe  parecerem  precifcs^tó 

jun- 


g,co. 
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juntamente  hum  pouco  de  oleo  de  Apaneió  y 


e  agüá  ardente,  cada  confa  em  feü  lugar 
parado  ,  e  nao  junto ,  como  alguns  coítumaó 
fem  razaô,  e  íem  ivilidade. 

Depois  de  todo  o  referido  prompto,  fe 
deve  pertender  a  união  na  dita  ferida  por 
coítura  comua ,  e  aífim  íe  lhe  dem  os  pontos, 
que  parecerem  necefsarios  ,  e  eítes  com  as 
condiçoes ,  que  as  regras  geraes  advertem, 
nao  fó  nas  diftan cias  das  margens ,  mas  tam¬ 
bém  nas  , que' deve  haver  de  huns  a  outros, 
e  nao  fe  eíqiiecendo  de  que  o  primeiro  feja 
dado  em  meyo  da  ferida,  para  que  deita  forte 
os  mais  fe  dirigaóí  bem ,  e  por  confeguinte 
fe  toquem  uniformemente  os  lábios  da  ferida , 
e  fe  configa  com  felicidade  aquella  mefeia 
união,  que  fe  pertende  :  advertindo ,  que  an¬ 
tes  de  íe  darem  os  pontos,  íe  tenha  grande 
cuidado  de  alimpar  qualquer  grumo  de  fan- 
gue,  ou  outra  confa,  que  pode  haver  nao  fó 
na  ferida  da  oitis ,  mas  também  na  do  oíso, 


para  que  nao  fucceda,  quecpmo  a  cotífa  d t ra¬ 
nha  prohiba  a  dita  união.  . 

Eítando  feitas  as  diligencias  referidas,  fé 
eítenda  fobre  aferida  hum  pano  fecco,  e  bran¬ 
do  ,  e  com  a  mao  íii  avemente  íe  comprima 
fobre  a  dita ,  com  cuja  prudente  diligencia 

íe. 
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fe  confeguíràô  dons  proveitds  muy  confidera-i 
veis  >  o  p  rimeiro  lie  eiiX ugar  toda  a  humida¬ 
de ou  langue ,  que  mediante  as  ponturas  da 
agulha  fe  extravaía  na  dita  ferida  ;  e  afegun- 
da  dar  melhor  confo  macaó  aos  lábios  da 

D  - 

dita, para  que  em  íua  natural  forma  fe  encami¬ 
nhem  à  união  mais  perfeita. 

Depois  diílo,  fe  molhe  hum  pano  lizo ,  e 
delg  ado  em  agua  ardente ,  e  fe  eftenda  fobre 
a  ferida:  logo  fe  molhem  as  pranchetas  na  di¬ 
ta,  e  fe  paffem  peio  oleo  de  Aparicio  acima 
dito ,  e  íe  vaó  applicando  fobre  o  dito  pano 
no  lugar  da  ferida  comodamente  ;  fendo  os 
apo fitos  ,  que  por  cima  íe  pozerem,  molhados 
na  dita  agua  ardente ,  e  por  cima  de  tudo  íua 
atadura  conveniente,  íegundo  a  parte ,  ou  lu¬ 
gar  ,  em  que  a  ferida  fe  acha. 

íílo  aíhm  feito }  fegtie-íe  a  intenção  de 
pre ferva r  aparte  de  accidentes:  e  para  ifto 
aafsando  algum  tempo  fe  fangre  o  doente  no 
ar  aço  ,  nao  havendo  impedimento  ,  e  a  dita 
fangria  fe  repita  as  vezes ,  que  parecerem  ne- 
cefsarias ,  íegundo  as  forças  do  doente  o  per- 
tnittiien  ,  e  a  necelffdadè  do  cafo  o  merecer. 

Ao  todo  íe  deve  refpeitar  também  para  o 
dito  fim  com  os  remedios  engrofsantes  ,  por¬ 
que  eíles  reprimindo-  o  organo  do  fangue , 
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que  por  caufa  do  golpe  haja  fuccedído ,  pois 
he  certo ,  que  os  líquidos  do  nofso  corpo  fe 
alterao  em  feus  movimentos  com  os  golpes , 
ou  pancadas ,  que  na  cabeça  fe  recebem,  cor¬ 
rendo  a  ella  rapidamente,  como  fe  obfeiva 
nas  comoçoes  do  cerebro  pela  dita  cauía, 
nos  freneíís,  nas  Apoplexias,  e  outras  mais 
queixas,  que  pelo  dito  principio  fe  experi- 
mentao  cada  dia  em  as  feridas  graves  de  cabe¬ 
ça  ;  e  para  precaver  eftes  darnnos ,  e  outros 
mais  inflamatórios  ,  que  podem  íó  feguir-fe , 
fe  ufe  do  engrofsante ,  o  qual  fe  deve  recei¬ 
tar  pela  maneira  feguinte : 


.  i.. 

if.  Agua  de  tan chage  5  e  de  beldroegas 
mia  ft.j.  xarope  de  Murtinhos ,  e  de  ro - 
fas  feccas  and  gj.  Trocifcos  de  Kara- 
be ,  terra  Jigillata ,  e  bolo  A  rmenio  and 
%j.  rnijce. 


Defta  dita  bebida  fe  tome  por  cada  vez  meya 
libra,  e  fe  repita  duas  vezes  cada  dia,  e  da 
forma  referida  fe  và  continuando  a  cura  duas 
vezes  cada  dia  ate  o  fim ,  naô  havendo  acci- 
dente ,  que  nos  obrigue  a  mudar  de  intenção; 
.tendo  cuidado  de  cortar  os  pontos  ,  qu  ando 
houver  certeza  de  que  os  lábios  da  ferida  ef- 

tad 


Porem  fendo  a  ferida  incíía  penetrante 
'de  todas  as  tres  taboas,  e  fegmdo  grande,  o 
que  fe  deve  fazer  depois  de  delalterada  per 
lo  modo  acima  dito,  fe  cozao  os  e t: remos 


para  que  a  parte  fique  mais  compoíla,  e  ó 
craneo  livre  do  eílranho  vontaólo  do  ar  arm- 
biente,  o  qual  em  grande  maneirà  lhe  hê 
muy  damnofo,  fegundo  nos  tem  moílrado  a 
experiencia:  no  rrieyo  fe  deve  curar  a  dita 
ferida  aberta  por  focmaçao  dilpoíla  na  fóiv 
ma  feguinte : 

Como  a  dura  no  çafo  propofto  fe  conít- 
dera  á  viíla  em  refpeito  da  penetração  da  ci- 
fnra ,  he  precifo  fe  fuavize  deíla  feníibiliíTi- 
ma  membrana  qualquer  eftimulaçaÔ,  que  ha¬ 
ja  recebido  naõ  fó  por  occafiaô  do  golpe  , 
que  todo  o  membro  recebe ;  mas  também 
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pelo  violento,  que  realmente  lhe  podem  fazer 
aquellas  partículas  do  oíso ,  que  forao  inci- 
■  ias ,  pois  lhe  eftavao  qiiafi  contíguas  em  boa 
anathomia ;  e  juntamente  a  dita  membrana 
íe  pòde  muito  irritar  pelo  toque  do  ar  ambi¬ 
ente  ,  ou  do  mefmo  -fangue  ,  por  ter  natura- 
lifado  pelo  contaòto  delie; 

:  E  para 
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E 


,  que 


dita  .parte  ,  heprecifo  que  pela  meíma  ciíura 
do  òíso  íe  lhe  lancemiem  cima  da  dita  fitem- 
btana  humas  pingas  de  leite  de  peito  mugido, 
ou  tirado  no  meímo  afto,  e  appl içado  com  leu 
meímo  calor  natural :  porem  fuccedendo,  que 
nao  liaja  o  dito  com  toda  a  promptidao,  que 
íieftes  cafos  fe  requere ,  pode-fe  íupprir  eíla 
falta  com  b  oleo  roíado  ofancino ,  e  em  falta 
de  ambos  com  o  xarope  roíado,  tudo  tépido  , 
molhando  em  o  meímo  os  lichinos,  que  fo¬ 
icem  neceísarios  para  meter  na  dita  cifura,  com 
•  £al  condição  ,  que  fiquem  íeguros ,  e  aperta¬ 
dos  para  que  nao  cayao  íobre  a  dura  mater  , 
e  a  offendaÔ  mais  ;  e  também  íe  tenha  cuida^ 


jdo  em  que  os  ditos  nao  vaó  demafi  a  damen¬ 
te  molhados ,  para  que  nao  caya  mais  do  dito 
remedio  íobre  a  dura ,  pois  com  a  muita  quan¬ 
tidade  íe  póde  também  irritar  pelo  feu  exqui fi¬ 
to  fèntimeiito ,  e  muita  delicadeza  reípedive 
à  parte,  em  que  íe  achíu  t 


Por  cima  dos  lichinos  referidos  íeponhao 
pranchetas  molhadas  em  oleo  de  Aparicio,  e 
agua  ardente  ,  como  acima  fica  dito  na  feri¬ 
da  com  damno  em  alguma  das  t  abo  as,  íeguin- 


groisante ,  e  continuando  com 
nao  havendo  cáufà  dé  novo  atè  a  per 
Cúraçao  da  dita  ferida  ,  e  fraètura. 

O  mefmo  methodo  curativo  fe  deve 
obfervar  em  quanto  à  lamina ,  ou  cafeo ,  e 
fõrmaçao  íòbre  elle  nas  feridas  de  cabeça  da¬ 
das  ao  foslayo  com  perdimento  de  fubílan- 
cia  de  todas  as  taboas ,  menos  o  ufo  do  un¬ 
guento  BaíilicaÕ  por  cima  ;  porque  como  em 
eftas  feridas  nao  ha  neceífidade  de  degirir,por~ 
que  nao  ha  nada  contufo,  fica  efcufado  o  di¬ 
to  remedio ,  e  em  feu  lugar  fe  pode  ufar  dos 
panos  de  agua  ardente ,  com  a  qual  fe  conti¬ 
nuara  atè  a  perfeita  cicatriz ,  como  acima  fica 
explicado,' 
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CAPITULO  IX. 

i  .•  •  X  »  .  .  "  _  .  ‘  • 

Das  feridas  de  cabeça  feitas  for  in(lrn< 

mento  per  for  ante. 


Síim  como  em  todas  as  mais  partes  do 
corpo  podem  fucceder  feridas  feitas  por 
ioftrumcntos  perforantes,  também  a  cabeça  as 

com  maisra- 

ridade 


e  padecer. 
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rfdade  eftes  fuccefsos,  e  nao  obftante  a  for¬ 
taleza  docraneo,que  vigoroíàmente  fe  oppo- 
em  à  entrada  dos  ditos  inftrumentos,  cafos 


em  que  a  fua  fortaleza,  ou  oppofiçao  nao  pô¬ 
de  refiftir  à  yehemencia  dos  ditos  inftru¬ 
mentos  ,  e  aííim  fe  encontrão  tantas  feridas 

'  ■  '  -  •'  ■  .  .  i  ■.  ;  :  í; 

perforantes  na  cabeça ,  as  quaes  fe  devem  cu¬ 
rar  pelo  methodo  feguinte. 

Suppondo  que  o  inftrumento  perforante, 
lia  nao  fó  penetrado  os  ligamentos,  ou  cou¬ 
ro  cabe  Iludo,  como  alguns  Anathomicos  lhe 
charnaò ,  mas  também  ha  perforado  as  lami¬ 
nas. ,  ou  taboas  do  craneo  ate  tocar  a  dura 


mater ;  nefte  cafo  o  mais  prompto  íbccono, 
a  que  fe  deve  acudir ,  faó  as  mãos  pegando 
no  dito  inftrumento  ;  e  mandando  fegurar 
a  cabeça  ao  /enfermo  por  algum  miniftro,  fe 
faça  a  diligencia  poífivel  para  fe  coníeguir  a 
dita  abftracçao,  ■  -  . 

Porém  fendo  a  arma  tao  curta,  que  fe 
nao  poisa  era  ejla  fazer  com  as  mãos  boa  fir¬ 
meza  ,  ou  fe  tao  cravada  eftiver ,  que  fe  nao 
x>fsa  extrahir,  nefte  cafo  com  toda  a  pontua¬ 
lidade  íè  deve  profeguir  na  fôrma  feguiii- 
te.  • 


Tendo  tudo  aparelhado  para  femelhante 
«mpreza  j  como  íaô  lçgras  de  diferente  gra- 

1  2  duaçao, 


dúaçao ,  iílo  he  mayores,  e  menores  ,  fios/ 
panos ,  e  o  remedio,  que  acima  temos  dito,  fe 
afaíte  o  periçraneo  dos  extremos  da  arma  cm 
forma,  que  fique  a  porção  do  ofifo,  que  fe  ha  de 
legrar ,  bem  defcuberta  ,  o  que  fe  confeguirà 
por  meyo  da  praça ,  que  fe  farà  fendo  pre- 
cifa  :  o  que  aífim  feito ,  e  havendo  fangue* 
que  perturbe  a  continuação  do  operar,  fe  for¬ 
me  a  ferida  como  acima  fe  diife  com  a  clara 
de  ovo ,  e  poz  reílriólivos ,  e  paífadas  algur 
mas  horas ,  eílando  o  fangue  parado:,  fe  legre 
na  fórma  feguinte* 

Situado  o  enfermo  no  lugar  conveniente  i 
e  também  em  lugar  cómodo  pofto  o  Cirur¬ 
gião,  que  ha  de  operar,  tendo  tudo  aparelha¬ 
do  ,  como  fe  diife ,  e  Miniítros,  que  o  ajudem 
para  o  que  for  precifo,  principiam  a  legrar  da 
parte  do  oífo  para  o  gume,  ou  fio  da  arma  , 
que  eíla  cravada ,  e  a  melhia  diligencia  repe¬ 
tira  da  me  ima  fórma ,  também  para  a  cota , 
ou  coílas  da  dita  arma,  pois  nefta  fórma  de 
legrar  fe  facilita  ao  meímo  tempo  daopera- 
çaó  a  fahida.dadita  arma ;  aliviando-  fe  tam¬ 
bém  com  a  dita  diligencia  a  compre ÍTaó  ,  que 
a  dita  eílà  fazendo  continuadamente. 

E  executadas  que  fejaÓ  eftas  diligencias ,  e 
coiifeguindo  o  fim  da  abítracçaó  da  dita  aj- 
v  ■  :  ma5 
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ma  5  aprimera  coufa,  em  que  fe  deve  reparar, 
fie  em  ver  fe  a  dura  mater  eíbà  ferida ,  por¬ 
que  em  cafo  que  o  efteja,  he  de  grande  utili¬ 
dade  ,  que  fobre  ella  fe  lancem  humas  pingas 
de  fangue  de  pombo  tirado  dás  veas,  que 
debaixo  da  aza  do  dito  fe  manifeítaó  ;  e  em 
íiia  falta  também  fe  pode  ufar  do  xarope  ro- 
fado  tépido,  como  no  Capitulo  antecedente 
fica  dito. 

.  E  fe  adverte  com  grande  attençao ,  que 
nefte  fenao  ufe  ià  mars  de  oleo  rofado  ofan- 

;  '  a  »  J  ,  *  9  ....  t 

cino ,  porq  fobre  fer  recomendação  de  muitos 
práticos  a  fu  a  defenia;  a  experiencia  nos  tem 
moftrado  fer  de  grande  prejuizo  o  feu  ufo 
no  cafo  referido. 

A  ferida  fe  cure  aberta,  e  com  o  me  imo 
remedio  ,  que  em  as  mais  acima  fe  ha  dito, 
pondo  por  cima  panos  de  agua  ardente ,  ata¬ 
dura,  e  tudo  ornais  neceífario,  fuas  fangrias, 
e  engroífantes  da  mefma ,  que  em  os  cafqs 
acima  referidos  fe  ha  apontado ,  com  cujo  me- 
thodp  fe  profiga ,  atè  que  a  ferida  docra- 
neo,  e  cutis  eífejap  perfeitamente  curadas. 
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fe  tnoflra  quaes  fejaÔas  partes,  que 
compoem  a  cavidade  do  peito  chamada 
pelos  AuthoreS)  Ventre  do  meyo . 

1  .  •  1  ’  •  •  /l  •  f  /■; 
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Cavidade  do  peito  he  tudo  o  que 
comprehende  defde  as  claviculas  até 

JL  _  » 

ao  Diafragma :  eftà  fechada  pela  parte  anteri¬ 
or  com  aquelle  celebre  oíTo  chamado  eíter- 
iio n  ,  cujo  extremo  he  cartiláge  no  oíTo  s  e 
inclinado  à  parte  do  Diafragma ,  e  fe  cha¬ 
ma  carcilage  mucronata ,  ou  xifoida  por  ter  a 
figura  de  hum  a  ponta  de  efpada,  e  tambeiti 
vulgarmente  fe  chama  efpinhella. 

Pela  parte  poílerior  fe  fecha  adita  cavida¬ 
de  com  os  offos  da  efpinha,  a  que  chamao  vér¬ 
tebras ,  e  pelos  lados  o  fechao  perfeitamen¬ 
te  vinte  e  quatro  coftellas  ,  doze  de  cada  la¬ 
do,  as  quaes  fe  unem ,  e  articulao  por  diante  ao 
eílerno.i  com  aquella  efpecie  de  articulaçaõ 
chamada  fynchondrofe  ;  e  por  de  traz  as  vér¬ 
tebras  da  efpinha  com  outra  dita  chamada 
mglime  da  fegunda  eípecie, 

-  A  par- 
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-Cirúrgico. 


Ã  parte  anterior  defla  dita  cavidade  fe 
chama  propriamente  peito  ,  ou  Thorax,  e  a 
poflerior  he  chamada  cofias  ,  ou  Doríb. 

Compoem-íe  o  peito,  como  as  mais  cavi¬ 
dades  ,  de  partes  continentes :  fao  em  duas 
maneiras ,  humas  comuas  ,  e  outras  próprias  , 
as  comuas  fao  as  que  o  fao  também  a  todo 
o  corpo,  e  as  próprias  fao  de  quatro  fortes 
em  differentes  efpecies ,  a  faber :  cartilagira> 
fas  ,  como  os  extremos  das  coítellas  junto  ao 
oífo  eflernon  ;  glandulofas  como  as  mefmas 
Oíhficas  como  as  vertebras  do  Dôrfo ,  Omo¬ 
platas,  coíleííàs  ,  e  ■  clavículas  ;  e  carnofas, 
como  os  muículos  peitoraes ,  intercoílaes , 


Âs  partes  contheúdas  em  o  peito  fao  à 
Pleura ,  o  Mediaílino,  as  ^fceras ,  e  os  vafos : 
as  vil  ceras  fao  o  coraçao  com  o  pericárdio, 
os  bofes ,  e  huma  parte  da  Trachea  artéria, 
c  outra  do  Eíbfago  :  os  vafos  fao  os  nervos, 
a  Artéria  magna ,  e  ítias  diílribuições :  a  veya 
cava ,  e  o  canal  Thoracico  do  famofo  Pique  o. 

O  mayor  ufo  da  cavidade  do  peito ,  fe-* 
gundo  a  univerfal  opiniaÒ  de  todos  os  Anà- 
thomicos ,  he  de  guardar,  e  defender  oco- 
,  e  bofes ,  pois  como  membros  t  ao  no- 
e  principais  que  íaoy  a  dout  a  nat  ur  ezg 

lhe 
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lhe  ha  fabricado  y  com 'admirarei  artificio* 
hum  domicilio  feguro  contra  os  incômodos 
externos.  :  >  a  f  floò  á  Üt)  oH  iib 

Repararão ;  alguns  Anathomicos  em  que 
conto  a  Pleura  em  o  numero  das  partes  coiiy 
theiidas,  quando  os  mais  dos  A  A.  a  numerai 
em  a  ferie  das  continentes :  porém  a  razao  dé 
aííim  o  fazer,  he  porque  como  a  Pleura  fejâ 
huma  membrana,  que  reveíte  toda  acapacb 
dade ,  ou  cavidade  do  peito  pela  parte  dè 
dentro  ,  e  de  donde  ella  também  toma  a  íüá 
figura ,  duplicando-fe  também  para  formar  o 
«Mediaílino’,  que  fe  conta  como  a  parte'  côn? 
thetida ,  dividindo  a  cavidade  do  peito  em 
parte  direita,  e.efquerda,  e  reveílindo  jpáf- 
ticul armente'  a1  cada  vifcéra  de  per  íi:;  parece , 

/**%  •  '  *  ^  ,  *  r 

,  qué  por  eiras  ,  e  outras  mmtas  razoeiis  coíià 
muita  razao  fe  deve  numerar  entre  as  partes 
contheúdas ,  e  nao  em  as  continentes, 

,  •  ,  ISfaõ  me  detenho  em  referir  por  exteníb 
,a  hiftoria  anathomica  de  todas  eilas  partes , 
.que  compoem  ao  peito ,  pois  de  femelhantes 
narra  ivas  fevem  abundantes  muitos  livros , 
que  de  Anadiomia  tratao :  porem  como  o  i 
meu  intento  he  fó  dar  hum  breve  deíignió 
.defta  região  do  peito  .,  para  que  os  Cirur- 
‘gioens  curem  3  e  prognoftiquem  as  feridas4 

f  ’  .  que 
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que  em  ella  podem  fucceder  ,  íègundo  o  lu¬ 
gar ,  pane  ,  ou  membro ,  que  occuparem,  me 
pareeeo  íer  ííiffi ciente  a  intelligercia  feguinte. 

O  offo  efternon  todos  fabem  eftar  na 
parte  anterior  do  peito,  ao  qual  fe  unem  as 
coílellas.  r 

-  As  coílellas  fao  bem  conhecidas ,  e  nao 
menos  o  lugar  ,  que  occupaô,  fendo  o  feu  nu¬ 
mero,  como  a  todos  he  rotorio,  vinte  e  qua¬ 


tro. 


As  claviculas  fao  aquelles  dous  oííbs  íl- 
tuados  na  parte  íiiperior  ,  e  anterofa  do  pei¬ 
to  junto  ao  pefcoço  ,  a  que  cliamao  furcula, 
fao  raras  ,  e  elponjoíàs  com  a  figura  de  hum 
V.  Romano;  íao  as  ditas  gibbofas  para  a  pa~- 
te  de  fóra,  e  convexas  para  a  de  dentro  pa¬ 
ra  melhor  darem  paífagem  aos  vafos  fangui- 
neos ,  que  por  aquelle  lugar  traníita. 

Seu  uíb  he  de  fegurar  as  Omoplatas  com 
o  pei  opara  que  ellas  nao  cayaô  fobre  ascof- 
telías ,  e  t  ambém  para  que  o  braço  raÒ  venha 
mui  o  adiante  ;  e  deíla  forte  impedem  em 
grande  maneira  a  deslocaçad  do  olfo  hu me¬ 
ro  para  diame. 

Articulao-fe  as  claviculas  com  o  oífo  eíler- 
-  non  por  huma  ímuofidade ,  e  também  fe  ar- 
ticulaõ  com  as  Omoplatas  com  aquella  eípe- 

-  K  :  cie 
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cie  de  articulaçao,  a  que  os  Anarhomicos  cha- 
mao  fyncondrofe. 

.  As  Omoplatas  faÓ  dous  oilds  largos ,  a 
que  chamaô  efpadoas ,  fituados  à  parte  pofte- 
rior,  e  fuperior  do  Dorfo. 

Eftao  eftes  deitados  fobre  as  coftellas „ 


principiando  em  a  fegunda  atè  a  féxta  das  di¬ 
tas  verdadeiras. 

Sua  figura  he  triangular ,  cava  pela  par¬ 
te  interna  por  melhor  íe  accomodarem  fobre 
as  coftellas,  que  fao  convexas; porém  pela 
parte  exterior  fe  lhe  obfervao  muras  irregu¬ 
laridades,  apparecendo  em  alguns  lugares  ca¬ 
vos  entre  gibofas ,  e  muito  defiguaes. 

O  uíb  das  Omoplatas  he  dar  origem  à 
enxerraçao  de  muros  mufculos  :  fervem  à  ar- 
ticulaçaÒ  dosoífos  humeros  fazerem  os  movi¬ 
mentos  dos  braços  mais  amplos,  mais  fá¬ 
ceis,  e  mais  livres. 

As  vertebras  jà  fe  fabe  ferem  aquelles 
cífos ,  de  que  fe  compoem  a  efpinha,  os  quaes 
tem  fu  as  emirencias  da  parte  de  fora,  a  que 
chamao  Apoficesrpor  elles  ranfitao  os  nervos,, 
que  fe  diftribuem  às  partes  fenfiti vas ,  eme- 
trifes  do  corpo  ;  e  pela  regular  cavidade,  que 
em  elles  fe  acha,  paífa  a  fofa  Efpinhal  medul- 
h ,  a  que  ajguns  Anathomicos  modernos 
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chamaô  cerebro  prolongado  ,  ou  eíle  dido. 

Os  mufculos  intercoftaes  fao  aquelles  f 
que  fe  achao  entre  coílella,  e  coílella  ,  e  da¬ 
qui  tomaô  o  mefrno  r orne ,  que  fe  lhe  dâ. 

Seu  ufo  he  fervirem  com  oirras  mais 
partes  à  relpiraçao,  comprimi*  do  os  bofes  pa¬ 
ra  fe  executar  aquelie  fer  omeno  chamado 
inípiraçaÔ. 

As  mamas  todos  fabem,  ferem  aquellas 
duas  partes ,  que  fe  achao  íituadas  em  o  meyo 
do  peito ,  huma  a  cada  parte ,  em  cima  dos 
mufculos  peitoraes  ,  cuja  figura  he  redonda 
■em  fórma  de  meyos  globos  ,  a  qual  nao  con- 
ferva  íèmpre,  como  íè  experimenta  em  as 
mulheres  que  criaô ,  ou  fe  avançao  em  ida¬ 
de.  -  . 

Achaõ-fe  eftas  partes  tanto  nos  homens  , 
como  em  as  mulheres,  e  parece  que  em  aquel¬ 
les  nao  tem  ufo  algum  ,  o  que  fe  nao  pòde  di¬ 
zer  ,  porque  Deos  nada  ha  feito  mais  feccos, 
que  aos  dos  homens  ;  porem  fe  oblervaõ  fe¬ 
rem  mais  com  planadas,  mais  platas  ,  e  me  os 
adornadas  de  glandulas ,  que  as  das  mulhe¬ 


res. 


O  feu  ufo  em  eítas  jà  fe  fabe,  que  he 
de  filtrarem  o  leite ,  para  o  nutrimento  das 
crianças ;  e  em  as  donzellas  em  fua  mocidade 
/  K  2  íer- 
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fervem  de  nao  pequeno  ornamento  às  que 
íao  curiofas  da  íua  fermofura. 

A  Pleura  fica  entendido  o  feu  uíb ,  e 


eíTencia  no  paragrafo  acraz,  aonde  fe  deu  ara- 
zao  de  fer  contada  entre  as  partes  contheii- 
das;  e  da  mefma  forte  o  Mediaílino ,  que  he, 
como  fica  dito,  aquella  duplicada  membrana, 
que  divide  a  cavidade  do  peito  em  parte  di¬ 
reita  ,  e  efquerda. 

O  Pericárdio  he  huma  membrana  efpeffa, 
que  contém  huma  certa  quantidade  de  agua, 
que  encerra  o  coraçaõ ,  a  qual  lhe  facilita  em 
grande  maneira  os  feus  continuados  movi¬ 
mentos  Siflole ,  Diaílole. 


Eílà  o  dito  Pericárdio  prezo  ao  Mediaílino 
a  Efpinhella  do  Dorfo  por  fua  bafe ,  e  por 
íua  ponta  ao  centro  nervofo  do  Diafragma, 
fendo  feu  ufo  de  involver  perfeitamente  o 


coraçao. 


O  coraçao  he  hum  mufculo  de  figura  py- 
ramidal ,  femelha  em  fua  fórma  a  huma  pinha, 
o  qual  de  huma  bafe  larga ,  que  lhe  fica  fu- 
perior ,  vay  acabar  era  huma  ponta  na  par¬ 
te  inferior:  feu  corpo  he  redondo,  elevado  por 
diante,  e  complanado  por  detraz,  cuja  figu¬ 
ra  elle  nao  con ferva  fempre  ,  por  refpeito  do 
feu  movimento  de  dilataçao ,  e  contracçaa. 


ICO. 


rÁ 


Sua  bafe  eftà  íituada  em  o  meyo  do  peito  , 
e  íua  ponta  fe  inclina  de  alguma  forte  à  par¬ 
te  efquerda,  em  cujo  lugar  íe  lhe  percebe  pe¬ 
la  parte  de  fóra  o  feu  movimento  >  a  que  cha- 
mao  pulfo. 

Muy  fortemente  eílà  o  coraçao  prezo  por 
fsia  bafe  ao  Mediaílino ,  junto  ao  qual  ellefe 
acha  fufpendido,  e  afHrmado  por  quatro  grof- 
fos  vafos,  dous  dos  quaes  entrao  em  feus  ven- 
triculos ,  e  dous  fahem  delles :  o  mais  reíto 
de  feu  corpo  nao  eílà  adherente  a  parte  al¬ 
guma  ,  o  que  fabiamenre  aíf m  ha  diípoíto  a 
fabia  natureza  ,  para  que  livfemente  podelfe 
executar  feu  continuado  movimento ,  que  he 
involuntário. 


AchaÔ-fe  em  o  coraçao  dous  ventriculos 
determinados  paraoufo,  e  função  deite  tao 
nobre ,  como  principal  membro  do  corpo  hu¬ 
mano  ,  a  quem  muitos  AA.  chamao  o  Sol  Mi¬ 
cro  coimo. 

Seu  ufo  he  de  receber  o  fangue  das  veas 
em  feus  ventriculos,  a  faber  o  da  vea  cava 
em  feu  ventriculo  direito,  e  da  vea  pulmo1- 
natia  em  feu  ventriculo  eíqueido,  para  o  dis¬ 
tribuir  fubfequentemente  pelas  artérias  em 
todas  as  partes  do  corpo,  o  que  fe  faz,  fe- 
gundo  a  opinião  de  muitos  AA.  mediante  o 
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■  movimento  Siítole ,  e  Diaítoíe. 

Neíla  forma  fica  entendido  fer  a  vea 
Cava  aquelíe  grande  tronco,  que  entra  ao 
ventricuio  direito  do  coraçao,  e  que  a  elle  con¬ 
duz  todo  o  fangue  ,  que  das  partes  do  uni- 
verfal  corpo  reítou  da  nutrição  ;  e  também 

claramente  fe  moftra  fer  a  artéria  magna 
11/1  . 
aquelle  íoberbo  vafo,  que  fahindo  do  ven¬ 
trículo  efquerdo ,  e  dividindo-íe  em  outros , 
e  eftes  em  outros  mais ,  conduz  o  fangue  cha¬ 
mado  arterial  a  todas  as  partes  nutriendas, 
e  motrices. 

Do  ventricuio  direito  fahe  a  artéria  pulmo¬ 
nar  ia  ,  que  entra  aos  bofes  dividindo-fe ,  an¬ 
tes  de  confundir-íe ,  em  dous  troncos,  que  ca¬ 
da  hum  fe  encaminha  a  cada  huma  das  azas  , 
ou  bofes  do  dito  membro :  da  mefma  forte  fa¬ 
he  de  cada  hum  dos  ditos  hum  tronco  de  vea 
chamado  pulmonaria,  os  quaes  fahidos  que 
íad  ,fe  unem  ,  e  formão  adita  vea ,  que  entra 
ao  ventricuio  efquerdo  do  coraçao. 

Efte  traníito  do  fangue  deíde  o  coraçao 
aos  bofes ,  e  deites  ao  coraçao,  dizem  os  mais 
dos  Anathomicos ,  fer  para  que  neíta  parte 
fe  refrigere  mediante  a  refpiraçao ,  e  receba 
ao  mefmo  tempo  amais  fubtil  do  ar,  que  en¬ 
tra  aos  bofes,  o  qual  conduz  em  grande  ma¬ 
neira 


( 
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néira  para  que  o  dito  íangue  com  o  novo  eí- 
pirito  da  vi  ali  dade  torne  a  profeguir  em  fu  a 
coílumada  carreira ,  e  vital  exercido. 

Os  bofes,  ou  pulmões,  como  todos  fabem, 
fao  o  orgao  da  refpiraçaÒ,  fua  eítrudura  in¬ 
terior  he  femelhante  a  hum  cacho  de  uvas, 
cuberto  de  huma  membrana  ,  donde  os  tron¬ 
cos  ,  ou  ramos  do  engaço,  íe  comparao  aos 
vafos  chamados  Bronacheas  *  que  em  elle  íe 
achao ;  e  os  bagos  íaõ  na  mefma  íórma  dif- 
poftos ,  que  as  veficulas  bronchiaes-,  e  em  hu- 
mas ,  e  outras  fe  recebe  o  ar,  que  reípiramos, 
e  eífe  fe  expelí e ,  quando  os  ditos  fao  com¬ 
primidos  por  outras  panes  circunviíinhas. 

A  Traquea,ou  afpera  artéria,  hehum  con- 
dudo,  que  vay  deíde  o  laringe  aos  bofes  : 
eftà  fituada  ao  longo  da  parte  anterior  do 
pefcoço,  e  entrando  em  o  peito,  fe  íepara  em 
dous  ramos ,  que  entrao  de  cada  parte,  cada 
hum  em  fua  aza ,  ou  lombo  dos  bofes ,  e  fe 
dividem  quafi  infinitamente. 

He  compofto  efte  condudo ,  ou  canal,  de 
cartilagens ,  as  quaes  parecendo  redondas,  ou 
em  forma  de  anéis,  o  nao  fao ,  por  ferem  na 
parte  interior ,  ou  trazeira  membranofas,  o  que 
he  realmente  a  figura  de  hum  C. ,  pelo  meyo 
do  qual  ellas  fe  podem  fechar  mais  exada- 

mente 
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mente  noaâbo  dà  ínFpiraçaõ ;  porem  entra  n- 
aquea  artéria  nà  fubftancia  dos  bofes, 
cartilagens  íe  achaÕ  fempre  de  per- 


a 


as 


féiía  figura  anular. 

Serve  a  Traquea  artéria  de  conduzir  o 
ar  aos  bofes  para  a  função  da  refpii  açaÔ.  Sen 
principio ,  oiuboca,  fe  chama  Laringe :  eftà  íi- 
tuado  na  parte  anterior  do  pefcoço ,  cuja  fi¬ 
gura  he  redonda ,  e  avançada  para  diante , 
por  naõ  dar  incomodo  ao  Efofago,  fobre  o 
qual  eftà  alfentado.  ; 

O  Efofago  he  hum  canal ,  que  principia 
ema  boca,  eftà  íituado  debaixo  da  Traquea 
artéria,  paíTa  pela  cavidade  do  peito ,  e  pene-? 
tra  o  Diafragma  ,  e  termina  em  o  ventricu- 
lo ,  ou  eftomago. 

He  efte  compofto  de  tres  membranas, 
como  os  inteftinos ,  e  por  iflb  alguns  dizem, 
que  eftes  faô  fua  continuação ,  ou  aquelle  def- 
tes  feu  principio. 

O  principio  do  Efofago  fe  chama  Farin¬ 
ge  ,  o  qual  tem  a  figura  de  hum  funil,  como 
Je  ob ferva  abrindo-fe  a  boca  exaól amente  : 
compoem-fe  de  fete  mufculos  ,  que  lhe  faõ 
precifos  para  os  feus  movimentos  de  dilata- 
çao ,  e  contracçao. 

O  uío  do  Efofago  he  de  fervir  de  paftà- 

gem 
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gem  a  tudo  o  que  comemos,  e  betemos,  me¬ 
diante  o  qual  íaò  os  ditos  alimentos  condu¬ 
zidos  ao  eítomago ,  e  inteílinos  pata.  com  eíles 
fe  elaborar  a  maça  quiloía ,  de  que  tanto  ne- 
ceííita  o  corpo  humano  para  a  regular  con- 
fervaçaô  da  mefma  vida. 

Com  o  que  fica  referido ,  ainda  que  leve, 
e  breviíhmamente ,  íe  acharào  manifeítas  as 
parces ,  que  compoem  a  vital  região  do  pei¬ 
to  ,  tanto  em  luas  partes  externas ,  como  in¬ 
ternas  ,  cujas  feridas ,  que  em  as  ditas  podem 
íucceder,  ponderaremos  com  grande  attençao, 
diícorrendo  o  methodo  mais  feguro ,  que  fe 
deve  fegutr  em  lua  curaçao  ;  e  fabida  a  no¬ 
breza  de  fuas  partes  ,  íitios ,  ufos,  e  formali¬ 
dades  ,  ficará  o  Cirurgião  com  mais  fufíicien- 
cia ,  e  avifo ,  nao  fó  para  as  curar  com  acer¬ 
to  ,  mas  também  para  as  prognofticar  com  cer¬ 
teza  :  o  que  fuppoíto,  vamos  ao  methodo  cura¬ 
tivo  das  feridas  do  peito. 


capitulo  XI. 

Das  feridas  do  peito  penetrantes . 

A  Primeira  diligencia,  que  o  Cirurgião 
deve  fazer,  lendo  chamado  para  curar 
eílas  feridas ,  he  depois  de  ter  o  doente  em 

L  lu- 
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í ligar  comodo,  verfe  a  ferida  he  ,  ou  nao  pe¬ 
netrante. 

Para  efte  conhecimento  apontaõ  os  AA 
Vários  íinaes  porém  os  mais  evidentes  faó 
o  dedo  dando  a  ferida  lugar  à  íua  introdução, 
ou  a  tenta,  quehe  a  que  mais  comummente fe 
ufa,  fera  eíta  metida  com  grande  tento,  e 
fuavidade  ;  porque  de  outra  íorte  póde  fiiece-» 
der,  que  fe  faça  penetrante  aferida,  que  atè 
então  o  nao  era,  rompendo-fe  talvez  a  Pleura, 
que  ainda  o.  nao  eftava.,  ** 

Conhecida  a  penetração  da  ferida,  fe  deve 
êíla  cobrir  por  cima  com  hum  pano  em  tanto,, 
que  fe  prepara,  todo  o  preciíb  para  a  cura , 
que  ferá  panos,  fios,  atadura  ,  agua  ardente 
agulha  ,  e  fio  encerado,  &e. 

Ifto  aífim  feito  ,  e  havendo  certeza  de 
que  nao  ha  fluxo  de  fangue,  nem  membro  in¬ 
terno  feri  do  ,  ou  outra  complicação ,  que  obri¬ 
gue  a  mudar  de  intenções ,  o  que  fe  deve  fa¬ 
zer,  he  defaiterar  a  ferida  muito  bem  com  vi¬ 
nho  ,  ou  agua  ardente  quente  ;  e  depois  de 
bem  enxuta  ,  e  limpa ,  íe  faça  emborcação  ao* 
ferido ,  para  ver  fe  ha  fangue  extravafado , 
e  lhe  dè  llum  ponto  ,  ou  os  que  forem  neceíTa- 
rios  de  laçada  no  lugar  da  penetração  ,  epor 
cimafe  ponha  hum  pano  fino  molhado  em  aguai 

ardeix- 
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arden  e ,  por  cima  deite  pranchetas  molha¬ 
das  em  o  me  imo ,  tudo  r  a  fôrma  referida,  a  a- 
duras  das  condições  do  peito,  a  qual  feja 
aberta  em  hum  a  das  cabeças ,  e  fe  meta  por 
ella  o  braço  do  er.  fermo  ,fi  cardo  logo  em  o 
dito  a  poma ,  ou  cabeça  mais  comprida  para 
a  par  e  das  coitas,  para  onde  fe  começara  a 
ligar  dando  com  a  dita  as  voltas ,  ou  circum- 
voluçoes ,  que  forem  precifas ,  cozendo  de¬ 
pois  as  duas  cabeças  da atadura  juntas,  e dei¬ 
tando-lhe  o  feu  efcapulario  como  fe  coítuma, 
para  que  deita  ,  forma  fiquem  os  appoíitos  íe- 


Âo  todo  fe  deve  também  attender  fan- 
grando  o  doente  no  braço  as  vezes,  que  pa¬ 
recerem  receífarias,  nao  havendo  impedi¬ 
mento  ;  e  havendo-o,  feja  em  o  pè  ,  a  agua 
que  beber ,  feja  cozida  com  cevada ,  e  efcor- 
cioneira ,  e  fe  lhe  adminiítre  ao  mefmo  tem¬ 
po  feu  engroífante ,  o  que  fe  receita  pela  fór? 
ma  feguinte: 


of.  Agua  de  beldroegas ,  e  tancbagem 
and  fc.j.  xarope  de  rofas  feecas ,  e  de 
murdnbos  and  lj.  troafcos  decarahe ?  , 
terra  figillata ,  e  bolo  Armênio  PD. 
and  5. 5.  mifture-Je.  .  ,  . 

L  2  Em 
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Em  a  fegunda ,  e  mais  curàs  fe  proceda 
na  mefma  forma  com  as  emborcações  haven- 

I  p  *  5  t 

do  langue  extravafado  na  cavidade  do  peito  , 
o  que  fe  conhecera  por  nas  curas  antecedentes 
ter  fahido  de  cada  vez  em  menos  quantidade, 
e  nefta  ultima  naõ  lahio  algum.  Neítecafo 
mandao  osAA.  que  o  ponto  ,  que  atè  agora 
era  de  laçada ,  fe  faça  comum  ;  ifto  he  ,  que 
fuas  pontas  fe  atem  firmemente  levandoten- 
çao  de  unir ,  e  curando  por  cima  com  a  dita 
agua  ardente  da  fórma  referida,  atè  que  os 
lábios  da  ferida  eftejao  unidos ,  o  que  fe  co¬ 
nhecera  pelo  ponto  eílar  laxo ,  e  a  cicatriz  for¬ 
te.  Em  quanto  ao  ufo  do  vinho  efi:iptico,que 
alguns  práticos  aconfelhaó ,  me  parece  efcufa- 
do,  pois  a  agua  ardente  também ,  ou  melhor 
que  elle  pôde  corroborar,  e  confortar  apar¬ 
te  ferida;  como  cada  dia  felizmente  experi¬ 
mentamos  :  e  efte  he  o  methodo ,  que  julgo 
mais  appropriado  para  curar  as  feridas  do  pei¬ 
to  na  fórma  acima  ponderadas. 

Porem  como  fejacerto,  que eftas  as  mais 
das  vezes  fe  encontrão  juntas  com  graves 
complicações ,  fera  precifo  advertir  o  que  fe 
deve  fazer  em  femelhantes  cafos :  e  aífim 

Sendo  a  ferida  do  peito  complicada  com 
fluxo  ,  tanto  venal,  çomoarterial,  develogoo 

Cirur- 
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GirargiaÕ  cora  toda  a  pontualidade  remediar 
efte  íymptoma ,  por  íer  de  taõ  grave  coníe- 
quencia,  como  fe  fabe :  para  o  que  mandando 
comprimir  a  ferida  por  hum  miniílro ,  com  a 
mao  aparelhará  logo,  o  que  herecelTario pa¬ 
ra  acura,  que  feraõ  as  couías  que  acima  fi- 
caò  ditas  de  panos  ,  fios,  &c.  e  receitando  lo¬ 
go  a  maça  reílringente  nafórmafeguinte  : 

Pos  refíriãjv&s ,  de  fatigue  de  Drago , 
bolo  Armênio  and  5ij.  clara  de  ovo 
mal  batida  . n.j.  mijlure-je . 

Iflo  aílim  preparado  farà  logo  de  fios ,  ou  pa¬ 
rtos  huma  mecha  conducente,  e  que  fe  con¬ 
forme  bem  unida  com  a  largura  da  ferida, 
a  qual  atara  com  íuas  linhas  compridas  ,  que 
fiquem  da  parte  de  fóra,  as  quaes  darao  huma 
volta  ao  Toraz ,  e  fe  atara  para  mayor  fegu- 
rança ;  e  a  dita  mecha  fe  molhe  na  maça  ref- 
tringente  acima  deferita,  e  fe  ate  como  efíà 
dito,  por  do  por  cima  panos  de  agua  ardente  , 
fua  atadura ,  da  fórma  que  fica  referido ,  fah- 
gria  engrolfante,  e  fua  die  a ,  como  fe  coftu- 
ma  aos  feridos,  que  nos  primeiros  dias  baila 
que  feja6  caldos  de  gallinha,  ou  franga,  ou 
-outra  coufa  de  facil  digeílaÕ;  advertindo , 
;  que 
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que  nao  fe  tire  a  mecha ,  fenad  quando  a  na-* 
tureza  a  deípedir ,  porque  naò  torne  arecahir 
O  .fangue.  V 

Porem  fendo  cafo,  em  que  eftas  feridas 
penetrantes  ,  e  com  o  fluxo  de  fangue  fe  en¬ 
contrem  junto  à  furcula,  e  com  certezas  de 
fangue  extravafado  na  cavidade  vital,  que 
fem  duvida  alguma  o  haverá;  nefte  cafo  nad 
ha  duvida  fe  deve  feguir  o  mefmo  methodo 
curativo  em  quanto  à  cura  da  ferida ,  e  fuf- 
penfao  do  fluxo  de  fangue  com  a  meíhia  ma¬ 
ça  reftringente  ,  mecha ,  appoíuos.,  atadura  , 
fangria  ,  &c.  Porem  em  quanto  ao  fangue  ex- 
icavafàdo,feraÒ  de  pouca  utilidade  as  emborca- 
-çoes  em  refpeito  dofitio,  em  que  feaçha  efla 
ferida ,  e  eftarem  os  oflbs  nefle  lugar  muy 
contiguos ,  e  naõ  fe  poder  por  efla  razad 
nem  com  o  efpeculo ,  ou  outro  algum  inftru- 
mento  ampliar  a  ferida  para  dar  êxito  livre 
ao  langue,  que  eftà  na  cavidade,  por  cuja  caufa 
he  precifo  defde  logo  fazer  contra-abertura,  a 
qual  fera  entre  a  quinta ,  e  fexta  coftella,  con¬ 
tada  da  parte  do  Abdômen  para  cima. 

Nao  falrao  A  A.  que  mandao  fazer  a  dita 
em  a  terceira,  e  quarta  das  ditas  coftellas, 
porém  >a  experiencia  me  tem  moftrado,  fer 
mais  feguro  entre  a  quinta,  e  fexta ,  por  quan- 

■  ,  :  ,'i  '  •  tO 


I 


tco. 


tô  efn  outro  lugar  lie  contingente,  e  arrifcado 
de  que  ao  fazer  da  obra  fe  toque  o  Diafragma, 
e  fe  penetre  a  cavidade  do  Àbdomen,  como 
algumas  vezes  tem  fuccedido,  em  razao  de 
que  ao  fazer  da  obra  com  os  movimentos  , 
que  temerofamente  o  enfermo  executa  no 
adio  de  inípirar,  o  dito  Diafragma  confidera- 
velmente  fe  retira  à  cavidade  do  peito,  e  fe 
faz  muy  adherente  ao  lugar  da  êerceira,  e 
quarta  coftella ;  e  nefta  forma  póde  fucceder 
ú  fer  ferido ,  e  penetrar-fe  a  cavidade  do 
Abdômen  nao  com  pouco,  mas  graviífimo  pre- 
juizo  do  enfermo ,  infelicidade  da  obra ,  e 
difcredito  do  operante  :  e  para  que  aífim  nao 
fucceda ,  melhor  ,  e  mais  fegurohe,  que  a  dita 
contra-abertura  fe  faça  entre  a  quinta ,  e  íex- 
ta ,  como  eítà  dito. 

Feita  a  dita  na  forma  referida  ,  fegue-fe  o 
executar  o  fim  para  que  foy  feita ,  que  lie  ti¬ 
rar  todo  o  fangue,  que  dentro  houver  ex tra¬ 
va  fado  ,  para  o  que  íe  faraó  as  mefmas  dili¬ 
gencias,  que  acima  ficao  apontadas  para  eíle 
fim. 


Eíla  obra  de  contra-ábrir ,  nur  ca  fe  de¬ 
ve  fazer  íem  os  evidentes  íinaes  de  fangue 
extravafado,  os  quaes  Íèndo  fegundo  as  re¬ 
gras  geraes  bem  fabidas ,  fe  deve  obfervar 
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que  eftejaò  prefentes  os  feguintes :  terà  o  do¬ 
ente  pezo,  e  gravidade  fobre  a  parte  contra¬ 
ria  da  ferida,  deitando-fe  fobre  ella,  o  que  fuç- 
cede  pelo  fangue  carregar  fobre  o  mediaftino 
eftando  o  enfermo  no  íitio  que  fe  diz  ,  e  lo¬ 
go  também  indubitavelmente,  fentado  que 
feja  o  doente ,  fentirà  efte  inftantaneamente 


fobre  o  Diafragma  hum  grande  pezo  pela  di¬ 
ta  caufa  ;$e  com  eftes  íinaes  pòde  o  Cirur¬ 
gião  eftar  cero,  de  que  ha  fangue  excrava- 
lado ,  e  confiadamen  e  refolver  a  contra-aber¬ 


tura  ,  lançando  mao  delia  confiadamente  pa¬ 
ra  a  fazer  com  todos  os  preceitos  ,  que  a  Ar¬ 
te  manda. 

Porém  fe  naô  obftante  todas  as  referidas 
diligencias  fucceder ,  que  a  eftas  feridas  fo- 
brevenhao  muitas  matérias ,  e  que  em  eftas 
fe  converta  também  o  fangue  extravafado  j 
fe  deve  logo  receitar  o  remedio  feguinte : 


Faça  cozimento  de  cevada  pilada , 
rofas^raiZj  de  Pionia  and  quanto  S.  para 
fe.  ij.  xarope  rofado  pj.  miílure-je. 


Com  efte  remedio  tibio  fe  feringue  dentro  a 
cavidade  pela  mefma  contra-abertura,  e  logo 
fe  faça  emborcaçad  para  lançar  fora  o  dito 
"  ferin- 
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feingatorio ,  r  e  o  mais  que  com  elíe .  íahir,  cur 
rando  a  ferida  com  fua  mecha  caniifada ,  feita 
de  pano  encerado ,  que  fique  conftantememe 
aberta  5  nao  fó  para  confervar  a  dita  ferida 
ampla,  mas  também  para  que  fempre  efteja 
patente  o  caminho  para  o  exito  das  ditas  ma¬ 
térias:  ate-fe  a  dica  mecha ,  e  por  cima  da  dita 
comodamente  fe  applique  hum  pano  de  pa¬ 
pas  de  quatro  farinhas  feitas  em  cozimento 
defecante  pela  fórma  feguinte : 

Em  cozimento  de  cevada^  rofas  s  car¬ 
queja,  fe  façaÕ  papas  das  quatro  fari¬ 
nhas  and  lv.  e  a  ejias  fe  ajunte  de  xa¬ 
rope  acetofo  quanto  bafe,  para  que  fi¬ 
que  em  con/iftencia  branda * 

Com  efte  metliodo  de  cura  fe  contimie  atè  que 
as  matérias  tomem  boa  confidencia,  eas  do 
vao  do  peito  totalmente  fe  extingaò ,  a  cujo 
tempo  fe  feguem  as  intenções  de  encarnar , 
e  cicatrizar,  para  o  que  fe  deve  tirar  a  mecha 
canulada ,  e  meter  em  feu  lugar  hum  íi chi¬ 
no  3  ou  mecha  curta ,  e  branda ,  tudo  muito 
bem  feguro  com  fiias  linhas,  ou  fiador  para 
a  parte  de  fora ,  para  que  nao  fucceda  o  cahir 
na  cavidade  do  peito ,  pois  de  femelhante 

M  '  def- 


tiáno 

defenido  fe  pode  facilmente  fegnír  a  morte 
do  enfermo  por  negligencia  do  Cirurgião. 

*  ■■  Porém  no  cafo ,  que  eílas  diligencias  acima 
ditas  na6  baíle^ ,  e  na  ferida  as  matérias  fo¬ 
rem  cada  vez  mais  ,  fe  entendera ,  que  o  en¬ 
fermo  eftà  preoccupado  de  alguma  qualida¬ 
de  occulta ,  como  a  experiencia  tem  repetidas 
vezes  moftrado  na  rebeldia  de  varias  enfer¬ 
midades  ,  edeíprezo  dos  medicamentos  aellas 
appropriados  ;  o  que  aílim  fuppofto,  fou  de  pa¬ 
recer  ,  que  fe  ufe  de  frangos  medicados ,  os. 
quaes  fe  receitarão  na  forma  feguinte : 


%C.  Cevada  limpa -i  alcacuz,,  avença ,  raiz, 
de  Pionia ,  [ementes  m ay  ores  frias  aflo¬ 
res  corâeaes  and  quanto  bafte  para  re- 
cheyo  de  hum  frango  3  páo  fanto  em  laf- 
-  qamhas  goma  de  trigo  35.  ajfucar  ro¬ 
jado  velho  5>  wijlure-fe , 


Com  eftes  íimpíes  fe  recheem  frangos,  e  fe 
cozao  em  agua  comua  conforme  fe  coílimia, 
e  todos  os  dias  pela  manha  a  fe  de  ao  enfer¬ 
mo  ,  os  quaes  fe  continuem  ate  fe  emendar  o 
vicio ,  e  a  matéria  tomar  cozimento,  curando 
a  chaga  com  íuas  devidas  intenções ,  que  fem- 
pre  fera  de  mundificar,  encarnar3  e  cicatrizar. 

r  ...  CÁ> 

»*  v«f  ■ 


•  ' 

u 

:  -  i 

Th  Arma  cd- Cirúrgico.  91 


CAPITULO  XII. 

■  ••  ;  .  ■  r  ■  .  "  ■  V  ■ 

v  ■  ■  •  .  ^  .1  • 

Da  Anathonna  do  ventre ►.  , 

C  Omo  em  os  Capítulos  antecedentes  das 
feridas  do  peito ,  e  cabeça  guardámos  a 
ordem  de  moftrar  em  forma  anathomica  a 
compoíiçaÔ  das  ditas  partes  para  melhor  in-, 
telligencia  da  .cura,  e  progooílico  ,  que  fohre 
cada  huma  das  feridas ,  que  em  ellas  fucce- 
derem  ,  fe  deve  fazer;  em  o  prefente  Capitu¬ 
lo  das  feridas  do  ventre  faremos:  a  mefma 
digreífaõ  pelo  mefmo  piincipio  ,  e  ,para  o 
mefmo  fim :  e  aífim  diremos  que , 

Por  ventre  fe  entende  a  cavidade  do 
Abdômen,  a  qual  confia,  como  as  outras  j ire* 
feridas  ,  de  partes  externas ,  e  internas  :  as  ex-* 
ternas  fao  comuas ,  e  próprias ,  as  comuas  fao 
cutícula ,  cutis ,  e  gordura  ,  as  próprias  fao 
os  mufcuíos  ,  Abdômen ,  e  aperitorio.  : 

Das  partes  externas  comuas  nao  faremos 
mayor  digreífaõ ,  por  quanto  ficao  compre- 
hendidas  em  outra  parte  intelligivelmente : 
das  próprias  diremos,  que.  os  mufcuíos  fao 
- --  !  M  2  dez, 
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dez,  ainda  que  em  numero  fao  cinco  década 
lado  ,  dous  primeiros  chamados  grandes  oblk 
qiios  defcendentes  , hum  de  cada  lado,  e  ex¬ 
ternos  os  feguiidos  ;  fao  os.  pequenos  oblf- 
quos  defce  dentes  internos :  outros  fao  cha¬ 
mados  traofverfos,  outros  re&os  ,  e  outros 
Pyramidaes  por  lhas  figuras:  eftes  últimos  al¬ 
gumas  vezes  fe  na6  achao,  e  por  iíTo  íd  fe 
encontrão  quatro  de  cada  lado  ;  advertindo 
que  os  dons  obíiquos ,  e  os  tranfverfos  fao 
furados  em  fua  parte  mediana  para  dar  paíla- 
gem  aos  vafos  umbilicaes ,  e  em  lua  parte  in* 
ferior  o  fao  também  tanto  em  os  homens,  co¬ 
mo  em  as  mulheres  :  em  eífas,  para  dar  paf- 
fagem  aos  ligamentos  redondos  da  madre , 
em.  aquelles  para  deixarem  fahir  os  vafos  e£- 
permaticos,  que  vao  aos  tefticuíos. 

O  ufo  deíles  mufculos,  fegundo  todos  os 
Ânathomicos,he  de  comprimir  o  Abdômen  em 
differentes  maneiras ,  fegundo  a  necefíidade , 
que  pode  occorrer  para  a  dita  acçaÔ. 

O  Peritoneo  he  huma  dobrada  membra-> 
najmolle,  e  lifa,  que  encerra  todas  as  vifce- 
ras  do  baixo  ventre  em  geral ,  e  fe  redobra 
fobre  cada  huma  delias. 

Â  lha  fuperficie  interna  he  lifa ,  e  polidar 
porem  a  externa  he  fibrofa  3  e  deíigual ,  a  fim 
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de  melhor  íè  unir  aos  mufculos ,  que  lhe  eí- 
taõ  adfyerentes :  tem  o  dito  duas  producções, 
huma  a  cada  parte ,  que  fôrma  hum  canal  pa¬ 
ra  deixar  paíTar  os  vafos  eípermaticos  ,  e  li¬ 
gamentos  da  madre ,  como  acima  fe  diífe. 

K  As  partes  conthetidas  em  o  baixo  ventres 
fao  o  Epiplom,  ou  Zirho ,  o  ventriculo  ,  os  in- 
teílinos  ,  o  mefenterio ,  o  fígado ,  a  bexiga  do 
fel ,  o  baço ,  os  rins  ,  o  pancreas ,  a  bexiga 
da  ourina ,  a  madre  em  as  mulheres ,  a  arté¬ 
ria  magna,  avea  cava,  os  vafos  efplenicos , 
os  mefenterios,  a  vea  porta,  e  todas  as  dis¬ 
tribuições  deíles  principaes  vafos  nomea¬ 
dos. 


:  O  Epiplom,  ou  Zírbo ,  he  huma  gordurofa 

membrana,  que  nada  fobre  os  in. eftinos ,  a 
qual  algumas  vezes  por  accidente  morbòfo 
deixa  o  feu  íitio  natural ,  e  defce  às  virilhas, 
aonde  faz  aquella  trifte  enfermidade  Epipo- 
ci  11  e ,  ou  Hérnia  zirbal ;  e  também  introme- 
tendo-fe  entre  a  bexiga,  e  madre  das  mulhe¬ 
res  ,  as  faz  eftereis  ,  como  Hippocrates  nos  diz 
em  feus  Afbrifmos.  ■  ^ 

_  *  t 

Defde  a  boca  atè  o  Ano  ha  hum  canal 
membranoíò  longo,  e  continuo,  compofto  das 
melmas  túnicas  ,  e  libras ,  o-  qual  fe  alarga ,  e 
aperta  em  o  feu  progreifo  em  dif  erentes  lu- 
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gares ;  o  que  mudando-lhe  a  figura ,  lhe  faz 

tomar, .diferentes  nomes,,.  .  >j  '.um--.. 

.  \  \  .  .  ;  *  !-i  :  •  )  • 1  J  '  '  ’ 

A  prinieira,  porçaõ  deí^e  canal  ícvdiamá 
Efofago  3.0  qual  tomando  figura  .mais  conve¬ 
xa  ,  e  mais  larga.,,  fe  chama  ventrículo  *  o  qual 
he  hum  receptáculo,  em  que  Te  recebe  tudo 
o  que  comemos ,  e  bebemos  3  e  he  aonde 
principalmente  fe  faz  a  quylificaçaõ  :  eílà  fí- 
tu  ado  immediatamente  debaixo  do  Diafragma, 
entre  o  fígado ,  e  baço  ,  e  tem  dons  orifícios* 
hum  fuperior  chamado  boca  do  eílomago ,  e 
outro  inferior  chamado  Piloro. 

Os  inteílinos  fao  huns  corpos ,  ou  carnes 
compridos,  e  redondos  ,  cuja  cavidade  he  di-* 
verfamente  variada  tanto  peias  fuas  differen- 
tes  voltas ,  como  pelos  nomes ,  que  fe  lhes 
dad ;  e  fao  deílinados  a  receber  o  qiiylo ,  e! 
excrementos ,  que  de  icem  do  ventrículo.  >' 
Dividem-fe  os  inteílinos  em  íeis,  tres  te¬ 
mes  ,  e  tres  craííbs :  ■  os  teiiues  fao ,  Duodeno* 

*  -«r  I 

por  ter  o  cumprimento  de  doze  dedos  ,Jej ti¬ 
no  porque  quaíi  fempre  íe  acha  v afio  ,  e  ilion 
por  chegar  muito  perto,  do  oífo  Ilion.  Os 
craííbs  fao  Secocoloix,  e  Reóto,  que  também 
tomaó  feus  nomes  por  outras  íemelhantes 
circunílancias.  Tem  todos,  como  acima  fedhT 

íe?  as  mefnias  túnicas  ?  que  o  eftomago ,  e  eí- 

■  tao 
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uô  fodos'  dotados  de.  hum  movimento*  cha- 
jnado  Periftaltko,  ou  vermicular ,  com  o  qual 
fe  movem  asv  cobras ,  e  lombrigas ,  o  qual  íe 
faz  pela  contracçao  das  fibras  de  alto  a  baixo  , 
fegundo  a  ordem  natural,  para  o  fim  nao  íó  de 
expremer  o  quylopara  fe  intròdúzir  nas  veas 
laéteas ;  mas  também  para  expulfar  as  fezes-, 
que  da  quylificaçaÕ  refultarà. 

Eftao  os  inteftinos  prefos  aos  lombos  por 
meyo  do  mefenterio ,  que  os  prende  a  todos 
juntos  ,  de  iorte  que  os  tenues  occupaô  o  lu¬ 
gar  do  meyo,.  e  os  craíTos  formão  hum  a  ef- 
pecie  de  circulo  ao  redor  deiles. 

He  o  mefenterio  hum  a  dobrada  membra¬ 
na,  fituado  em  o  meyo  do  ventre,  de  figura 
quaíi  circular ,  e  perto  de  quatro  dedos  de 
diâmetro ,  a  qual  faz  varias  contorfoes  para 
accomodar  aos  inteftinos  em  fu  a  circumferen- 
cia  :  entre  as  fu  as  membranas  fe  obíervaÒ  as 
veas  laéteas,  das  quaes  fe  vem  a  formar  aquel- 
le  tao  celebrado  canal  de  Piqueto chamado 
duéto  Torácico.  Obfervao-fe  também  entre 
a  dita  muitas  glandulas,  veas,  artérias  ,  e  va-' 
fos  linfáticos  ;  e  da  abflracçao  deftas  glân¬ 
dulas  dizem  os  AA.  íe  feguem  terríveis ,  e 
eronicas  enfermidades,  e-omo  fao  as  efcrèfii- 
las,  efcorbutoy  lombrigas  3  cólicas,  febres ,  e 

vomi- 
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vomitoS ;  e  em  fim ,  os  íuj eitos  ,  em  que  íe 
achaa  eftas  obftruçoes ,  faõ  fempre  de  hum  a 
n  ao,  a  qual  os  obriga  a  padecer 


ma  c 


quafi  continuamente  todo  o  curío  da  fua  vi¬ 
da.  ,  "  f  - 

D  fígado  he  huma  vifcera  de  confidera- 
vel  grandeza  ,  fituada  em  o  Hypocondrio  di¬ 
reito  debaixo  do  Diafragma  ,  do  qual  eftà 
jnuy  pouco  afaftado  :  fua  figura  he  muy  fe- 
melhante  a  hum  pè  de  boy ,  he  convexo  da 
parte  do  Diafragma,  e  concavo  da  parte  do 
ventrículo ,  e  em  efta  cavidade  eftà  preza  a 
bexiga  do  fel,  que  he  huma  pequena  bolfa 
em  lórma  de  pera ,  que  contem  huma  por¬ 
ção  de  bile ,  o  qual  defde  alli  fahe  pelo  ca¬ 
nal  cyftico  ao  canal  colidoquo ,  e  efte  o  con¬ 
duz  ao  inteftino  Duodeno ,  pata  que  alli  aju¬ 
de  a  fazer  a  diífoluçao  dos  alimentos  em  o 
quylo. 

O  ufo  do  fígado  he  de  feparar  a  coleta 
do  fangue  para  os  fins ,  que  acima  ficao  refe¬ 
ridos  :  e  os  attributos,  que  os  antigos  lhe  da- 
vao  de  fanguificar,  parece  que  às  mãos  dos 
modernos  os  ha  de  todo  perdido,  fendo  o  que 
com  mayores  ,  e  primeiras  foiças  lhe  negou 
efte  oíficio  o  famofo  Thomaz  Rartholino,  fa¬ 
zendo-lhe  para  efte  fim  humas  publicas, e  m- 
:  nebies 
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nebres  exequias  em  o  Theatro  Anathomico. 

Eftà  o  baííb  íituado  em  o  Hypocondrio 
efquerdo  debaixo  do  Diafragma  entre  as  cof- 
tellas,  e  o  ventrículo,  íiia  parte  lateral,  e 
pofterior  eftà  apoyada  fobre  as  vertebras  das 
eòftelias  mendoías  ,  íiia  grandeza  he  em  mui¬ 
tos  íiij eitos  differente ,  porem  ordinariamen¬ 
te  tem  pè  e  meyo  de  comprido ,  e  tres  de¬ 
dos  de  largo ,  e  huma  polegada  de  groíTura- 
guardando  quaíi  fempre  a  figura  de  huma  lín¬ 
gua  de  boy ,  he  convexo  da  parte  das  cofiei- 
las ,  e  concavo  do  lado,  em  que  elle  recebe 
os  Teus  vafos :  eftà  prezo  ao  peritoneo,  ao  rim 
efquerdo,  e  ao  zirbo  pelos  ligamentos  mem- 
branoíòs ,  e  também  o  eftà  ao  eftomago  pelos 
condudtos,  nomeados  vafos  curtos.  ? 

O  uío  do  bailo  ate  agora  nao  eftà  ainda 
bem  conhecido,  em  razaodefènao  achatem 


elle  conduótos  excrerorios  ,  por  donde  faya  al¬ 
gum  licor,  que  do  íeu  officio  feja  refultado: 
porem  íe  infere  pela  grande  quantidade  de 
nervos  eoníideraveis ,  que  entrao  a  efta  vifce- 


ra ,  que  o  feu  officio  he  de  attenuar  o  fangue 
groflocom  o  fucco  animal, que  em  fua  íubftâR- 
cia  fe  derrama,  o  qual  fangue  fahindo  delle 
attenuado,  e  metido  ao  fígado  pela  vea  porta* 
vay  diípoftq  pata  qye  alli  mais  fkHmenteie 
:.C.  I  '  '  '  N  ‘  faça 
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faça  a  fíltraçao,  ou  íeparaçao  do  bilis  pela 
dita  vifcera  :  e.  também  a  dita  attenuaçao  fer¬ 
ve,  ehe  muy  precifa  para  que  o  fangue  com 
mais  agilidade  polTa  fobir  pela  vea  cava  ao 
còraçaô. 


O  Pâncreas  lie  hum  compofto  de  varias 
glandulas  conglomeradas ,  e  todas  encerradas 
em  hutna  membrana.  Eftà  fituado  debaixo  do 
Ventriculo  para  a  primeira  vertebra  dos  lom¬ 
bos.  Sua  parte  mais  confideravel  fe  acha  fo- 
bre  ohypocondrio  efquerdo,  eftà  fortemen¬ 
te  prezo  ao  Peritoneo,  fua  grandeza  he  ordi¬ 
nariamente  de  oito ,  ou  dez  dedos  de  com¬ 
prido  ,  dous  de  largo,  ehum  de  groifura. 

Dizem  bs  AA.  que  leu  oííicio  he  de  fil¬ 
trar  hum  íucco  acido ,  que  por  feu  canal  en¬ 
tra  ao  inreftino  Duodeno  para  os  ufos ,  que 
fiao  alTaz  bem  imaginados;  porem  fao  tao  con¬ 
tingentemente  demonftradòs ,  como  outras 
muitas  conjeóturas,  de  que  os  tratados  daMe- 
dicina  Anathomica  eftao  cheyos. 

Os  rins  fao  dous  corpos  camoíòs,  ou  glan- 
dulofos ,  por  fua  figura  femelhantes  a  hum  fei¬ 
jão  3  e  íaô  de  huma  confiftencia  muito  du¬ 
ra,  que  a  do  fígado  :  eftao  fituados  na  re¬ 
gião  lombar  ,  hum  à  parte  direita ,  e  outro  à 
efquerda ;  eftao  prezos  à  vea  eava,  e  artéria» 


magna 
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magna  pelas  veas ,  e  artérias  emulgentes 
em  quaíi  quatro  dedos  de  diftancia,  e  o  di¬ 
reito  eftà  mais  baixo  que  o  eíquerdo:  fua  gran¬ 
deza  he  mediocre ,  e  por  confeguinte  deíi- 
gual,  fendo  mefmo  de  volume  differente  hum 
do  outro ;  porem  feu  cumprimento  mais  or¬ 
dinário  ,  lie  de  quatro  atè  cinco  dedos  , .  fua 
largura  de  tres ,  e  fua  groíTura  de  dous. 

O  officio  dos  rins ,  lie  feparar  do  fatigue 
a  ourina ,  ou  parte  forofa,  a  qual  cahida  à  peb 
vis  pelos  pequenos  corpos  mamilares,  entra 
pelas  vreteres-,  pelas  quaes  fe  encaminha  à 
bexiga  paradefde  alli  fer  expelüda  fóra,como 
a  todos  he  notorio. 

A  bexiga  he  huma  parte  membranofa , 
que  fórma  huma  cavidade  própria  a  conter 
huma  certa  quantidade  de  ourina ,  e  também 
a  algumas  pedras  de  coníideravel  groíTura, 
que  muitas  vezes  em  ella  faô  formadas  :  fua 
figura  he  redonda,  e  oblonga,  e  íua  capaci¬ 
dade  he  proporcionada  ao  fuj eito, onde  fe  achai 
a  bexiga,  aílim  como  todas  as  mais  partes  mé^ 
branofas ,  tem  grande  facilidade  em  fe  abrir, 
e  fechar  :  he  compoíla  de  tres  membranas, 
nas  quaes  fe  comprehende  a  comua ,  que  lhe 
vem  do  peritoneo,  aífim  como  as  mais  vifce- 
ras  centheádas  no  ventre*  .  ,  ,  ; 
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.  Eftà  a  bexiga  fituada  em  os  homens  com 
fua  bale  fobre  o  íntèftino  reáfco ',  eemasmiv 
Ihenes  fobre  a  madres  ou  útero  :  ellaíeeftrei- 
ta  pouco  a  pouco  atè  terminar  em  o  colío , 
ou  boca ,  que  he  a  parte  mais  carnofa  defte 
organo.  Em  os  homens  he  mais  comprida  ? 
mais  tortuofa,  e  menos  larga  que  em  as  mu¬ 
lheres  ,  e  tem  hum  pequeno  mufculo  chama¬ 
do  esfinter ,  que  ferve  de  abrir,  e  fechar  feu 
orifício.  Eftà  preza  ao  embigo  pelo  urracho,  o 
feu  collo  fe  fegura  ao  inteftino  rebto  nos  ho¬ 
mens,  e  em  as  mulheres  ao  collo  da  madre: 
feu  ufo ,  como  todos  labem,  he  de  receber  a 
ourina,  e  contella  por  algumtempo,  fervin- 
do  como  de  depoíito,  ate  que  chega  a  occa- 
fiaÓ  de  fer  expellida  pela  uretera5  como  todos 


Â  madre ,  ou  utero  eftà  fttuada  na  região 
•Hypogaftrk  entre  o  inteftino  redto,  e  a  be¬ 
xiga  em  huma  cavidade  formada  pelo  oftb 
o  lacro ,  Iíion ,  Ifchium ,  e  Pubes ,  e  fe  cha¬ 
ma  a  bacia  do  Hypogratre :  lua  grandeza ,  e 
íua  groífura  faó  muito  difíerentes,  fua  figura1 
he  oblonga ,  e  complanada  ,  e  reprefenta  mui-: 
to  em  fua  totalidade  a  huma  pera ,  fua  bafe 
he  larga ,  e  efta  he  o  feu  fundo  ;  e  diminu-: 
pouco  a  pouco  3  x em  acabar  em  ppu- 
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ta-  por  huma  eípecie  de  glande  viril:  ate  em  o 
modo  5  com  que  eftà  difpofio  o  íeu  orifício , 
eftà  prezo  o  mero  por  íeu  collo  à  bexiga,  e 
ao  oifo  Pubes  por  diante,  e  por  detraz  ao 
redtum ,  e  ao  oíTo  facro  :  tem  em  íeu  fundo 
quatro  ligamentos,  dous  chamados  largos ,  e 
dous  redondos,  os  largos  fe  encaminhao  à 
facie  interna  do  oílo  Ilion ,  os  redondos  atra- 
veífando  os  aneis,  que  eítao  nas  pencoriies 
dos  mufculos  do  Abdômen  paífao  pelas  in¬ 
glês,  ou  virilhas  ,  e  íe  vaõ  alargando  em  fôr¬ 
ma  de  pata  de  Adem  atè  de  todo  fe  perde¬ 
rem  em  a  parte  interna  das  coxas  das  per¬ 
nas. 

Entre  os  ligamentos  largos  fe  achao  aqueí- 
les  corpos  viíiculares  màis ,  ou  mer  os  groisfos, 
dous  dedos  afaftados ,  e  aos  lados  do  fundo 
da  madre,  aos  quaes  os  antigos  chamavaõ  tef- 
ticuios  femininos ,  e  cs  modernos  ehamao 
ovários;  affirmardo,  que  por  meyo  delles  fe 
faz.  a  geraçao  nos  homens  ,  como  nos  animaes 
voláteis :  o  ufo  da  madre  jà  fe  fabe,  qite  he 
fer  deftinada,  como  a  campo  fecundo,  para  ai 
propagaçao  da  efpecie  humana  a  beneficio  cio 
concurfo  das  mais  partes ,  que  indefpenfavel- 
mente  concorrem  a  efte  fenomeno. 

Muitos  AA.  A^rhomicos  aífirmao ,  que 


em 
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em  o  principio  da  vagina  perro  das  carimcu- 
Jas :  merriformes .,  a  qual  eftando  alii  atraveíla- 
da,  diziaò  ler  eftreitamente  furada  em  o  meyo> 
para  dar  exito:  às  purgações  menfaes ,  e  efta 
dita  membrana  padecia  huma  grande  rapçao 
no  desfloramento ,  ou  perda  virginal ,  razao 
porque  fe  tinha  a  Eia  inteireza  como  certo 
final  da  virgindade :  porem  muitos  dos  Ana- 
thomicos  modernos  affirmao  íer  fingida  efta 
dita  membrana  chamada  Hymen  ,  e  que  fe  al¬ 
guma  fe  achar,  he  extraordinária  ,  e  contra  a 
ordem  natural ,  e  que  aflim  fe  deve  ter  por 
huma  quimera  fantaftka ,  ou  pura  illufao,  cu¬ 
ja  noticia  íerà  muito  util  a  todos  os  profeífo- 
res  Cirúrgicos  ;  íe  bem  que  pode  chegar  cafo, 
em  que  fejao  confultados  nefta  matéria,  e  ferà 
de  grande  prejuizo,  e  nao  pequena  confe- 
quencia,  que  levados  da  ficçad  antiga  ,  e  opk 
niaô  vulgar ,  difcorrao  enganados  para  culpar 
a  innocencia.  -  •  •  . 

Os  mais  principaes  dos  valos  fanguineos» 
que  fe  achao  na  cavidade  do  Abdômen,  fa 6 
a  artéria  magna,  que  também  fe  diz  Horta:  de¬ 
pois,  que  ha  dado  lete artérias  às  partes  do 
ventre ,  e  que  ha  chegado  ao  oíío  facro  ío* 
bre  a  vea  cava,  fe  divide  em  -  dons ,  grofíbs 
ramos  chamados  artérias  Ilíacas  ,  as  quaes  ..íã  - 
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hindo  fóra  do  ventre  perdem  o  rome ,  e  fe 
chamao  cruraes ,  que  defcendo  pelas  perr  as 
vaÔ  largando  vários  ramos  a  hum ,  e  outro 
lado,  ate  chegarem  aos  pès,  aonde  íinalizaÒ. 

Avea  cava  afcendente  he  a  que  paíTa  pe¬ 
la  cavidade  do  Abdômen,  a  qual  junto  ao  oílb 
facro  fe  principia  a  formar  de  outras  muitas 
veas  chamadas  Ilíacas ,  mufculares ,  Epigaílri- 
cas  ,:&c,  E  alli  fe  lhe  ajuntaÕ  logo  duas  veas 
chamadas  huma  facra ,  e  outra  mufcülaria ,  fu- 
perior  às  quaes  engroífao  avea  cava  coníide- 
ravelmente :  deíla  íbrre  fubindo  a  dita  vea 
vay  recebendo  em  íi  outras  mais  chamadas 
Lumbares,  que  vem  dos  lombos ,  Eíperm ati¬ 
ças  ,  que  vem  das  partes  da  geraçao ,  Emul- 
gentes,  que  vem  dos  rins,  e  Adipofas ,  que 
vem  da  gorda  membrana  dos  rins ;  e  aflim  en- 
groífada  a  vea  cava  paífa  ao  Diafragma,  e  fo- 
be  pela  cavidade  do  peito  atè  chegar  ao  cora- 
Çao  j  em  o  qual  entra  pelo  ventrículo  direito 
para  lançar  em  elle  a  grande  copia  de  fangue, 
que  por  eíla  fobe. 

Em  eíla  fórma,  e  com  a  brevidade  poííi- 
vel >  ficao  explicadas  anathomicamente  todas 
as  partes  mais  coníideraveís  ,  qtie  fe  ácliao  no 
ventre  inferior ,  apontados  feus  ufos,  compo- 
iiçoes ,  e  lugares,  que  occupao ,  cuja  noticia 
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he  tao  neceíTaria,  como  proyeitoíà  aos  Círur- 
gioens:,  pois  fem  duvida  lhe  pode  fervir  de 
naô  pequeno  fundamento ,  naô  fó  para  co¬ 
nhece  em  a  eíTencia  das  feridas  penetrantes 
do  ventre ,  mas  também  para  as  curar  com 
cautela ,  e  prognoíticar  com  acerto  :  o  que 
aííim  fuppoíto,  tratarey  em  o  feguinte  Capitu¬ 
lo  com  toda  a  brevidade  das  feridas  pene¬ 
trantes  da  dica  cavidade.  E  fe  acafo  me  apar¬ 
tar  do  mei  hodo  commum,  fer-à  para  fazer  al¬ 
gumas  advertências  precifas ,  que  as  repeti¬ 
das  experiencias  me  tem  moílrado  ferem  dig¬ 
nas  de  fe  fazer  delias  muito  particular  me¬ 
mória,  para  fe  confeguir  no  oura  ti  vo  o  mais 
feliz  acerto,  que  fè  defeja. 


CAPITULO  XIII 


Das  feridas  do  ventre  -penetrantes. 


DA  mefma  forte  que  as  outras  cavidades, 
eftá  o  ventre  fugeito  a  padecer  feridas 
penetrantes ,  as  quaes  ou  podem  fer  incifas, 
ou  perforantes ,  fendo  eftas  as  que  cômum- 
mente  fuccedem  ,  ainda  que  aquellas  muitas 


vezes  fe  encontrão. 


Suppondo 


u 
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d-.  .  Siippoa^Q' pois.  o  cítfo  ,  ,que  fe  offereça 
de  huma  ferida  ipcífa, grave,  e  que  por  eíía 
haja  fahido  parte  do  inteííino ,  e  o  mento, 
011  zirbo ,  a  mefma  razaô  nos  obriga  a  que 
eom  a  poífivel  brevidade  fe  reduzaó  as  ditas 
partes  promptamente  a  feu  lugar, jà  fomentan¬ 
do-as  com  vinho  ,  ou  agua  ardente  morna ,  e 
jà  com  as  mefmas  ajudando  a  eíla  reducçao 
o  mais  conveniente  que  couber  no  poííiveí ; 
fimando  para  efte  üm  o  ferido  em  lugar  eô-- 
modo ,  livre  do  rigor  do  ambiente ,  e  em  for¬ 
ma  que  melhor  poífa  facilitar  o  recolhimen¬ 
to  dos  inteftinos. 


t  /Porem  íendo  caíb ,  que  eíles  nao  poífao 
entrar  pelo  mefmo  orifício ,  que  fahirao ,  ou 
feja  pela  akeraçaó  que  fóra  receberão  ,  ou 
pela  inflacçaô  do  ar  ,  que  nas  partes  exter¬ 
nas  fe  conhece;  nefte  caíb  fe  defalterem  com 
o  vinho, como  acima  fe  diífe :  e  fendo  ar. 


mandao  alguns  AA.  íe  dem  em  os  ditos  al¬ 
gumas  íev iííimas  picadas  com  alfinete  ,  ou  lan¬ 
ceta  para  aííim  fe  evacuar  o  dito  ar;  o  que 
ainda  que  pareça  horrorofo ,  nao  he  impra¬ 
ticável  ,  porque  he  menor  mal ,  que  h 
gangrena,  que  fe  lhe  póde  feguir  daexj. 
çao  do  ambiente  ,  em  que  íe  achao :  e  he  fem 
duvida  da  prudência,  que  de  dons  males  fe 

O  eíeia 
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eleja  fenipre  o  menor  :  o  que  aílim  feito,  fe 
recolhaj)  os  mteílinos,  e  le  cure  a  ferida  do 
Abdômen  como  logo  diremos. 

Porem  fe  for  viílo,  que  nem  com  todas 
eíias  diligencias  fe  póde  confeguir  o  reco¬ 
lher  os  inteílinos  ,  cuja  caufa  póde  fer  o  mui- 
t©  apertado  da  ferida  ;  o  único  remedio,  que 
fe  oíferece ,  e  o  de  mayor  efficacia,  he  o  dila¬ 
tai  la,  com  cuj  a  diligencia  fe  confeguirà  o  per- 
tendido  fim:  e  naó  caufe  efpanto  eíla  opera- 
Çaõ ,  por  quanto  a  mayor  ferida ,  que  fe  farà, 
naó  caufarà  mayor  nota  de  perigo,  porque 
também  fe  abre  a  cavidade  Ao  Abdômen  na 
incifaó  cefarca,  fem  que  deita  ferida  refulte 
algum  perigo  à  paciente,  que  a  fofre. 

Porém  chegado  que  íeja  o  caio  de  afíim 
fe  dila  ar,  fe  faça  com  grande  cuidado,  e 
attençao ,  metendo  de  permeyo  o  dedo  pela 
ferida,  e  dila  ando  fobre  elle  ,  ou  guiado  por 
elle  para  que-  nao  íucceda  tocarem-íe  os  in¬ 
teílinos  com  a  ponta  do  inílrumento  :  iíto  af- 
fim  feito  ,  fe  recolhaÓ  os  inteílinos.  à  fua  ca¬ 
vidade  com  tal  adverterxia,  que  fe  introdu- 
zaÓ  primeiro  aquelíes  ,  que  por  ultimo  fahiraõ* 
e  por  ultimo  os  que  fahiraó  primeiro. 

Recolhidos  que  fejaÓ  na  forma  referida, 
fegue-fe  a  intenção  de  tratar  da  ferida  do  Ab- 


*P  harmaco-  C  ir  urgi  co .  1 07 

domen,  a  qual  fe  deve  logo  curar  por  co  Pai¬ 
ra  commua,  corno  mandao  todos  os  A  A.  cuja 
coítura  deve  nao  fó  compreliender  acutis ,  e 
mufculos ,  mas  também  o  Peritoneo  igual¬ 
mente  todos  os  pontos,  para  que  igualmente 
íe  faça  a  união  em  toda  a  ferida,  que  lie  o 
efcopo ,  ou  intenção  ,  para  que  os  pontos  fe 
daó  em  todas  as  feridas. 


Neíle  lugar  me  he  precifo  advertir,  que 
os  ditos  pontos  ainda  que  hao  de  fer  com- 
muns  ,  devem  fer  de  laçada  em  fórma  que  fi¬ 
quem  com  capacidade  de  mais  fe  apertarem, 
ou  alargarem ,  fegundo  a  necefíidade  o  pedir: 
e  ainda  que  eíla  opinião  íeja  noviííima ,  eu 
a  aconíelho  por  muyutil,  por  mui  as  razoes. 
A  primeira:  porque  como  a  cavidade,  ou,  para 
melhor  dizer ,  os  mufculos  do  Abdômen,  fa¬ 
zem  repetidos  movimentos  de  compreflaô  fe¬ 
bre  as  partes  contheúdas ,  póde  fucceder  que 
por  eíla  caufa  íiicceda  alguma  inflamaçao  à 
ferida ,  e  por  confeguinte  fe  façao  os  pontos 
port antes ;  os  quaes  nao  fendo  de  laçada, 
he  precifo  fe  cortem  logo,  e  juntamente  fe 
dem  outros ,  com  cuja  diligencia  fem  duvi¬ 
da  fe  inflamará  mais  a  parte,  e  acudira  ma- 
yor  defluxo  ,  e  fera  mayor  o  damno.  Segun¬ 
do  :  porq  011  em  razao  de  alguma  matéria  fla- 

■:'0  2  tulenttj 
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tulenta,  ou  ainda  pelos  meímos  mantimett-* 
tos  pòde  eílar  a  cavidade  do  ventre  mais  reple¬ 
ta,  e  fucceder  também  a  mefma  portancia  de 
pontos ,  e  por  confeguinte  os  mefmos  dam- 
nos  acima  ponderados.  Terceira:  porque  co¬ 
mo  fao  par.es  mufculofas  as  que  fe  cozem , 
facilmente  pòde  fucceder  algum  decúbito  à 
parte  ferida ,  a  que  fe  feguiràÕ  infalliteímen- 
te  os  fymptomas  referidos  ,  o  que  fuppofto 
afíim  fucceda ;  fem  duvida  alguma  ,  que  fen¬ 
do  os  pontos  atados  como  fe  coftuma ,  com- 
mummente  he  precifo  cortallos  logo,  e  no 
meímo  inílante  dar  outros  de  tal  forte ,  que 
affim  que  hum  fe  corta  ,  antes  de  cortar  ou¬ 
tro  ,  he  precifo  dar  aquelle  ;  e  da  mefma  íbr- 
te  ir  continuando  com  os  mais  ,  o  que  fe 
•deve  aílim  fazer  em  razao  de  prohibir  a  fa- 
-Jiida  dos  inteílinos,  cuja  diligencia  he  a  de 

por 
,  fe 
co¬ 
mo  fazemos  em  as  que  fao  penetrantes,  e 
tem  o  dito  damno  em  a  cavidade  de  cabeça* 
e  peito.  > 

Porem  fèndo  os  pontos  de  laçada,  fica» 
racionavejmente  precavidos  os  referidos  dam- 
nos  3  no  caio  que  fuccedaÕ  ,  e  haja  por- 

.7-  t  ancia 


mayor  ponderação  nas  ditas  feridas  ,  e 
cuja  cauía  ainda  que  haja  damno  interno 
hao  devem  curar  as  ditas  feridas  abertas, 
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tancia  de  pontos :  iftõ  fe  pode  remediar  naÒ 
mais  que  afroxando-os  quanto  for  neceífario, 
fem  que  feja  precifo  cortar  aquelles ,  e  dar 
outros,  de  cuja  operaçaõ  rao  pede  menos, 
que  íeguir-fe  grande  moleília  ao  enfermo ,  e 
mao  tratamento  da  parte  ,  de  cujas  calamida¬ 
des,  e  trabalhos  fe  eximira  o  paciente,  e o 
Cirurgião  com  efte  novo,  fácil,  breve,  fegu- 
ro  ,  e  proveitofo  methodo  curativo  das  feridas 
penetrantes  do  ventre  com  pontos  de  laçada. 

Depois  de  dados  os  pontos ,  fe  deve  curar 
a  ferida  com  remedios  balfamicos,  quaesfao 
o  pano  de  termentina  quente  por  cima,  pa¬ 
nos  de  agua  ardente ,  íiia  atadura  conveni¬ 
ente,  que  deve  fer  larga,  e  das  condições  do 
peito:  de-fe  ao  enfermo  íiia  dieta  como  fica 
dito  nas  feridas  de  cabeça,  fuas fangrias  fe- 
gundo  as  forças ,  e  Pleftora  ,-  feu  engroifante 
como  nas  ditas  feridas  fica  receitado :  porem 
fe  adverte,  que!  em  quan  o  à  dieta,  fempre 
deve  fer,  e  referir  a  forma  liquida  dos  man¬ 
timentos  àfolida ,  porque  aííim  íeraô  de  mais 
utilidade,  de  mais  facil  digedao,  e  de  menos 
trabalho  às  partes  internas  ,  tanto  para  a  con- 
verfao  em  quylo,  como  para  a  expulfao  das  fe¬ 
zes  ,  em  cujo  fenomeno  trabalhao  coníidera- 
yelxnente  as  partes  vulneradas.; 

Po* 
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h  Porem  em  cafo ,  que  a  ferida,  penetran¬ 
te  do  Abdômen  efteja  complicada  com  ou¬ 
tra  dos .  inteftmos ,  ou  ventre,  ou  íeja  nos  te¬ 
imes  ,  ou  nos  craílbs,  he  praxe  corannia  en¬ 
tre  todos  os  AÀ.  que  as  feridas  dos  intefti- 
nos  fe  devem  cozer  com  coftura  de  Pelitei- 
ro,  deixando  as  pontas  das  linhas  para  apar¬ 
te  de  fóra ;  e  lavando  a  dita  ferida  com  agua 
ardente,  fe  meta  na  fu  a  cavidade  o  inteftino, 
e  íe  cofa  a  ferida  do  Abdômen  com  coftura 

jL 

de  pontos  de  laçada,  curando  por  cima  como 
acima  fe  difíe :  e  defta  forte  fe  continue  nas 


mais  curas ,  nad  havendo  caufa  de  novo ,  atè 
que  a  linha,  com  que  eftà  cozido  ò  inteftino 
ferido ,  faya  facilmente  puchando  por  ella  fim- 
vemente,  atè  que  perfeitamente  efteja  cicatri¬ 
zada  a  ferida  externa ,  o  que  fe  conhecerá  pe¬ 
la  cicatriz  dura,  e  firme ,  que  em  ella  fe  have¬ 
rá  feito  pelo  difcurfo  da  cura  bem  ob ferva- 
da.  .  . 


Muitas  vezes  fuccede ,  que  por  eftas  fe¬ 
ridas  incifas ,  e  penetrantes  do  ventre  fâhe  fo¬ 
mente  o  Epfplon ,  ou  zirbo ,  da  mefma  forte, 
que  fe  difíe  dos  inteftinos ,  e  nao  tendo  ef- 
te  mais  damno  algum  :  o  que  feve  fazer,  he 
depois  de  deíalterado ,  e  lavado  com  vinho 
quente ,  ou  agua  ardente ,  fe  meta  em  leu  In- 
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gai* ,  e  fe  cure  a  ferida  da  mefma  forte  3  que 
acima  fica  dito. 

Porem  íiippondo  ,  que  a  ferida  havia  jà 
algum  tempo ,  que  eftava  feita  ?  e  o  ferido 
tinha  vindo  de  longe,  e  por  ozirbo  eítar  mui¬ 
to  tempo  expofto  ao  ambiente,  fe  havia  mor¬ 
tificado  ,  o  que  facilmente  pòde  fucceder  pela 
delicadeza  deita  tenue  parte,  e  principal- 
mente  fendo  em  tempo  de  rigorofo  inverno: 
neíie  cafo  reconhecida  a  porção  de  zirbo,  que 
eítà  mortificada,  ou  gangrenada,  outra  cura 
nao  admitte  mais,  que  a  mutilaçao,  por  quan¬ 
to  o  que  eítà  morto  no  corpo  humano  fe  de¬ 
ve  feparar ,  nao  fó  porque  nao  pòde  tornar 
a  viver ,  mas  também  porque  fe  nao  eoni- 
munique  por  contaòto  a  putrefacçaò  da  par¬ 
te  morta  às  outras  viíinhas,  a  quem  to¬ 
ca,  e  para  iíto  no  prefente  cafo ,  o  que  fe  de¬ 
ve  fazer,  he  o  feguinte. 

A  porção  mortificada  íe  tome  com  os  de¬ 
dos  ,  e  fe  entregue  a  hum  miniítro  ,  ou  aju¬ 
dante  para  que  a  tenha  firme  da  meírna  for¬ 
te  dita ,  e  logo  com  hum  fio  forte  fe  faça  li¬ 
gadura  firme  pela  parte  fã  a  junto  à  parte  po¬ 
dre  ;  e  ficando  bem  feguro  fe  tome  da  mao 
do  miniítro  a  dita  porção  putrefacta,  com  a 
mao  efquerda3  e  com  a  direita  fe  tome  & 


ver- 
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verdugo  ,  ou  tliefoura,  e  fe  corte  p elo  faõ 
junto  à  linha,  ou  ligadura  que  eftà  feita. 

Ifto  aílim  executado,  fe  tenha  jàprompto 
huma  pouca  de  therebentina  bem  quente ,  e 
com  ella  fe  cauterize  aquelle  extremo  do 
zirbo  cortado  ao  pè  da  ligadura ,  o  que  fe  fa¬ 
rá  tocando  o  dito  labio,  ou  corte,  duas,  ou 
tres  vezes  com  a  therebentina  quente.  Depois 
elido  fou  de  parecer ,  que  fe  torne  a  defatar  a 
ligadura,  que  fe  ha  feito  :  e  fuppofto  iftofeja 
contra  o  parecer  de  alguns  AÁ.  que  a  man- 
dao  deixar  recolhida  com  o  mefmo  zirbo  na 
cavidade  do  Abdômen,  eu  me  nao  confor¬ 
mo  com  eífa  doutrina,  pois  a  razao  nos  moftra, 
que  he  íiiperflua ,  e  inútil  eífa  advertência : 
inútil,  porque  nao  vemos  neceííldade  alguma, 
para  que  fique  a  dita  ligadura  ,  pois  alli  nao 
ha  fluxo  de  fangue,  que  he  o  para  que  pode¬ 
ria  fervir  ;  e  fuperflua ,  porque  como  a  coufa 
eftranha  fe  deve  tirar  :  e  como  alli  nab  faz 
coufa  alguma,  melhor  he  que  nab  fique. 

Em  quanto  ao  mais  relpeito  da  cura  da 
ferida  externa,  nao  ha  que  innovar  coufa  algu¬ 
ma  ,  antes  fe  deve  feguir  o  mefmo  methodo 
de  coftura ,  remedios  ,  e  atadura ,  como  eftà 
dito.  ■  ;  ;  . 

junto  às  feridas  penetrantes  do  Abdô¬ 
men,, 
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men,  pode  fucceder  também  a  complicação 
de  feridas  do  baço,  e  fígado,  cujos  membros 
fe  conhecerão  eftar  feridos  por  feus  fínaes, 
fendo  os  mais  evidentes  de  eftar  o  fígado  fe¬ 
rido  o  occupar  a  ferida  aparte,  ouHypocon- 
drio  direito  debaixo  do  Diafragma  junto  às 
coftellas  mendofas ,  e  juntamente  fahir  pela 
ferida  quantidade  confíderavel  de  fangue ,  o 
que  fem  duvida  fe  deve  inferir  ler  por  caufa 
de  eftar  ferido  o  fígado. 

O  baço  fe  conhece  também  eftar  ferido 
pela  ferida  eftar  no  Hypocondrio  efquerdo 
debaixo  do  Diafragma ,  e  mais  abaixo  das 
coftellas  mendofas ,  como  fe  ha  dito  do  fíga¬ 
do.* 

Qualquer  deftas  feridas  he  trabalhofa ,  e 
de  grande  perigo,  e  o  prognoftico  fúnebre 
fempre  fera  evidente,  principalmente  eftan- 
do  ferido  algum  dos  grandes  vafos  ,  que  en- 
trao ,  e  fahein  a  cada  hum  deftes  membros 
ou  partes ,  como  fao  os  vafos  Hypaticos,  Es¬ 
plénicos,  vea  porta,  &c.  pois  da  ferida  de  ca¬ 
da  hurna  deftas  partes  raò  pode  menos ,  que 
feguir-fe  hum  grande  fluxo  de  fangue,  a  quem 
fem  duvida  breviflimamente  fe  feguirà  a  mor¬ 
te  ao  enfermo ,  fem  que  o  poífao  remediar  as 
mayores  diligencias  da  Arte,  ; 

P  Porém 
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Porem  fendo  cafo,  que  o  fígado,  on ba¬ 
ço  eftejaõ  feridos  ,  fendo  a  ferida  do  Abdô¬ 
men  pequena ,  fe  cure  com  mecha  molhada  em 
balfamo  de  Aparicio ,  e  paífada  primeiro  por 
agua  ardente,  por  cima  pranchetas  do  meP- 
mo  ,  atadura  das  coadiçoes  que  acima  fe  diífe , 
fangria,  e  feu  er.groífante ,  como  eftà  dito;  e 
ifto  meímo  fe  pratique  nas  feridas  do  baço 
da  mefma  forte  ponderadas  :  porem  fendo  a 
ferida  externa  muito  defcompofta  ,  ifto  he 
mui  o  grande ,  fe  dem  alguns  pontos  de  laça¬ 
da  na  parte  alta ,  e  o  reftante  na  parte  baixa 
fe  cure  como  acima  fica  dito,  tendo  fempre 
cuidado  de  fazer  o  prognoftico  com  as  cir- 
cunftancias ,  que  acima  fe  difterao ,  eprinci- 
palmente  fendo  a  ferida  de  qualquer  deftas 
partes  confideravel ,  mandando  Sacramentar  o 
enfermo,  porque  aífím  moftra  o  Cirurgião 
nao  ignorar  a  eftencia  da  ferida ,  nem  os 
fympr ornas ,  que  fe  lhe  podem  fobrevir ,  e  co¬ 
mo  nao  obrigado  a  curar  todas  as  enfermi¬ 
dades  ,  mas  fim  a  applicar-lhe  os  remedios 
que  a  Arte  lhe  enfina:  e  a  feu  tempo  como 
prognoftico  que  faz  ,  fe  ifenta  da  calumnia , 
ou  vitupério  que  mal icio lamente  lhe  podem 
fazer  na  cura  de  femelhantes  feridas ,  que 
fem  duvida  faó  de  grande  trabalho,  echeas 
de  perigos.  CA- 
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C  APITULO  XIV. 


Das  feridas  dos  nervos . 

OS  nervos  fao  aqueílas  partes ,  median¬ 
te  as  quaes  fe  communicao  deíde  oce- 
rebro  os  eípiritos  animaes  (  ou  fucco  animal, 
como  alçuns  AA.  dizem  )  a  todas  as  partes 

O  '  1 

motrices  ,  e  leníi entes ,  para  que  a  beneficio 
delí  es  fe  façaõ  as  operações  dos  movimen¬ 
tos  ,  e  íentidos. 

Largamente  tratao  os  AA.  das  feridas 
deitas  partes ,  e  entre  elles  admiravelmente 
o  famoio  Bartholomeu Hydalgo,  cujo  metho- 
do  me  parece  muy  accõmodado  para  íe  íeguir, 
e  muy  conducente  para  fe  curar  com  acerto. 

Porem  como  as  repetidas  experiênci¬ 
as  me  hajaõ  moítrado  algumas  circunífancias, 
por  donde  a  cura  das  feridas  de  nervos  fe 
pòde  confeguir  com  felicidade  ;  naó  farey 
mais  que  brevilfi mamente  tocar  eíta  matéria, 
expondo  fummariamente  o  que  algumas  ve¬ 
zes  tenho  obfervado ,  e  principalmente  na- 
quellas  feridas  chamadas  punturas  de  nervos. 
As  punturas  de  nervos ,  ou  ter  doers  ffaõ 

P  2  aqueílas 
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aquellas  feridas,  que  íuccedem  a  ré  perfo- 
rante  em  alguma  deftas  partes  por  inftrumen- 
to  agudo ,  e  penetrante ,  as  quaes  fe  devem 
curar  (  depois  de  defalteradas  como  temos  di¬ 
to  em  as  mais  )  com  efpirito  de  vinho ,  fua 
prancheta  por  cima  de  therebentina  quente, 
feus  panos  de  agua  ardente ,  fua  atadura  cô¬ 
moda  ,  regimento  de  ferido :  ao  doente  ían- 
gria  havendo  pieétora,  e  fua  bebida  vulnera¬ 
ria  ,  a  qual  fe  deve  receitar  pela  fórma  feguin- 
te  : 

t 

njL.  Agua  de  cardo  Janto ,  e  de  papoula? 
and  fej.  xarope  de  papoulas  lij.  efper - 
maceti  U).  mifiure  (e. 

.  ■  é  _  '  _  t  '  .  •  * 

Deíla  bebida  tome  o  doente  quatro ,  ou  feis 
onças  para  cada  vez ,  e  continue  os  dias,  que 
parecerem  neceflarios  :  e  nao  havendo  caufa 
alguma  de  novo,  fe  continue  a  cura  da  ferida, 
como  acima  fica  dito,  atè  eílar  perfeitamente 
curada ,  e  o  doente  livre  de  toda  a  moleftia. 

Porem  fe  acafo  a  eftas  feridas  fob revie¬ 
rem  accidentes  convulíivos ,  ou  eípafmodicos, 
nefte  cafo  he  precifo  recorrer  a  mayor  reme- 
c  io  ,  e  primei r©  que  tudo  fe  deve  acudir  à 
p  arte  com  diligencias  manuaes ;  e  afiim  o  que 
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fe  deve  logo  fazer,  he  examinar  o  lugar  em 
que  fe  acha  a  dita  punt ura,  e  fobre  ella  aó 
cumprimento  do  nervo,  ou  tendaõ,  e  nao 
atravelfado,  fe  dê  huma  incifao  atè  que  fe  deí- 
cubra  o  dito  nervo,  fobre  o  qual  fe  fórmea 
ferida,  com  lichinos  molhados  em  thereben- 
tina  de  Veneza  quente,  pondo  por  cima  panos 
de  agua  ardente,  íua  atadura  conveniente,  e 
tudo  o  mais,  que  acima  fica  referido. 

Efte  methodo  de  curar  tenho  obfervado 
repetidas  vezes  com  feliciffimo  fncceífo,  prin- 
cipaímente  em  punturas  cegas  nas  plantas  dos 
pés ,  as  quaes  com  a  dita  operaçao  fararaõ 
perfeitamente,  aquietardo-fe  dahi  em  diante 
os  motos  convulfivos ,  e  eícapando  os  enfer¬ 
mos  da  morte,  que  a  femelhantes  feridas  mui¬ 
tas  vezes  fe  fegue. 

Porem  fendo  a  dita  puntura  nos  dedos 
em  fua  parte  extrema,  e  acompanhada  dos 
ditos  accidentes ,  nao  ha  remedio  mais  preíen- 
taneo,  nem  mais  feguro,  que  cortar  o  dedo 
pela  parte  fuperior  à  ferida,  ifto  he  para  a 
parte  damaõ  :  o  que  aftim  feito ,  fe  deve  lo¬ 
go  curar  a  ferida  com  pranchetas  molhadas 
em  agua  ardente,  ou  efpitito  de  vinho,  íua 
atadura ,  e  as  mais  circunft  andas  acima  refe¬ 
ridas»  .  '  ; 


Efte 
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Efte  he  o  methodo  mais  acertado ,  que 
tenho  obíervado  nas  feridas  de  nervos ,  e  fuas 
punturas ,  e  com  eftepoííb  dizer  ,,  que  tenho 
viílo  el capar  a  muitos  das, mãos  da  morte, 
fem  o  qual  me  parecia  impoífivel  viverem:  por 
cuja  razao  o  aconfelho  com  grande  confiança, 
para  que  fe  ponha  em  ptaxe  quando  cheguem 
às  mãos  dos  Churgioens  cafos  raò  funeílos , 
e  ifto  he  quanto  fe  me  oíferece  advertir  fo- 
bre  a  cura  das  feridas  de  nervos. 


CAPITULO  XV. 

Em  que  fe  trata  da  cura  gallica . 

•  :  /;  v  1 

AQui  referirey  brevemente ,  e  fem  in- 
commodo  algum  ao  meu  intento,  a  for¬ 
ma  de  fe  curar  o  venenofo  gaUico  com  a  appli- 
caçaõ  dos  remedios,  que  lhe  forem  condu¬ 
centes,  e  necelfarios ,  que  a  experiencia  de 
quatorze  annos  me  certificou,  em  quanto  ex¬ 
erci  ey  os  mefrnos  quotidianamente  no  cu¬ 
rativo  defta  enfermidade  em  as  Enfermarias 
para  o  meímo  deftinadas,  em  o  Holpital  Real 
de  Todos  os  Santos  defta  Cidade,  com  todas 
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as  limitações  dos  remedios ,  que  fe  devem 
appliear ,  e  juntamente  a  forma  de  os  receitar, 
para  que  por  efte  modo  fe  atalhem  as  multi¬ 
plicadas  defgraças ,  que  a  cada  paíTo  aconre-  . 
cem  por  cauía  da  imperícia ,  e  aíTaz  a  míni¬ 
ma  intelligencia  dos  principiantes  ,  ou  feja 
nafcida  da  pouca  applicaçao  aos  livros ,  ou 
por  defprefarem  por  inútil,  o  que  para  todos 
he  utiiilíimo ,  o  remediarem  eíta  enfermidade 
taõ  efTencial  como  as  mais ,  que  ficao  tranf- 
criptas;  paia  o  que  ío  defcreverey  o  que  for 
mais  neceífario,  para  melhor  íe  entender,  e 
farey  algumas  divifoens  para  evitar  toda  a 
confufaÔ ,  ajuntando  com  as  regras  da  Arte 
o  que  me  didtarao  os  preceitos  da  experien- 
cia  ,  que  he  para  todos  a  melhor  meílra. 

Porém  para  caminharmos  com  o  feliz  pro- 
greífo  ao  vaftiííimo ,  e  deliciofo  emprego  das 
felicidades  humanas  ,  onde  nem  o  eftudo  can- 
fa,  nem  a  liçaÔ  enfaftia ,  me  parece  fempre 
por  mais  acertado  explicar  o  neceUario,  para 
que  íirva  de  mayor  attracçao ,  e  recreaçao 
do  animo  de  quem  defta  dou  rira  fe  quizer 
aproveitar ,  que  talvez  lhe  venha  a  fervir  de 
ambiçao  do  gofto,  e  limitado  exe  cicio  da 
memória ;  devendo  aífm  em  tudo  pagarem-fe 
da  minha  vontade  5  fe  he  que  delia  podem  ca- 
^  balmente 


balmente  pagarem-fe  :  porque  fe  podem  re-* 
munerar-fe  as  obras ,  fempre  fica  individado 
quem  fe  moflra  obrigado  doS  defejos. 

Primeiramente,  todos  fabem  que  o  gallico 
he  Iiurna  qualidade  occulta,  taô  nociva ,  e  ve~ 
nenofa  ,  que  alguns  AA.  antigos  a  coníidera- 
rao  tao  maligna ,  que  lhe  derao  o  nome  de 
peite  ,  tao  appropriado,  e  adequado  aos  feus 
effeitos,  communicando-fe  imperceptivelmen- 
te  por  muitos  modos ,  e  dando-fe  a  conhecer 
por  muitos  mais ,  como  adiante  moftrarey,  fe- 
gundo  as  partes  para  que  fe  encaminha  do. 
corpo  humano ,  fem  univerfal  certeza  :  por¬ 
que  da-fe  a  conhecer  conforme  acha  a  natu¬ 
reza  em  fer  débil ,  ou  robufta  ,  e  como  con¬ 
tagio  vay  fubtilmente  enfermando  naô  fò  ao 
que  padece  efte  mal ,  quando  jà  de  todo  fe 
dà  a  conhecer  pelos  feus  effeitos ;  mas  acon¬ 
tece  mui  as  vezes  a  quem  delle  cura  ,  fendo 
efte  perniciofo  mal  muito  defeni elhante  dos 
mais ,  por  menos  afcarofos ,  e  immundos ,  e 
por  iftb  mefmo  lhe  derao  aquelle  nome  de 
pefte,  como  mal  mais  nocivo  entre  todos  os 
males  ,  que  afflige  o  corpo  humano  ;  porque 
verdadeiramente  chega  a  fer  nocivo  aquelle, 
que  chega  a  fazer  efquecer-fe  de  íi  mefmo. 

Coftuma  efte  mal  como  incipiente  que 

he. 
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he,  a Tépreíenfar-íe  no  inemBro  viril,  fazen¬ 
do  chaga  no  meímo ,  a  qual  fe  deve  curar  com 
o  remedio  feguince : 

-  ífh 3  ç  -  I  •  % ' :  : 

OjL.  Unguento  branco  lj.  pos  de  Joannes 

de  Vigo  3j.’  mijlure-fe.  <  * 

’  •  ••  / 

$  *  it 

Com  eíle  remedio  fe  vencem  as  taes  chagas 
com  o  feliz  fucceífo ,  que  a  experiencia  me 
deu  por  mais  leguro ,  e  infalíivel ;  e  também 
nao  aííino  o  lugar  certo  deita  chaga ,  porque 
a  todos  he  labido ,  maxime  nos  que  exerci- 
tao  a  Arte  de  Cirurgia. 

Declara-ie  mais  o  dvo  mal  com  o  que  pro¬ 
duz  em  outro  lugar  do  corpo  humano ,  cam¬ 
bem  para  todos  fciente ,  a  que  chamao  bubao: 
pata  eíte  fe  deve  concorrer  com  os  meyos 
mais  feguros  a  fim  de  fe  confeguir  os  bons  fins, 
que  fempre  os  dà  o  favor  da  ventura :  e  para 
eíia  fe  confeguir  irão  difpondo  primeiro  à 
parte  fomentando-a  com  oleo  de  amêndoas 
cloces  ,  e  enxúndia  de  gallinha ,  pondo  por 
cima  Lia  lidroíà,  pano  fecco ,  e  fu  a  atadura ,  e 
vendo  que  tem  tomado  fua  determinação  de 
maturaçao ,  que  fe  conhecerá  por  haver  do- 

entao  fe  lhe  appii- 

que 


res  na  parte  com  picadas, 

o. 
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que  nefte  calo  hum  emplafto  maturativo  com¬ 
porto  na  fórma  feguinte : 

Unguento  bafilicaõ ,  e  z*acbarias  and 
lij.  miflure-fe. 

Efte  unguento  fe  eftenda  em  hum  pano  quan¬ 
to  bafte  ,  e  fe  continue  ate  haver  inunda¬ 
ções  de  matéria  na  parte ,  tempo  em  que  lo¬ 
go  íe  abra  com  lanceta ,  e  aberto  que  feja,  fe 
cure  com  mecha  molhada  em  gema  de  ovo* 
pondo  por  cima  o  mefmo  emplafto  acima  di¬ 
to  ,  e  logo  então  fe  receite  o  remedio  fe¬ 
guinte: 

y.  Tberebentina  lavada  fegundo  a  Arte 
tj.  gema  de  ovo  n.  j.  oleo  de  Apariciozj, 
mifiure-Je  de  forte }  que  fique  bem  mixto> 
fegundo  a  Arte* 

Com  efte  remedio  fe  deve  na  fegimda  cura 
eominuar ,  molhando  nefte  digeftivo  a  me¬ 
cha,  e  por  cima  fe  cobrira  com  feu  pano  de 
unguento ,  como  acima  fica  dito ,  atè  eftar 
bem  digefta  amaeria;  e  digeftaqueefteja,  fe 
lhe  ajunte  ao  referido  digeftivo  o  remedio 
feguinte : 


y.  Mel 


12$ 
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Of  ,  Mel  rofado ,  e  xarope  rofado  nndlj. 

tniflure-fe . 

<*  v  •  .  ,  ... 

Juntado  que  feja  o  contheádo  nefta  receita 
com  o  íbbredito  digeftivo  ,  fe  ira  modifi¬ 
cando  a  parte,  molhando  o  linimento,  ou  me¬ 
cha  ,  com  que  và  modificando ,  encarnando , 
e  cicatrizando  a  parte,  pondo-lhe  por  cima 
íeus  fios  feccos ,  e  por  cima  de  tudo  o  em- 
plafto  chamado  Diapalma  ;  e  nefía  fôrma  fe 
vencerá  com  feliz  fuccelfo  efte  horrendo  eífei- 
to  daquelle  contagiofo  mal,  prognoílicado 
no  bubao. 

Também  fe  refolve  efte  mal ,  em  outro 
effeito  chamado  Gonorrhea ,  que  a  todos  lie 
bem  fabido  o  lugar  certo ,  a  que  fe  encami¬ 
nha  ,  e  muito  melhor  aonde  faz  a  fua  reíiden- 
cia ,  como  he  vulgar  em  todos  os  livros  ciai- 
íicos  ,  e  eípecul  ativos ,  e  por  ifíb  o  nao  re¬ 
pito,  pela  vulgaridade  com  que  (  como  jà 
difle)  efta  explicado;  que  a  fazer  o  meímo, 
faria  também  hum  grande  volume ,  e  feria 
afaftarme  todo  do  prafico,  a  que  forne  enca¬ 
minho  :  e  para  que  delle  me  nao  defvie  com 
o  mais  minimo  paílb,  digo  que  para  a  tal  Go¬ 
norrhea  feufaràõ  dosremedios  feguintes: 

Q  2  g:.  Agua 
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¥■•  Agua  de  malvas  &ij.  xarope  ãe  Al - 
tbéa  de  Fernelio^j.  xarope  de  violas  Ijs* 
crifial  mineral,  e  criftal  montam  and 
zj.  mifture-fe . 

Deíle  remedio  tomará  potagens  de  meyo 
quartilho  cada  vez  ,  huma  pela  manhãa  antes 
de  comer ,  e  outra  à  noite  depois  de  cear  qua¬ 
tro  horas  ,  e  nefta  forma  irà  continuando 
por  tempo  de  dez ,  ou  doze  dias  fucceíhvos, 
e  conhecerá  admiráveis  effeitos  :  e  no  caíb 
que  a  dita  Gonorrhea  feja  efficaciííima, repetirá 
as  mefmas  potagens  por  alguns  dias  mais ,  e 
nas  hérnias  he  o  mais  proveitofo  remedio  ,  o 
vinagre  deft emperado  com  agua  comua  pon¬ 
do  panos  na  parte  aílim  fria :  e  ufarào  tam¬ 
bém  do  feu  fufpenforio  ;  e  havendo-íe  de  fan- 
grar ,  feja  no  pè  contrario  >  como  também  nas 
mais  queixas  acima  ditas. 

Nao  repito  por  ora  mais  remedios,  aílim 
por  nao  fazer  confufaô  aos  principiantes ,  co¬ 
mo  porque  os  nao  julgo  por  mais  efficazes  , 
em  que  a  multiplicação  delles  ferviria  tam¬ 
bém  de  efcolha  para  quem  os  applicaífe ;  e 
nao  experimentando  com  elles  melhores  effei- 
tos,  do  que  com  eftes ,  que  por  mais  feguros 
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os  iníinüo ,  feria  também  dar  occaílao ,  emo¬ 
tivo  a  que  me  cenfuraíTem  em  dar  a  luz  a 
doutrina  mais  clara ,  e  promptiíTima  para  a  fe¬ 
licidade  ,  que  todos  com  efta  minha  obra  pra¬ 
tica  defejo ,  que  a  configaó ,  e  me  íerviriajim- 
tamente  de  dezar  o  amontoar  remedios ,  e 
receitas  inúteis,  e  afaftarme  totalmente  dopro- 
mittido  nefte  pequeno  Promptuario  ;  porque 
a  quereres  achar  mais  remedios  nos  di  os  livros 
clafticos,  achareis  todos  os  que  os  meímos  AA. 
no  tempo  em  que  compozeraÔ  os  acharaõ  por 
mais  uteis ,  e  proveitofos ,  mas  eu  julgo  a 
eftes  por  mais  firmes ,  e  valioíos ,  nao  haven¬ 
do  complicações  contrarias  às  que  tenho  pon¬ 
derado.  Nem  menos  por  efte  modo  venho  a 
defprezar  aquellas  ,  que  aquelles  grandes  He- 
roes  com  tao  generoío  animo  fizerao  often- 
taçao  das  fuas  naturaes  prendas  adquiridas  na 
Arte  de  Cirurgia ,  efculpidas  em  tao  cryftalli- 
nas  laminas  ,  quantos  faõ  os  volumes,  que  an- 
dao  impreifos ,  e  eípalhados  pelo  Murtdo,  as 
noticias  das  fuas  partes  ,  tao  dignas  de  a- ten¬ 
ção  ,  que  me  nao  feria  nefte  breve  volume , 
e  pequeno  tratado,  a  que  me  deftino  com  fe¬ 
liz  empreza ,  jà  mais  dar  mayor  indicio  do 
meu  affeftuoíò  reconhecimento ,  por  me  achar 
fempre  devedor  à  fua  memória ,  acompanhan¬ 
do-os 
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do-os  fenao  em  todo ,  ao  menos  em  parte;  fe- 
gundo  a  limi? açaó  do  meu  talento. 

Aííim  pois  rompa  hoje  o  meu  animo  co¬ 
mo  obrigado  por  eftes  impofíiv eis ,  que  def- 
cobrem  aquelles  prudentes  talentos ,  pois  que 
em  nenhuma  coufa  fe  conhece  tanto  a  fineza 
do  agradecimento,  como  em  aventurar  os 
créditos  da  pena  por  nao  faltar  às  leys  da 
obrigaçaó  ;  porque  vai  mais  peccar  de  atre¬ 
vido  ,  que  de  ingrato :  com  que  nefta  fórma 
direy  nao  fó  o  que  li,  mas  o  que  vi  por  meus 
olhos  v  e  acreditou  minha  experiencia,  para  que 
com  o  acerto  defta  fe  avive  melhor  o  enge¬ 
nho  dos  principiantes,  e  fe  lhes  dilate  a  ca¬ 
pacidade  ao  difcuríò.  -  . 

E  para  que  me  nao  defvie  do  a  que  vou 
dirigido  ,  vos  advertir ey  reíle  lugar  a  fórma 
de  receitar  quando  o  gallico  eftà  communica- 


do  ao  todo  ,  a  que  chamaó  quarta  efpecie, 
como  fe  deve  julgar  no  cafo  em  que  haja  tal- 
parias  na  cabeça ,  gomas  nas  pernas  fobre  a 
tibia ,  e  chagas  corrofivas  na  garganta  ;  feus 
prognofticos  íàó  dores  noóturnas  na  cabeça, 
articulações  de  braços ,  e  pernas :  finaes  attef- 
tantes ,  que  obrigaó  à  cura  radical. 


v.  '  ..  -é'  •*-. 

Cura 
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Cwr#  radical  quando  0  gallico  efid  cÔmu - 

nica  do  ao  iodo. 

PAra  o  que  fe  deve  entrar  primeiramen¬ 
te  a  fan  grar  o  enfermo  quanto  baile  para 
o  preparar,  e  dado  que  feja  o  fugeito  flei- 
matico  5  fe  ufarà  dos  remedios  feguintes: 

Agua  de  fumaria  liij.  xarope  de  fu¬ 
maria  lij.  miflure-fe ,  e  guarde-fe  a  re¬ 
ceita  para  fe  continuar . 

Deíles  xaropes  fe  dara  hum  cada  manhã  a  em 
tres  dias  íucceííivos  ,  e  no  quarto  dia  à  noite 
naô  andando  lúbrico  do  ventre  ,  iílo  he  lifo, 
e  efcorregadio ,  que  he  o  que  íigrifica  a  pa¬ 
lavra  lúbrico ,  fe  lhe  mandara  neíle  cafo  dar 
huma  ajuda ,  e  no  quinto  dia  tomara  a  purga 
feguinte : 

*"■  / 

Em  coxjimento  de  fumaria  flores  cor - 
deães  quarto  bafle  com  fenne  3/j.  d  coa - 
dura  fe  aijclva  de  xarope  contra  mor - 
hum  lij.  xarope  Ver  fico  confeição  aba- 
me  compofla  3 j.  faça  bebida  breve . 

1  oma- 
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T ornada  a  purga ,  e  depois  deita  ,  paiTadas 
tres ,  ou  quatro  horas ,  a  natureza  naõ  tenha 
feito  dijecçaò  alguma  ,  fe  deve  nefte  caíb 
ajudalla  a  deíenfrear ,  dando-lhe  a  beber  hum 
púcaro  de  agua  comua  ^  ou  hum  caldo  de  gal¬ 
inha  fem  fal,  e  fe  verá  as  dijecçoes  que  faz: 
e  examinando  que  fao  poucas  ,  fe  purgará  no 

dia  feguinte  com  eíla  apofima:  ; 


qc.  Cozimento  de  apofima  comua  quanto 
bafle  com  fenneuj,  feita  coadura  fe  ajun¬ 
te  de  xarope  contra  morbum  %ij,  Regio 
1j.  confeição  ahame  fimpleszj.  faça  be¬ 
bida  breve ú 


Fazendo  operaçao  baítante  o  enfermo,  e  re¬ 
conhecendo  nelle  forças ,  no  fegundo  dia  al¬ 
ternativo  fe  lhe  deve  repetir  a  fegunda  apo- 
fima  acima  declarada ,  e  ha  cafos  em  que  fe 
dà  atè  terceira  apofima :  e  também  advirto  , 
que  ha  fageitos  ,  que  com  a  primeira  purga  , 
ou  com  a  primeira  apofima  fe  defenfrea  de 
forte  a  natureza  com  tantas  dijecçoes ,  que 
por  immodica  evacuaçaÕ  fe  nao  deve  dar  mais 
remedio  purgante  ;  e  paífados  alguns  dias,  nao 
tendo  o  enfermo  algum  impedimento,  fe  de¬ 
ve  entrar  a  tomar  fuores ,  os  quaes  fe  ordena- 
rào  na  forma  feguinte.  SUO- 
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SUORES. 

v.  A  •„ 

QUente  a  eítufa  com  lume,  fe  mete  o 
doenre  dentro  de  forte ,  que  lhe  fique 
o  corpo  ,  e  juntamente  a  cabeça  cuber- 
ta ,  e  íòmente  a  cara  defcuberta :  e  nefte  lu¬ 
gar  ,  e  tempo  tomará  logo  hum  xarope  fudo- 
rifico  ,  que  fe  receitara  na  forma  feguinte  : 

yL.  Em  duas  canadas  de  agua  commua 
Jt faça  cozimento  de falfa  parrilha fen¬ 
dida  ,  e  cortada  em  miúdos  lij.  Raiz  da 
China ,  e  de  pdo  fanto  em  lafquinhas , 
anâ  lj.  Jafafrás,  epolipodio  de  carvalho 
aná  5ij.  pojlo  de  infufaõ  por  tempo  de 
24.  horas ,  tetnpo ,  em  que  fe  ponha  no  fo¬ 
go  a  ferver  ate  que  fique  em  huma  ca¬ 
nada. 

E  para  melhor  direcção ,  e  acerto  deita  re- 
cei  a ,  que  fe  póde  fazer  em  cafa  do  mefmo 
enfermo ,  fe  obfervarà  o  íèguinte  ,  e  he  que 
depois ,  que  lançarem  huma  canada  de  agua 
commua  dentro  da  panella,  lhe  meterão  hum 
pào  a  prumo ,  e  nelle  lhe  darao  hum  golpe 
para  final  do  lugar  a  que  chega  a  agua  ;  epor 

R  efte 
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eíle  modo  virão  no  conhecimento  da  outra 
metade  do  cozimento  que  íe  tem  gaito,  e  en¬ 
tão  fe  tirara  do  fogo ,  e  fe  coará ,  e  fe  lançara 
em  hum  f  aíco  para  o  nfo. 

Deite  xarope  fudorifico  fe  darà  ao  en¬ 
fermo  meyo  quartilho  no  tempo  em  que  fe 
meter  na  eítufa :  e  no  caio,  que  queirao  fa¬ 
zer  eíta  bebida  mais  grata ,  e  fuave  ao  doen¬ 
te ,  íe  lhe  deite  hum  a  colher  de  aífucar  ao  be¬ 
ber  delia  eítando  por  tempo  de  hum  quarto 
de  hora.  E  nao  íliando ,  fe  lhe  porá  debaixo 
dous  brazeiros  atè  fuar  o  enfermo  ,  e  íliando 
que  eíteja,  fe  lhe  retirarão  os  ditos  brazei¬ 
ros  ,  e  eítarà  na  eítufa  por  tempo  de  hum  a 
hora  ,  e  delia  fahirà  muito  bem  cuberto  ,  e  fe 
lançara  na  cama,  e  no  cafo,  que  nao  poffa 
eítar  o  tempo  de  huma  hora  na  dita  eítufa , 
poderá  eítar  meya  hora  ao  menos:o  q  fe  regu¬ 
lará  pelas  fu  as  forças,  e  evacuaçaÓ  do  íiior. 
O  numero  delíes  nao  tem  limitaçao  certa, por¬ 
que  tudo  ficara  na  eleição  do  peri  o  Cirur¬ 
gião  ,  que  lhe  aíliítir.  Eíta  he  a  fórma  de  dar 
os  íu ores  em  que  me  parece  digo  o  que  baíta 
para  a  íua  intelíigencia. 

Agora  reíta  íaber  o  feu  regimemo  com 
que  o  doente  fe  deve  haver ,  e  he  que  bebe¬ 
rá  agua  cozida  com  falfa  p anilha  da  que  cha- 

maô 
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maó  de  Regimento,  por  tempo  de  quareira 
dias :  e  r.efta  matéria  me  parece  he  o  que  baf- 
ta  dizer  como  breves  annuncios  das  volfas  fe¬ 
licidades  nafcidas  do  meu  difvello,  com  que 
pertendo  guiarvos  ao  caminho  do  melhor 
acerto. 


,  CAPÍTULO  XVÍ. 

Em  que  fe  dá  huma  breve  noticia  das  unturas , 
e  a  fórma  com  que  fe  deve  preparar 
o  enfermo  para  eilas, 

SAngrado  que  feja  o  doente ,  fe  lhe  deve 
mandar  dar  em  dias  fucceílivos  os  xaro¬ 
pes  receitados  na  fórma  feguinte : 

%.  Apta  de  ahneiraõ  %iij.  xarope  de 
borragens  3 ij.  miflure-fe  }  e  guarde  ã 
receita  para  continuar , 

Dos  quaes  tomará  o  doente  em  tres  dias  fuc- 
eeíhvos  (  como  fica  dito  )  e  no  quarto  dia 
fe  purgara  com  a  purga  receitada  na  fórma 

feguinte : 

R  2 
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Cozimento  frefco  quanto  bafle  com 
fene  zif  á  coadura  fe  diffolva  de  xarope 
contra  morbumlij,  Perficolj.  confeição 
alcbermes  (imples  oj.  faça  bebida  breve . 

Fazendo  com  efta  baílante  defcarga ,  paíTa- 
dos  dous  dias  fe  lhe  dè  a  apoíima  feguinte  : 

oi.  Cozimento  de  apofima  commua  quan¬ 
to  baf  e  com  fene  úf  feita  a  coadura  y 
fe  diffolva  de  xarope  contra  morbum 

alcbermes  [imples 

Advertindo  que  no  caíb  ( julgado  pelas  for¬ 
ças  do  enfermo)  que  eíl  ej  a  bem  purgado,  fe 
lhe  nao  deve  dar  fegunda  apofima,  e  fó  fe 
lhe  deve  repetir  fegunda  ,  e  terceira  quando 
nao  tenha  feito  baílante  evacuaçaó  ,  e  0  fu- 
jeito  feja  robufto.  Advirto  mais ,  que  aífim 
como  toda  a  regra  tem  fua  limitaçao*,  tam¬ 
bém  na  ordem  de  purgar  a  deva  haver,  re¬ 
gulando-a  pelas  forças  do  enfermo,  para  que 
configao  os  principiantes  a  felicidade  no  me¬ 
lhor  acerto :  aífim  deve  o  aífiftente  haver-fe 
com  cautela  em  dar  mais ,  ou  menos  remé¬ 
dios 


lP  hdrmâco •  C  irurgico .  133 

dios  purgantes ,  como  jà  fica  notado  no  Capi¬ 
tulo  dos  Suores;  e  purgadoque  eftej  a  o  doen¬ 
te  ,  como  fica  dito  nefte  Capitulo ,  pafiados 
dous,  ou  tres  dias  ,  fe  lhe  deve  dar  as  untu¬ 
ras  receitadas  na  forma  feguinte : 


ojl.  Unguento  de  Mercúrio  Ivj,  dividido 
em  feis  papeis. 


E  com  huma  onça  deite  unguento  fe  esfre- 
garàÕ  as  juntas  do  enfermo,  cujo  remedio  • 
fe  applicarà  ante  manha  a ,  e  fe  cobrira  de  for¬ 
te  ,  que  naô  receba  ar  algum  ,  e  neíla  forma 
ira  continuando  todos  os  dias  atè  que  babe; 
com  advertência ,  porem ,  que  fe  no  tempo 
de  vinte  e  quatro  horas  íalivar  o  enfermo 
quantidade  de  hum  quartilho ,  parará  õ  nefte 
cafo  com  as  unturas ,  pois  nellas  naõ  ha  nu¬ 
mero  certo,  que  chegue  a  fazer  efte  final,  ou 
quantidade  de  baba ,  que  he  por  orde  os  prá¬ 
ticos  conhecem  os  termos  ,  por  onde  naõ  de¬ 
vem  mais  repetillas  ;  e  muito  principalmente 
quando  o  enfermo  coftuma  fuar  com  ellas,  a 
que  fe  deve  também  haver  refpeito  :  porque 
fendo  caíb  que  o  fuor  feja  baftante,  jà  entaõ 
fe  naõ  deve  repetir  mais  com  as  ditas  untu¬ 
ras  ,  como  também  muitas  vezes  íuccede  vi¬ 
rem 


X34 


muAYio 


í  em  acompanhadas  com  curfos,  também  neíle 
calo  fe  devem  impedir  as  taes  unturas.  Ad¬ 
vertindo  mais ,  que  logo  ao  principio  do  re¬ 
cebimento  das  unturas ,  tomará  o  enfermo 
agua  cozida  com  falfa  parrilha  de  regimento , 
e  continuará  em  bebella  por  tempo  de  qua¬ 
renta  ,  ou  circoenta  dias  lucceílivos. 

Succede  muitas  vezes  babar  o  enfermo 
medicamente  com  conhecida  debilidade,  e 
-  neíle  cafo  fe  deve  mudar  de  ropa ,  e  lavar  o 
corpo  com  o  cozimento  feguinte : 


Faça  cozimento  de  marcella ,  coroa 
de  rcy  ahcrim ,  louro ,  aná  quanto  bajle 
para  X5«  XDC  * >  ‘ 


Com  o  qual  cozimento  quente  fe  lavará  o 
corpo  ,  braços  ,  e  pez  ,  e  enxuto  que  íeja,  fe 
deitara  em  roupa  lavada  ;  e  no  caio  que  iílo 
naõ  baile  para  emerdar  a  im módica  vacua- 
çaõ  da  baba ,  tomará  pela  manhãa  meyo  quar¬ 
tilho  de  leite  tibio  com  doze  pães  de  ouro, 
e  continuara  com  eíla  bebida  todos  os  dias 
fempre  pela  manhãa ,  ate  que  fe  emenda  a 
baba. 

Muitas  vezes  fuccede  em  alguns  enfer¬ 
mos  naó  bailarem  eíles  remedios  para  fe  fu~ 

primir 


1 fPbârmaco ■  Cirúrgico.  1 3* 

primir  a  immodica  vacuaçao ,  e  para  eíia  íe 
evadir  fe  deve  neíle  caio  purgar  com  a  re¬ 
ceita  feguinte : 

^  v  '  i  í  "  i 

òp.  Em  cozimento  de  flores  cor  dia  es 
quanto  bafte  com  fene  5 j.  fedifjòlva  de 
xarope  avio  la  do  de  nove  infufoens  Uj. 
faça  bebida  breve. 

Depois  de  aíJim  fer  purgado,  ufarà  do  feu 
regimento  bebendo  agua  cozida  com  falia 
parriiha  contufa  ,  e  c afeas  de  raiz  de  almei¬ 
rão  por  tempo  de  vinte,  ou  trinta  dias, uían- 
do  na  mefma  fórma  de  mantimentos  mais  co¬ 
zidos ,  do  que  afiados .  Ifto  he  o  que  a  experi¬ 
ência  me  tem  moítrado  por  mais  feguro ,  e 
melhor  acerto  com  que  no  difeurfo  de  qua¬ 
renta  annos  exercito  a  Arte  de  Cirurgia  ,  e 
ha  vinte  e  quatro,  que  tenho  defte  exerci¬ 
do  no  Hofpkal  Real  de  Todos  os  San: os 
deita  Corre ,  e  Cidade  de  Lisboa :  e  para  que 
còníigais  hum  cumulo  de  vitorias,  e  hum 
monte  de  triunfos ,  vos  dou  eíta  lição  para 
evitar ,  que  em  outros  tantos  annos,  quaes  os 
que  confeífo  de  profeífor,  nao  chegueis  a  fer 
fabio  à  cuíta  dos  infortúnios. 

Ha  outras  unturas  mais  brandas  de  que 

tam- 
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também  fe  deve  ufar  quando  o  enfermo  gaí- 
licado  he  de  débil  eftado  ,  e  fumma  fraqueza  , 
nefte  cafo  fe  ufar  a  deite  fegundo  modo  de 
unturas ,  e  para  fe  fazerem  fe  receitaràõ  na 
forma  íeguinte : 

¥*•  Unguento  de  mercurioMij.  Unguento 
refrigerante  de  Galleno ,  e  Unguento  ro- 
fado  aná  lj5.  miflure-fe . 

Dividido  em  feis  papeis  fe  procedera  namef- 
ma  fórma  acima  declarada. 

Também  ha  outro  modo  mais  hiave  pa¬ 
ra  curarem  os  doentes  gallicados ,  quepor.de- 
beis ,  e  pouco  forçofos  nao  podem  íer  cura¬ 
dos  com  unturas  ,  ou  fuores,  pelo  modo  refe¬ 
rido,  fe  poderàò  curar  com  aPanacea  mer- 
curial,  a  qual  fe  deve  applicar  na  fórma  fe- 
guinte. 

Primeiramente  fe  darao  as  fangrias  ne- 
ceílarias,  efangrados  que  íejaó  os  doentes,  fe 
purgarào  com  remedios  purgantes ,  entre  os 
quaes  ha  muita  diftinçaó  emrazao  das  mais, 
ou  menos  forças,  com  que  os  doentes  feachaó; 
e  como  no  cafo  prefente  vamos  reípeirando 
a  diminuição  das  forças  pelo  modo  acima  ex¬ 
plicado  ,  por  iíTo  mefmo  irey  fazendo  men- 


/ 


Thârmáco-Cirurgtco ••  137 

çao  dos  remedios ,  e  purgantes  mais  liiaves 
para  evitar  toda  a  confufaÕ,  que  nefta  maté¬ 
ria  poíTa  fucceder  a  quem  naò  for  perito ,  e 
experimentado  ,  e  aifim  ufarà  em  primeiro  lu¬ 
gar  da  purga  receitada  aífinu, 

ojl.  Cozimento  frefco  quanto  bafie  com 
fene  5ij.  á  coa  dura  fe  dijjolvade  xarope 
í  contra  morbum  lj.  xarope  Perfico  hj  fa¬ 
ça  bebida  breve*. 

Porem  fe  com  efla  fizer  baftantes  dijecçóes 
attendendo  fempre  às  forças  do  doente,  fe 
nao  repita,  mas  íb  fim  no  caio,  em  que  nao 
baftem,  regulando-fe  pela  operaçaÔ  da  mefi- 
ma  purga  ,  fe  tome  a  repetir  amefma,  e  pur¬ 
gado  que  feja ,  fe  ufe  da  Panacea  receitada 
na  fórma  feguinte : 

Panacea  Mer curial  zj.  de  Agridio  fui - 
furado  Bs,  forme  pirolas  fegundo  a  arte. 
numero  20. 

Tomará  o  enfermo  duas  de  cada  vez  ,  e  feja 
fempre  de  manMa  cedo  ,  a  que  ehamao  ma¬ 
drugada,  eira  continuando  todos  osdiasíiic- 
ceílivos  ate  que  principie  a,  babar  fiuni  qu  ar- 
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tilho  de  baba  pouco  mais,  ou  menos,  em  viu* 
te  e  quatro  horas  ;  e  fe  deutro  delias  babara 


di  a  quanr  idade  j  então  fenao  deve  repetir  em 
tomar  mais 


Succede  também  algumas  vezes  com  ef- 
tas  pirolas  caufar  alguma  evacuaçaô  immo- 
diea,  neíle  cafo  feuíarà  do  leite  ,  pães  de  ou¬ 
ro,  &c.  como  acima  fica  dito  no  Capitulo  das 
Unturas  ;  e  quando  aííim  nao  baile,  fe  ufará 
também  da  purga  applicada ,  e  receitada  no> 
meímo  Capitulo ,  como  moílrada  em  feme- 
lhante  caio :  muitas  vezes  acontece  tambeni 
rao  babar ,  com  a  quantidade  de  pirolas  no 
pefo  aílinado  na  referida  receita  :  neíle  cafo 
íe  repetirá  a  recei  a  pelo  modo  fobredito,  e 
fe  ira  continuando  com  as  pirolas ,  atè  que  o 
doente  faça  baílante  operaçao  da  baba. 

E  quando  fucceda  dar  em  curfos  ,  fem* 
pre  fe  repetirão  as  pirolas  atè  que  faça  aíüa 
©peiaçaÕ  da- baba  na  fórma  referida.  . ' 


REGIMENTO. 


DEfde  o  principio  atè  o  fim  de  quaren¬ 
ta  dias  fucceíli  vos  a  agua,  que  beber,  ferà 
cozida  com  falfa  parrilha  de  regimento ,  e 
mais  advirto,  que  por  caufa  da evacuaçaô dá 

baba 
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haha  coftuma  comummente  ficarem  as  gen¬ 
givas  ,  e  lingua  inchadas  de  forte,  que  naô  po¬ 
dem  com  et  carne ,  nem  pao  ;  poderão  nefte 
cafo  ufar  os  doentes  de  caldo  de  farinha  da 
terra  com  gemas  de  ovos ,  e  aííucar ,  e  difto 
poderão  ufar  fem  efcrupulo  algum,  atè  que 
poíTao  comer  as  carnes  feguintes:  carneiro, 
gallinha,  perdiz  ,  rolas ,  e  toda  a  mais  caíta 
de  aves ;  e  efta  norma  de  regimento  na  pa- 
nacea ,  também  tem  lugar  no  das  unturas ,  e 
fuores,  cozida  fempre  a  agua  com  a  falfa  parti¬ 
lha  de  regimento. 


TIZ1NAS. 


ESta  he  outra  forma  de  curar  os  enfer¬ 
mos  gallicados,  principalmente  aquelles , 
que  faÔ  fummamente  debeis  de  forças ,  e  in¬ 
capazes  de  tolerarem  as  curas  fob.edi  as  ;  e 
como  taes  fe  devem  curar  com  o  remedio 
mais  conducente ,  que  achey  por  bom ,  e  fui- 
guiar ,  qual  he  a  feguinte  tizana : 

o:.  Tiz,ana  da-vea  folutivafem  melfe.s» 

&  junte  de  xarope  contra  morbutn  55. 


S  z  Deíla 


* 


•  >  :i> 


14-0  Promptuario 

Deíla  potagem  poderá  tomar  o  enfermo  peia ' 
inanlna  de  huma.fó  vez,  e  nao  bailando  para 
o  purgar  íegimdo  a  muita  debilidade  de  for¬ 
ças,  fe  deve  repetir  paliados  dous  dias ;  e  paf- 
iados  outros  dous  depois  de  purgado,  fe  lhe 
mandará  tomar  frangãos  recheados  na  forma  fe- 
giiinte: 

Cevada  limpa ,  c afeas  de  raiz  de  Á 17- 
meiraõ ,  f ementes  frias  mayores  ,  flores 
cor  deães ,  alcacnz, ,  raiz.  de  Pionia  and 
quanto  bafis  para  recheyo  de  hum  fran¬ 
ga  o,  com  pdo  janto  em  laf quintas  9 ff  alfa 
parrilha  com  ufa  gj.  afjucar  rofado  Vj. 
feita  a  expreffaõ  fe  ajunte  de  panucea 
mercurial  gr.  vf  guarde  para  continuar. 

l  *’-  -.V-  *  *  .4-  *  k  *  .  *  u  *  ....  1 

Os  quaes  irao  tomando  pela  manhaa  era 
dias  fucceííivos  atè  numero  vinte,  nao  haven¬ 
do  algum  inconveniente,  com  fao  curíos,  vo- 
mitos ,  ou  outra  qualquer  coufa  ,  que  poíla 
impedir  o  tomar  o  dito  xarope  de  frangãos.' 
mas  dado  cafo ,  que  nao  haja  alguma  compli¬ 
cação  ,  continuara  em  os  tomar  como  fica  di¬ 
to,  atè  vinte  ,  ou  trinta  dias ;  e  depois  fe  pur¬ 
gara  com  a  purga  receitada  na  fórma  feguin- 
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Xapore  attreo  %ip.  diffolva  em  agua 
de  efcorcioneira  quanto  bajle ,  que  fique 
em  bebida  breve . 

\  ••  /  .  ..  f 

.  .  '  ’  *  *  .  *  /  ■  ■  , 

y 

E  depois  que  aífim  eítiver  purgado  o  doen¬ 
te,  continuara  a  tomar  os  ditos  franga  os  tan¬ 
tos  ,  quantos  bailarem,  ate  quede  todo  fe ve¬ 
ja  aliviado  da  queixa.  E  o  feu  regimento  fera 
o  mefmo,  que  acima  fica  declarado  ,  cozendo 
mais  na  dita  agua  as  calcas  de  raiz  de  al- 
meirao  ,  e  raiz  de  efcorcioneira,  alèm  da  dita 

falfa  parrilha  de  regimento. 

Com  eíte  modo  curativo  de  xaropes  de 
frangaos,  que  achey  por  mais  íiiaviflimo,  tenho 
curado  a  muitos  com  feliciffimo  íuccelfo ,  e 
tanto  aííim,  que  a  muitos  profeílbres  de.  Ci¬ 
rurgia  ,  e  alguns  de  Medicina,  vendo  os  admi¬ 
ráveis  eífeitos  do  recheyo  de  frangaos,  me  pe¬ 
dirão  a  receita ,  que  agora  para  todos  faço 
eíla  publica  offerta ,  com  todas  as  mais,  que 
neíte  pequeno  volume  fe  comprehende  os 
muitos  mayores ,  e  grandes  volumes  de  Ci¬ 
rurgia  ,  em  que  com  tanto  difvello  me  empre- 
guey ,  e  muito  mais  em  dar  a  luz  o-  que  da- 
qiielles  me  deu  por  mais  feguros ,  e  eíficazes 
a  muita  experiencia ,  como  para  todos  muito 

mais 
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mais  conveniente,  para  que  aííim  fe  fatisiaçaõ 
todos  da  minha  vontade  ,  principal  mente 
aquelles,  que  deíla ,  ou  daquella  fe  quizerem 
aproveitar. 


CAPITULO  XVII. 

Em  que je  âd  huma  breve  noticia ,  e  fôrma, 
ãe  embalfamar  os  corpos  mortos ,  tal  veZt 

âe  novidade  para  muitos . 

♦ 

O  preparamento  he  o  feguinte. 

••  \  »*.*■'  r  ,  '  .  .  S 

»  ^ 

De  incenfo  fe.  a:.  az>evre  fb.  q/\ 
myrrha  fe.  iij.Balfamo  Buruviano  ft.q/. 
Balfamo  de  cópaiba  fe.  /zj.  ftzío 

dividido .  - 

*  i 

*  —  v-d  ...  V  , 

'  •  ,  % 

Pifado  o  incenfo,  a  myrrha,  e  azevre ,  que 
fique  groífo ,  fe  abra  o  corpo  pela  parte  ante*' 
rior ,  iílo  he,  pela  parte  debaixo  ;  e  por  outro 
modo  da  parte  da  furcula,  atè  junto  à  parte 
pudenda,  íe  dè  huma  incifao  atraveífada junto 
ao  embigo  de  huma  parte  lateral  a:è  à  outra 

'  Par" 
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parte  lateral ,  em  forma, -que  nao  faça  penetra¬ 
ção  com  eftes  golpes  tanto  no  ventre ,  como 
110  peito  ;  e  logo  fe  và  eícarnando  couro ,  e 
carne  tanto  no  ventre, como  no  peito, ate  que  fi¬ 
quem  defcobertas  ascoftelías,  defviando  todo 
o  efcarnado  para  as  partes  lateraes,  e  depois 
fe  abra  fazendo  penetrante  pelas  meímasci- 
furas  jà  feitas ,  e  junto  ao  eftomago  le  ate  o 
inteftino  com  huma  linha ,  e  na  parte  infe¬ 
rior  do  ventre  íe  ate  o  inteftino  reóto  com 


huma  linha ,  e  fe  tirem  todas  as  entranhas  do 


ventre  ,  e  fe .  quebrem  as  coftelí-as ,  para  ha¬ 
ver  de  meter  a  maÔ ,  e  tirar  tudo  quanto  no 
aeíto  fe  achar  dos  membros  internos  ,  etudo 
fe  deite  em  hum  caixaÔ  ,  que  eftarà  feito,  e 
dentro  do  meímo  fe  lhe  deite  cal ,  e  fe  fe¬ 
che. 


Limpo  que  íeja  muito  bem  o  corpo ,  e 
enxuto  de  todas  as  humidades ,  fe  encha  lo¬ 
go  todo  o  cadaver  de  incenfo ,  myrrha  5  aze- 
vre ,  e  balfamo  Puruviano ,  e  depois  defte 
recheyo  fe  lhe  igualem  as  coftelías  quebradas, 
e  depois  o  couro  ,  que  eftiver  efcarnado ,  e 
fe  cofa  muito  bem  com  agulha  de  coíèr  col- 
choens  com  feti  fio  de  barbante  ;  e  depois  de 
tudo  colido  fe  lhe  unte  o  corpo  todo,  excepto* 
o  rofto ,  com  balfamo  de  copaiba ,  e  íe  cinja 

todo- 
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todo  o  corpo ,  braços  3  e  pernas  com  ataduras 
largas. . 

Iífo  he  o  que  fe  coftuma  fazer:  enocafo 
que  queiraÓ ,  que  o  defunto  fe  demore  por 
íhuito  tempo  ,  ou  por  fer  remettido  para  al¬ 
gum  jazigo  longe  para  que  haja  degaftar  mui¬ 
tos  dias  tio  caminho  ,  ou  para  fe  lhe  fazer 
grandes  fufragios  de  corpo  prefente  ,  fe  deve 
também  embalfamar  a  cabeça  ,  e  fefazma. 
fórma  feguinte*  ; 

Rapada  a  cabeça  ate  à  nuca ,  fe  darà  hu- 
ma  incifao*  principiando-a  do  alto  da  cabeça  ? 
e  fe  lhe  darà  outra  atraveífada  dê  orelha  a  ore¬ 
lha  ,  e  de  nenhum  modo  fe  lhe  dè  a  tal  in- 
cifao  para  a  parte  anterior  do  oífo  chamado 
coronal:  e  feita  que  feja  a  ditaincifao,  fe  và 
efcarnando  de  fórma  que  fique  todo  o  craneo 
patente  ,  e  defcuberto,  e  fe  cerre  então  o  di¬ 
to  craneo,  difpuía  ,  e  vitrea ,  e  depois  de  cer¬ 
rado  fe  lhe  tire  o  eerebro  de  fórma,  que  naó 
fique  coufa  alguma  dentro ,  e  depois  de  en¬ 
xuto  3  e  limpo  de  toda  a  humidade,  fe  en¬ 
cha  a  tal  concavidade  ,  ou  vafo  ,  dos  referi¬ 
dos  medicamentos ,  com  que  fe  recheou  o  ven¬ 
tre  3  e  peno  do  cada  ver ,  e  por  cima  fe  cubra 
com  o  mefmo  oífo ,  que  íe  cerrou  5  e  fe  lhe 
ponha  por  cima  deite  o  mefmo  couro  ?  e  car- 
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re  efcarnada,  e  fe  cofa comina  linha  _ 
e  depois  íe  lhe  unte  a  cabeça  com  o  dito 
balfamo  de  copaiba  por  todo  o  lugar,  orde 
houve  cabello  ,  e  de  rerhum  modo  pela  teí- 
ta ,  e  roílo ,  cobrindo  com  hum  pano  branco 
toda  a  parte  da  cabeça  ,  cm  que  fe  pez  o  dito 
balfamo  ,  de  fone  que  fique  íempre  patentea 
teíba.  Faço  eíla  noticia  refle  pequeno  volu¬ 
me,  porque  póde  haver  Cidades,  Villas,  e 
ainda  lugares  grandes,  emquepòde  haver  pef- 
íbas  r  obres,  e  opulentas  em  os  retiros  das 
fuas  quintas,  e  por  falecimento  deftes  quei- 
rao  paífar  íeus  cadaveres  para  outras  terras , 
Cidades ,  ou  Villas  ,  em  que  tenhao  íeus  ja¬ 
zigos  ,  e  para  embalfamar  feus  corpo  s  talvez 
que  haja  muitos  Cirurgioens,  queonao  íaibaô 
fazer,  nem  ainda  fe  tenhao  viíio  em  feme- 
lhante  operaçaõ  :  razaó ,  porque  me  reíol- 
vi  adefcrevella,  para  que  todos  delia  fe  apro¬ 
veitem,  e  aprendao  a  exercitar  femelhante 
obras 


1  \6 


)■ 


T?  rompi  Mario 


CAPITULO  XVIII. 


Fm  que  faço  mençaõ  ãe  varias  receitas  par » 
ticulareSy  efficaàfjimcts  para  os  achaques,  a 
que  faõ  applicadaSy  como  fe  ver aô  pelos  Cc- 
pitulos  porque  fe  declarao  as  enfermidades  y 
e  debaixo  de  cada  hum  a  jua  efpecial  re» 
cena, 

’  9  t  r  ,  -v  V-  •  -  r-  .  ü  *  - 

. 

Receita  para  lombrigas.  m 

*  '  V 

•  _  •-/  v.  - 

qc.  Agua  de  azxâas ,  e  de  almeiraõ  and 
"  ib.  ij.  f emente  de  Alexandria  em  pb  §3. 
j emente  de  hiporicaôy  e  cor  a  tina ,  e  pon¬ 
ta  de  veado  queimado  >  e  myrrha •,  tudo 
em  pb  and  5/.  xarope  de  lo/na ,  e  de  hor¬ 
telã  a  3  e  limão  a&edo  and  ajs.  mtjiure - 
ft* •  -- 

Deíla  receita  iraõ  tomando  as  potagens,  quan¬ 
tidade  de  meyo  quartilho  pela  manhã  a  em 
jejum  j  e  à  noite  depois  de  cear  paíTadas  qua¬ 
tro  horas ,  e  nefta  forma  continuarão  por  dias 
fiicçeííivos ;  he  remedio  taô  effkacilíimo,  que 

cor*.- 
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contara  delíe  inmimeraveis  efFeitos,  o  que  n ao 
faço  por  fer  fuperfluo,  e  encher  papel  fem 
utilidade,  e  me  parecer  também  ocioíidade 
gaftarvos  o  tèmpo  com  hifíorias >  pois  o  meí- 
mo  remedio  publicara  por  mil  bocas  infinitos 
agradecimentos  ,  e  eternos  louvores  ,  quando 
o  applicares  a  quem  delle  neceííitar. 

Jí  ■;  >.  >.  f  -  t  .  . 

Remedio  para  Cezoens. 

Qumaquma  que  fique  em  pd  J, uh  til 
Jal  de  Centaurea  3  j,  fal  de  lo  [na ,  e 
de  cardo  fanto  and  3 'j.  com  quanto 
bajle  de  xarope  de  loftm  je  façaõ  piro- 
las  fegundo  a  Arte  n.  24.  divididas  em 
doz,e  papeis . 

Eftas  fe  tom  ara  6  pelas  manha  as  antes  da  ce- 
zao ,  duas  de  cada  vez  em  dias  fucceííivos : 
he  admiravel  remedio ,  pelo  que  em  mui¬ 
tos  perfeguidos  deíle  mal  o  tenho  applica- 
do ,  e  tenho  colhido  notáveis  prodígios  del¬ 
le  * 


â* 


f'  ’ 
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Os  do* 

uspp. 

querê 

dizer 

prepa- 

rada. 


Receita  para  belidas  nos  olhos. 
Hum  quartilho  de  vinho  b>  anco  puro, 
e  fem  confeição  alguma ,  Tutia  pp.  sjs. 
afjucar  cande  ,  e  xarope  aviolaão  de  re- 
'  dorna  h.  mifture-fè . 


Tudo  iílo  fe  megera  em  hum  frafco ,  e  tapa¬ 
do  fe  irà  mexendo  por  tempo  de  vinte  e 
quatro  horas ,  o  qnal  remedio  fe  irà  pondo 
com  huma  penaa  nos  olhos :  e  aquella  adver¬ 
tência  ,  que  faço  à  margem  de  dous  pp.  cor¬ 
tados  ,  he  para  que  os  principiantes,  que  naò 
fouberem  receitar,  nao  fiquem  duvidofos  na 
lua  fignificaçao ,  e  por  iíFo  faço  aquella  de- 
claraçaô ,  alèm  de  outra  em  que  darey  a  ra- 
zaÔ ,  porque  ponho  as  receitas  por  eíte  mo¬ 
do  :  e  também  darey ,  e  moílrarey  hum  ro¬ 
teiro  de  todas  as  fôrmas  das  figuras  com  que 

fe  ufao  nas  receitas. 

*  % 

t  .  t  ,  ‘  -*  ;  ' 

R  eceita  para  ourinar,  e  desfazer  a  pedra. 


Agua  de  raiz .  de  rilha-boy  liij.  xa¬ 
rope  ae  mahaifco  de  Fernelio  lij.  olhos 
de  caranguejo  pp.  3 .  tintura  de  Tartaro 

9j.  efpirito  de  fal commum  wiflure-fe. 

Para 
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Para  ufarem  defte  remedio  com  admiravel 
proveito ,  e  utilidade ,  devem  de  hora  a  hora 
tomar  huma  colher  defta  bebida ,  que  delia 
contarào  noraveis  prodígios  como  tenho  viífo, 
e  experimentado,  pois  naô  merece  menor  cre¬ 
dito,  e  eftimaçao,que  os  referidos,  pelo  q  nelle 
tenho  obfervado. 


Remedio  para  feccar  o  leite  dos  peitos 
às  paridas ,  o  feguinte. 

‘  '  i  ‘  / 

/ 

y..  Oko  de  golfaos-i  verdete ,  e  cer a >  and 
>  quanto  bafte  ,y£  ejienda  em j eus  panos , 
fe  façao  encerados. 

Os  quaes  panos  fe  cortaràÕ  redondos ,  e  do 
tamanho  dos  globos  dos  peitos ,  furados  no 
meyo  para  dar  lugar  a  que  pelos  furos  fe  me- 
taõ  os  bicos  dos  peitos ,  e  uniràò  todo  o  mais 
emplafto  à  roda  dos  peitos ,  e  os  apertarao 
brandamente,  ou  lheporàÔ  feus  íliípeníorios. 
He  approvadiílimo  remedio  para  femelhantes 
cafos* 


r* 


Re- 


i$ó  Prompttum 

•t 

Remedio  para  dores  do  eílomago  por 
caufa  fria,  e  fempre  em  todas  as  dores 

he  íingular. 

Unguento  de  Condejfa  ij.  oleo  de  lof- 
na  ,  e  de  marmellos ,  pos  de  fandalos , 
e  de  coral  and  quanto  bafie  Je  faça  de 
tudo  linimento . 

Cujo  remedio  fe  appíica  untando  com  elle 
o  eílomago,  e  fe  ponha  por  cima  hum  pa¬ 
pel  pardo  quente  ,  he  remedio  também  appro- 
vado. 

Remedio  mundiíicativo  para  chagas  mui¬ 
to  çujas ,  com  podridão. 

%.  Unguento  Egypciaco  ziij.  mel  roja¬ 
do  ,  e  xarope  rojado  and  3j5.  unguento 
Apoftolorum  ij.  pos  de  Joannes  ac  Vigo 
35.  fal  commum  Ij»  efpirito  de  vinho  Is» 
mijlure-fe . 


r 


Piro- 


*P  barmaco-CirurgicG*  i  $  i 

0 

Pirolas  para  a  tolTe. 

■  n  ,  ,  fc  .  ...  '  -  /  "  •.  • 

qp.  Alfenim  pij.  ajjucar  candi  avio  la  do 
de  redoma  pj.  efpermaceti  3 j.  com  quan¬ 
to  bafle  de  oleo  de  amêndoas  doces  fem 
fogo  fe  faça  maça ,  e  defta  fe  façaõ  bo- 
'  cadinhos . 

O  tempo,  em  que.  fe  deve  ufar  deíle  medi- 
camento ,  he  à  r  oi  te  depois  de  cea  tres  horas, 
e  pela  manhã  a  anres  de  comer  tomará  de  ca¬ 
da  vez  dous  bocadinhos  do  referido  reme- 
dio,  que  he  eíficaciflimo,  e  muito  íingular. 

Outro  para  a  toífe. 

•  Maça  de  pirolas  de  Cinoglofa  3y  for¬ 
me  pirolas ,  e  fe  dourem. 

X  “  ^ 

»  *  *  ^ 

é  Deíle  remedio  fe  deve  também  ufar  pela  ma¬ 
nhã  a  em  jejum,  e  depois  de  cear  tres  horas , 
tomando  duas  pirolas  de  cada  vez,  evà  con¬ 
tinuando  por  dias  fucceífivos,  atè  que  de  to¬ 
do  experimente  melhora. 


COR- 
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CORDEAES, 

Sua  forma  de  os  receitar. 

,  •  .  .  -  '■  '  V  i 

^p.  Agua  de  efcorcioneira ,  e  de  almeU 
rao  anâ  tb.j.  confeição  de  Jacintos  3 j. 
coral  pfl.  35.  lapis  cor  de  al  gr.  x.  aljôfar 
pp.  sj.  pães  de  ouro  x.  mifturefe » 

Outro. 

Agua  de  língua  de  vaca  •>  e  de  herva 
cidreira  anâ  ti y.  confeição  de  Jacintos  3 j. 
olhos  de  caranguejos  fip.  35.  lapis  cor» 
(leal  x.  lapis  baz,ar.  gr.  v.  mifturefe . 

Outro. 

ip.  Água  de  efcorcioneira ,  f  de  toda  a 
cidra  anâ  fc.j.  cor#/  branco  fw.  3/.  aU 
jofar  M.  3j.  cor  nu  cervi  JZg.  Bj.  lapis 
ba&ar  gr.  vj.  panis  de  ouro  n.  15.  mij - 

turefe .  . 


Outro,  <a  que  chamao  Bezoartico ,  que 
he  para  feridas  venenoías. 

Agua  de  ioda  a  cidra ,  e  de  herva 
cidreira  anãs,.),  confeição  de  Jacintos  y 
e Alguer  me s  anã  35.  Aljôfar  M.-  e  coral 
branco  M.  anà  Sj.  lápis  cordeal gr.  xij. 
panis  de  ouro  n.  20,  mijlure-fe. 

íK;  ’  •  '  ■  ;■  '*!>  :  -v  %  £• 

_  :  -  •  ■ 

Outro  applicado  ao  qne  padece  as  refe¬ 
ridas  feridas  ,  )0  feguinte. 

3Z.  Agua  de  efcorcioneira ,  e  de  toda  a 
cidra  anà  fc.  x.  de  granadas  ij.  confei¬ 
ção  de  Jacintos  3 j.  c.  c.  .9 j.  lapis  cor  de - 
al  mifture-fe.  '  : .  " 

j?-  n  a 

r  ■  r  '  ■  -  •  .  ■■■•■'..  ’  ^  ■  •  ‘ '  '  ' 

Outro  para  quem  com  febre  tiver  tofíè. 
Agua  de  efcorcioneira  ,  e  de  lingua 
de  vacca  anâ  ft.  j.  xarope  viola  do  ,  e  de 
avença  anà  lj.  Aljôfar  M>.  d5.  lapis  cor* 
deal  confeição  de  Jacintos  3 j.  mijlure - 

fe9 

PlítOLAS  CAPITAES. 

32.  Maça  de  piro  las  aureas ,  e  cochias , 
&  fine  quibus  aná  95.  de  agridio  fui  fu¬ 
rado  gr.  v.  forme  pirolas  fegundo  a  Ar¬ 
te  3  e  fe  dourem , 

S 


¥ 


4 


X  v 


uáno 


Eftas  pirolas  fe  tomaó  de  liuma  ío  vez  ,  e  ha 
de  'ferde  manhãa  em  jejum  ,  e  fobre  eíksíe 
beba  agua  morna ,  que  as  poíFa  diluir,  e  fen¬ 
do- neceffario  fe  repitao  na  fórma  acima  re- 
cei  adas :  mas  ifto  ha  de  fer  no  cafo  fómente5 
erri  que  tenha  o  enfermo  com  a  primeira  re¬ 
ceita  fei  o  poucas  dijecçoes. 


PURGAS  COMMUASL  ' 

Cozimento  frefco  quanto  bafle  cotÊ 
fenne  5ij .  fitai  a  coaditra  fe  diffolv a  de 
xarope  Regio  Hf  Per  fico  lf  fiat  potus 
brevis. 


***  -  . 

Purga  mais  branda»  -  - 

%  Cozimento  frefco  peitoral  quanto  bafe 
tom  fenne  Hf f feita  a  coadura  fe  dijfol- 
va  de  xarope  áureo Hj.  Perficolf  faça. 
breve . 


Outra  mais  branda. 
qp,  Cozimento  frefco  com  fenne  5tf  feita 
a  co  a  dar  a  fe  ajunte  de  xarope  violado 
d  $  nove  infuzQes  3/.  áureo  1/5.  fiat  po 

tus 


‘  ? 


Si 


TL 


í 


r . 
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T  I  Z  A  N  A  S. 

qp,  Tizana  de  avea  folutiva  ft>.  3. 

jT  .  . 

> 

Outra. 

Tizana  de  avea  folutiva  (femmel) 
%v.  ajunte  de  xarope  violado  de  nove  in~ 

furões  lj. 

» 

Para  queixas  do  peito. 

Cozimento  peitoral  quanto  bafle  com 
fenne  sj.  na  coadura  fe  desfaça  de  maná 

$ij,  fiat  pot .  brev~ 

v  '  .  .  , 

'  i  -i  ^  .  .  ‘ 

Outra.  a  , 

ojL.,  Maná  lüj.  Cremor  fartar  o  3 j.  desfeb 
to  tudo  em  caldo  de  gallinba  Jem  fal. 

APOSIMAS  GOMMUAS. 

'yL.  Cozimento  de  apofima  commua  quan¬ 
to  baile  com  fenne  3 ij,  feita  coadura  fe 
dijjolva  de  xarope  contra  morbtvm  §/’. 
Regio  lij.  confeição  hamecb  fimples  &}• 
Jfiat  pot .  hrev* 


fc 


uano 

Gutra  mais  branda, 


op-  Cozimento  de  apofima  commua  com 
fenne  5 j.  á  coadura  fe  ajunte  de  xarope 
Regi  o  §/.,  contra  morbum  55.  xarope,  au - 


\ 


Tizana  medicada  para  os  fracos  galíicados,  e 
feb  ricitantes ,  com  a  qual  fe  podem  purgar. 
o/l*.  Tizana  de  ave  a  folutiva  (fem  mel) 
ib .  j .  ajunte  de  xarope  contra .  morbum 

Deíla  tizana  fe  fazem  tres ,  ou  quatro  pota- 
gens ,  que  fe  devem  tomar  huma  cada  dia , 
ou  fejaÒ  fuccefiivos ,  ou,  ao  menos  alternati¬ 
vos,  regulando-fe  pelas  dijecções,  que  a  na¬ 
tureza  fizer,  t' 

* 


Gutra  tizana  mais  frefca. 

0/.  Tizana  de  ave  a  folutiva  ( fem  mel) 
iiitf  ajunte  de  xarope  violado  dè  nove 
inf azoes  jj. 

Modo  de  receitar  frangaos  recheados. 
o/L.  Cevada  limpa ,  cafcas  de  raiz  de  aU 
meirao ■>  flores  cordeaes,  avença ,  raiz  de 
Pionia  ff Imentes  frias  majores: ona  quan¬ 
to  bafe  para  recheyo  de  hum  frangdov 
ãjjucar  rojado  l).  de  tudo  faça  exprej- 
faõ;  depois  de  eozído*  Oup 
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Outro  para  quem  lança  fargue  pela  boca. 
op,  Cevada  limpa,  cajcas  de  raiz,  de  al¬ 
meirão,  lingua  cervina  ,  arouca ,  flores 
cordiaes fimentes  frias  mayores  aná 
quanto  ba  fie  para  recbeyo  de  bum fran¬ 
ga  0  com pâofanto  em  lafquinhas  9jj.  afju- 
>  car  rofado  velho 

Outro  frangao  recheado ,  para  os  que  tiverem 

toíTe. 

fL.  Alfenim  ,  raiz,  de pionia,  flores  cor - 
deães ,  [ementes  frias  mayores ,  avença  5 
anà  quanto  hafie  para  recheyo  de  hum 
,  frangao ,  a  que fe  ajunte  mais  de  xarope 
vtaladoZj.. 

*  '  f'  \  y 

TEnho  ( benevolo  Leitor )  dado  fim  a 
efta  obra,  que  como, minha  conheço, 
he  indigna  de  louvor ,  e  por  iíTo  meimo  nao 
elpero  de  ti  approvaçao  alguma  ;  porque  lo¬ 
go  quando  a  pnrdpiey,  melemhrey  do  mef- 
mo  ,,  <que  jà  aquelle  grande  Doutor  S.  Jero- 
nymo  (  quando  também  efcreveo)  advertio, 
dizendo  ,  que  rirguem  por  benu,  que  efcre-- 
va ,  fe  pode  livrar  de:  eenfurasu  Gemo  pois 
à  vida  do  que  aquelle  Santos  notou;,  íee do 
fcmmamenie  fabio  y  poífo  eu  eiperar:  âiíle— 
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rente  aceitaçao ,  quandò  já  mais  he  certo  5 
que  todas  as  couías  defte  Mundo  ( ainda  mal 
qúe  aííim  11  ao  fora  )  fe  nao  julgao  pelo  que 
ia  6 ,  mas  fim  pela  inclinação ,  ou  particular 
aífeéto  de  quem  as  ajuiza?  Porem  quando 
para  os  mais  fabios  do  que  eu,  ou  para  os 
que  forem  crincos,  lhes  aborreça ,  e  difcon- 
tente,  com  tudo  nem  por  iífome  defanima ,  e 
me  defalenta  ;  porque  tal  vez  muitos  deites 
fem  ferem  aguias,  quizerao  jà ,  em  differen- 
te  matéria,  examinar  do  Sol  os  feus  defei¬ 
tos  ,  e  por  razao  de  fua  audacia  vier  ao  a  re¬ 
conhecer  em  fi  meímos  mil  erros ,  e  a  al¬ 
cançarem  naquelle  mil  achaques ,  fem  que  a 
luz  perdefie  por  pefquifada ,  nem  menos  di- 
minuida  pela  inveja.  Suppoflo  porem  que  nao 
feja  agliia  na  minha  faculdade  ,  nem  menos 
dè  a  luz  mais  clara  para  curar  toda  a  cafla  de 
doença  ,  e  variedade  de  enfermidades ,  el 
achaques ;  com  tudo  dey  a  que  me  pareceo 
mais  conveniente  para  abrir  os  olhos  aos 
principiantes,  dando-lhes  a  luz  mais  neceffa-. 
ria  naquellas  couías,  que  por  comuas',  e  a  ca¬ 
da  palio  acontecidas ,  para  que  com  mayor 
íegurança ,  facilidade,  e  defémbaraço  fiquem 
as  íiias  operaçoes  vitoriofas ,  e  nao  vitupera¬ 
das,  e  íuavifados  os  enfermos  na  applkaçàô 
*  ■  -  '  1  dos 
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«los  remedios  como  infalliveis,  de  que  ignaros, 
e  pouco-  práticos  vinha  (como  obfervava  quo* 
tidianamente)  a  cahir  na  cenfura  dos  doutos, 
de  quem  naô  poderey  também  fugir. 

Porem  fe.pòde  cenfurar  quem  efcreve, 
aqueííe,  que  nao  forefcritor,  fó  lhe  peço,  que 
và  medindo  os  erros  deita  obra  com  os  acer¬ 
tos  das  que  tem  feito,  e  fe  afíim  defla  forte  nao 
lhes  ficar  mais  juíta  a  íua  queixa  para  melhor 
poderem  luzir  ;  com  razaô  poderey  em  tal  ca¬ 
lo  dizer  (nao  o  fazendo  aflira)  que  muita  ra- 
zao  terão  para  deífa  fe  queixar  aquelles ,  que 
tal  vez  nunca  preítarao  para  luzir. 

C  Xambem  me  fica  a  certeza  ,  de  que  todos 
efperavaô  hum  grande  volume ,  no  que  íe 
nao  dava  difficuldade  alguma,  porque  íó  pen¬ 
dia  eíta  de  eítyío  muito  diverío  do  com  que 
priocipiey ,  fe  acafo  entraíTe  a  fabricar  na  com- 
poíiçao  dos  periodos,  e  de  cada  receita  hum 
eítrondo  de  palavras ,  porq  a  galantaria  da  fira- 
fe  he  a  que  cÕmummente  coíluma  darmayor 
credito ,  e  por  iíío  mais  appetecida  de  todos , 
por  lhe  acharem  mayor  graça :  porem  eu  nao 
fey  que  com  ella  fe  comunique  a  íáude ,  e 
como  fó  deíla  fe  deve  tratar  como  mayor 
thefouro  da  vida  ,  fiift  :o  era  que  nem  efere- 
VeíTe  curiofamente,  nem  com  frafe  taô  alatí- 
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nada  ,  e  elegantemente  ,  que  viefTem  os  prití-v 
cipiantes  por  rai  modo  a  perder  os  preceitos 
de  da  Arte,  e  a  deítruir-le  totalmence  os  fen- 
timentos  pios  das  matérias ,  como  dizia  oVe+ 
neravel  Santo  Agoítinho  (  defejando  apro¬ 
veitar  a  todos  )  que  ames  queria  íèr  cen fu¬ 
rado  dos  Gramáticos ,  do  que  mal  entendido 
dos  míticos :  e  pelo  mefmo  concebi  o  receyo 
de  que  no  muito  artificio,  de  que  íe  compoem 
hum  grande  volume ,  (  e  por  iíTo  mais  faíti- 
diofo,  e  tal  vez  nunca  de  todo  lido  )  per- 
deíFem  os  principiantes  o  que  com  menor  tra¬ 
balho  neíte  pequeno  haó  de  lucrar  no  applau- 
íivel  das  fuas  felicidades  o  melhor  fruto,  e 
deícanço  :  e  quem  duvidar  deita  promeífa, 
appelle  para  a  experiencia  ,  efperando  do  ar- 
birrio  de  todos ,  que  affim  feja  favoravel  eí- 
ta  minha  diligencia,  pois  que  em  nada  da 
fua  benevoleaciajà  agora  poífo  duvidar» 
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